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AO VENCER, NO BESSA, O BEIRA MAR, POR 4.1, 
O BOAVISTA CONFIRMOU A REGRA QUE NORTEOU 
A JORNADA DE ONTEM: VITÓRIAS DOS VISITADOS. 
E COM MAIORES OU MENORES SURPRESAS, A «LEI» 
CUMPRIU-SE; COM ESPECIAL PREJUÍZO PARA O 
BENFICA, DERROTADO, INAPELAVELMENTE, EM 
BELÉM. EM SETÚBAL, UM BRAGA CANSADO DE 
MALTA, BAQUEOU, MAS O NORTE CONTINUA NA 
FRENTE — REPRESENTAM-NO O F, C. PORTO E O 
VARZIM. 


LER EM DESPORTO | 


4 TRAGÉDIA FERROVIÁRIA ÀS PORTAS DE COIMBRA 


PÁGINA é 


«Foi um milagre não 
haver mais mortos», 
consideravam, ontem, 
muitas centenas de 
pessoas que acorre- 
ram à estação de Ta- 
veiro, face ao espec- 
táculo que se lhes 
deparou e de que 
apresentamos duas 
concludentes ima- 
gens. Na de cima, 
vêem-se os estragos 
sofridos pela gare de 
Taveiro, cuja plata- 
forma foi varrida pela 
primeira carruagem 
(gravura de baixo), 
que descarrilou, des- 
truindo os pilares que 
sustentavam a cober- 
tura, agora escorada 
com um barrote, Fe- 
lizmente que ninguém 
se encontrava na pla- 
taforma. Na outra, a 
carruagem «fantas- 
ma» já tombada e 
atravessada na linha. 
Os feridos foram reti- 
rados pelas janelas 
do corredor. Entre- 
tanto, Ramalho Eanes 
e Nobre da Costa des- 
locaram-se de madru- 
gada a Coimbra, a 
fim de se inteirarem 
pessoalmente da gra- 
vidade do acidente. 
Percorreram demora- 
damente o local do 
sinistro, tendo mesmo 
trocado impressões, 
quer com populares. 
quer com funcioná- 
rios da CP que traba- 
lhavam na desobstru- 
ção da via férrea. 
Deslocaram-se, ainda, 
aos Servicos de Ur- 
gência dos Hospitais 
da Universidade de 
Coimbra de cujas in- 
suficiências se aper- 
ceberam de perto. 


BENFICA «DESGOVERNADO- (0-1) EM BELEM 


F.C. PORTO E 
E VARZIM É 


MANO-A-MANO |; 
NO COMANDO & 


MÁRIO SOARES À PARTIDA PARA ESTOCOLMO 
O PAPEL DO P.R. 
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E SER UM CONCILIADOR 
E NÃO TOMAR PARTIDO 
POR UNS CONTRA OUTROS 


FREITAS DO AMARAL NOS CARVALHOS. 


SÓ PELO INTERESSE 
NACIONAL FOMOS 
PARA O 11 GOVERNO 
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6. E. E. PROCURA ENTRAR NA GH 


O PORTO SEM BARREIRAS 


"E AS PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS 


REMODELAR OU CONSTRUIR UM NOVO? 


[ A sério de artigos que inserimos nestas colunas, 


| sobre o Hospital Geral de Santo António, em que pro- 


curamos dar aos leitores uma ideia genérica das obras 
projectadas para a sua ampliação, mereceram a melhor 


atenção de toda uma 


nortenha, assim como 


às equipa que trabalha naquele estabelecimento hospi- 


talar. 


De todas as achegas que 


porém, deseja- 


recebemos, 
mos destacar ums carta do dr. Antero Ferreira Torres, 


na qual se debruça sobre um 
embora sem profundidade. Este médico é 


por nós focado, 
de opinião de 


que o Hospital Geral de Santo António deve ser aban- 


do 


ado, para ser utilizado com ontra finalidade, cons- 


truindo-se um hospital novo, funcional. 
Como dissemos então, um novo hospital ficará pelo 
dobro do preço da remodelação projectada. 
Aqui deixamos, integralmente, na parte que interessa 
ao assunto em foco, a carta que foi endereçada pelo dr. 
Torres. 


Antero Ferreira 


«Será de remodelar o 
Hospital Geral de Santo 
António, ou será antes de 
abandonar o edifício, em 
que se encontra instalado, e 
construir um novo hospital? 
£ evidente que da forma 
de equacionar e resolver 
esta questão dependerá todo 
o desenvolvimento  subse- 
quente, Esta a questão de 
princípio que não foi posta 
pelos gestores que, ao longo 
do tempo, tiveram & respon- 
sabilidade de presidir aos 
destinos do hospital. 

E isto, quanto a mim, 
deve-se a duas razões prin- 
cipais: 

1, — A primeira 6 que o 
hospital foi sempre visto de 
dentro para fora, isto é, as 
soluções foram sempre pro- 
postas pelos seus gestores, 
necessariamente condiciona- 
dos pelos hábitos adquiridos 
por toda uma vida passada 
dentro daquelas paredes, tor- 
mnando-lhes impensável desii- 
garem-se do local onde sem- 
pre trabalharam, 

2 — Em segundo lugar 
porque as linhas de força 
representadas pelas persona- 
lidades que têm dominado a 


praticamente, mantido inalte- 
ráveis há dez anos a esta 
parte o que, se por um lado 
pode ter vantagens, pela 
continuidade de gestão, teve 
o grande inconveniente de 
não mudar o ângulo de 
observação. 

Quer dizer, partiuse da 
assunção de que o hospl- 
tal terla de ser conservado 
na sua localização e na sua, 
traça. exterior e daí se dedu- 
ziu todo o desenvolvimento 
ulterior. Mas, e se a permissa 
iver errada? O-que acon- 
tece a todo o trabalho efec- 
tuado e a todo o esforço, 
entretanto, dispendido? 

Daí, que a meu ver valha 
a pena debruçarmo-nos, an- 
tes de mais, sobre a ques- 
tão prévia: é de manter ou 
abandonar o actual edifício? 
à meu ver é de preferir esta 
nda opção pelas razões 
seguir se enunciam: 
O hospital encontra- 
situado na zona central 

mtiga da cidade de acesso 
cada vez mais difícil, não 
ó pela pouca largura das 
ruos antigas que o circun- 
dam mas, ainda, pela neces- 
e que têm grande par- 
dos utentes que o pro- 
, de atravessar & zona 
mais movimentada da cidade. 
De momento o único acesso, 
ainda relativamente desafo- 
gado, é o da rua D. Manuel 
1%, mas, tudo leva 8 crer 
que nos dez anos mais pró- 
também esse se en- 
saturado. 
Claro que se pode contra- 
imentar: que se mante- 
nha o hospital na sua actual 
situação e que se modifique 
o tráfego. Mas alguém acre- 
ditará que seja possível, nos 
próximos anos, criar uma 
rede viária totalmente reno- 
vada e diversa da actual e, 
principalmente, que se con- 
iga travar o movimento 
centrípeto que faz & popu- 
lação acorrer da periferia 
para os centros urbanos ou, 


COSTA FERREIRA 


ainda, conter, ou diminuir, 
o número de veículos. auto- 
móveis privados, considera- 
dos na nossa sociedade como 
prova de realização pessoal e 
da autonomização familiar? 
Não o vimos ainda em qual- 
quer grande cidade da Eu- 
ropa, a que dizemos querer 
pertencer, e não o veremos 
com certeza, também, entre 
nós. 

Z — Como é de todos 
conhecido, o hospital encon- 
tra-se instalado num edifi- 
cio construído há duzentos 
anos e de uma traça arqui- 
tectónica tal que faz com 
que seja, e bem, considerado 
monumento nacional. 

Por outro lado é pacifica- 
mente. aceite que as condi- 
ções actuais de instalação 
técnica e de hotelaria estão 
de tal modo desumanizadas 
que não há outra solução do 
que, a admitir a remodela- 
cão, destruir todo o seu in- 
terior e aproveltar apenas, 
as paredes exteriores, 

Ora, como é evidente, a 
manutenção do aspecto exte- 
rior, embora perfeitamente 
compreensível, pois não nos 
podemos dar ao luxo de con- 
tinuar a destruir o patrimó- 
nio artístico nacional, con- 
diciona inevitavelmente toda 
a reconversão interior que 
terá, necessariamente, de se 
adaptar ao aspecto exterior 
o que nos parece, embora 
leigos na matéria, perfeita- 
mente o inverso, da técnica 
de construção em que o as- 
pecto exterior se deverá su- 
bordinar à funcionalidade in- 
terior. 

Mas, & acrescentar a tudo 
isto fala-se, no projecto de 
remodelação, da construção 
de pisos subterrâneos. Não 
será possível, e mesmo pro- 
vável, que numa cidade 
como o Porto e num local 
como aquele em que está 
instalado o hospital, na es- 
carpa sobranceira ao rio 
Douro (aliás duma beleza 
panorâmica inegável), se en- 
contre rocha granítica que 
tornará extremamente mo- 
rosa e complexa a constru- 

? 


3 — Também o tipo de 
construção hospitalar mo- 
derno que, sem dúvida, é 
mais defensável, prefere a 
construção de pequenos pavi- 
lhões com ligação funcional 
do que os grandes edifícios, 
tipo colmeia, de que são 
exemplo o Hospital de St, 
Maria e S. João. Edifícios 
que, pela sua dimensão, se 
tornam ingovernáveis e, o 
que é mais grave, em que 
o utente se sente perdido e 
sem calor humano. 

Essas e muitas outras ra- 
zões, tudo aponta para a 
construção em superfície e 
não em altura; a pequena 
unidade permite que o doen- 
te se integre facilmente no 
ambiente hospitalar, se sinta 
humanamente apolado e é fa- 
ctimente administrável dado 
o número reduzido de pes- 
sol em que se pode. criar 
um espírito de corpo e de 
serviço, totalmente impossi- 
vel em unidades de grande 
dimensão. Apenas se exige 
uma bos articulação funcio- 


nal entre as várias unidades. 
Isto vi eu ser defendido por 
reputados técnicos de cons- 
trução hospitalar dinamar- 
queses e vi concretizado num 
hospital de Argel! E não é 
isto que se propõe fazer na. 
remodelação do Hospital de 
St. António. 

4 — Ter-seá, ainda, de 
ponderar o sofrimento e os 
incómodos dos doentes e do 
pessoal hospitalar que terlam 
de suportar durante os lon- 
gos anos que necessariamen- 
te demorariam as obras de 
remodelação, ao ritmo a que 
nos habituaram as nossas 
obras públicas, a manuten- 
cão de um hospital em fun- 
cionamento normal que a ct- 
dade não pode dispensar, sob 
o ruído do camartelo e a 
bruma constante da caliça! 
Que o digam os doentes que 
por lá têm passado estes dez 
anos em que raro é o dia 
em não há operários a repa- 
rar qualquer coisa. Não nos 
parece que alguém, respon- 
sável, possa recomendar este 
ambiente num local que de- 
veria ser de repouso e hi- 
glénico. 

Será imaginável que as 
pessoas que ocupam as posi- 
ções chave dos centros des- 
tas decisões não tenham uma 
visão prospectiva daquilo que 
imevitavelmente irá aconte- 
cer! Ou será que defendem 
o princípio de que se deve 
sacrificar uma geração para 
um hipotético benefício da 
que há-de vir? 

5 — Argumenta-se muito, 
para defender a inevitabill- 
dade da remodelação do hos- 
pital, com o factor econó- 
mico e, assim, é comum ou- 
vir dizer-se que no estado 
actual do país não há recur- 
sos que comportem outra 
solução. 

Este argumento parte, des- 
de logo, da ideia de que esta 
solução é barata o que está 
longe de ser líquido. Pois 
como se poderá admitir que 
haja uma diferença assina- 
lável nos custos apenas com 
a conservação das paredes 
exteriores que obrigam; como 
já vimos, a soluções inte- 
riores imaginativas e rebus- 
cadas? 

E como é que se poderá 
considerar económico cons- 
truir pisos subterrâneos 
numa cidade em que nunca 
sê pensou em metropolitano, 
por essa razão? 

E poder-se permitir, mes- 
mo que assim fosse, que se 
raciocine em termos econó- 
micos adiando soluções de 
ano para ano com o nosso 
ritmo de inflação? 

Finalmente, qual o país 
pobre que se pode dar ao 
luxo de adiar soluções, optar 
por remendos, de custos ele- 
vados e estrangulados a curto 
prazo, sem contar com o 
tempo médio de vida das 
instalações onde faz os in- 
vestimentos ? 

Parece-me, pois, não estar 
provado que os custos se- 
jam substancialmente mais 
elevados mas, mesmo que o 
fossem, qual o empresário 
privado que se decidiria a 


A ARMA VOLTOU 
AO DONO 


Francisco Ferreira Alves, 
com casa na Rua Deolindo 
Duarte dos Santos, 291, na 
Mais, estava, no passado dia 
22, no «Café Real», na Rua. 
Chã, quando dois individuos, 
ao que se supõe ciganos, lhe 
furtaram uma arma, uma 
pístola, 

De imediato foi apresen. 
tada queixa à PSP pelo ge- 
rente daquele café, Manuel 
Oliveira o 

A PSP, de pronto iniciou 
as investigações e a pistola 
acabou por aparecer, de ma- 
meira pouco habitual, Um 
homem, de que se desconhe- 
ce a identidade, passou por 
um agente da PSP, na Rue 
Chã, tocou-lhe nas costas e 
depois de dizer «está aqui a 
pistola» desaparecéu Tudo 
simples. 


LENTIDÃO 
NO «TRABALHO» 


Possivelmente devido à 
pouca prática neste tipo de 
trabalhos, Rui Manuel da 
Piedade Gomes e Alberto 
Rodrigues de Sousa, ambos 
de 19 anos de idade, o pri- 
meiro mecânico e q segundo 
metalúrgico, ambos residen- 
tes no Bairro de S. Tomé, no 
bloco J, foram detidos, on- 
tem, cerca das 3,30 horas, 
quando se encontravam den- 
tro de um automóvel que se 
preparavam para pôr em an. 
damento, na Rua de S, Dinis, 

Não foi a PSP quem de. 
teve os dois gatunos, mas 
sim alguns residentes na 
zona -que, apercebendo-se do 
que se passava, os deixaram 
trabalhar em paz até ao mo- 
mento de tentarem pôr o 
carro em marcha, A ligação 
directa mal feita, talvez, im- 
pediu que o automóvel pe- 
gasse à primeira e os dois 
mellantes seriam detidos e 
entregues à PSP. 

Nenhum deles tinha ca- 
dastro, mas foram enviados 
para o Juízo de Instrução 
Criminal e passaram a ter. 


investir um milhão de con- 
tos (tal é o computo do 
custo das obras de remode- 
lação) num edifício com du- 
zentos anos de existência, 
mesmo que monumento na- 
cional? 

Esta a pergunta que dei- 
xamos em suspenso à consi- 
deração dos responsáveis e 
de todos quantos se interes- 
sam pelo destino dos dinhei- 
ros públicos. 

Creio que se aduziram ar- 
gumentos bastantes para fa- 
zer reflectir sobre tudo isto, 
enquanto é tempo. 

Poder-se-á, entretanto, di- 
zer que há todo um traba- 
lho de planeamento e arqui- 
tectura elaborado e, até, já 
aprovado por entidades supe- 
rlores mas, o que é facto é 
que, até ao momento, ainda 
não se iniciou a obra e é, 
por isso, ainda tempo de re- 
flexão e, se necessário, de 
recuo. Se há mais de dez 
anos se pensa e se projecta 
não serão mais uns meses, 
que podem ser decisivos, que 
deverão obstar a que se to- 
mem resoluções irremediá- 
veis. 

Mas então, poder-se-á pere 
guntar, qual a solução que 
preconizamos? 

Parece poder-se deduzir de 
tudo o que acabamos de ex- 
por que defendemos as po- 
sições actuais: 

1 — Que seja construído 
um hospital novo e que se 
abandone o actual edifício 
que deverá ser entregue aos 
monumentos nacionais que 
lhe darão o fim que conside- 
rarem mais consentâneo com 
a valorização do património 
artística da cidade. 

Z — Que se construa um 
novo hospital que a cidade 
não poderá nunca dispensar, 
dadas as suas necessidades 
actuais e o seu previsível 
desenvolvimento futuro. 

3 — Que esse hospital seja 
edificado na periferia da cl- 
dade com acessos amplos e 
rápidos, 

4 — Que se adopte um 
modelo de hospital construí- 
do em superfície, em peque- 
nas unidades interligadas 
funcionalmente e harmonica- 
mente, 

5 — Finalmente, que se 
projecte e se planeie com 
dimensão e com visão do 
futuro e nãb tendo, apenas, 
em vistá 6 horizonte pró- 
ximo que só revela provin- 
clanismo, 

Enfim, que se tenha ao 
menos a visão de D. Lopo, 
o fundador do actual Hos- 
pital de St.” António que, há 
duzentos anos construiu um 
imóvel que, ainda hoje, con- 
segue funcionar com todas 
as deficiências conhecidas, 
como um Hospital Central! 

São estes os votos de 
quem escreve estas linhas e 
que outro objectivo não tem 
do que dar, como cidadão, o 
seu contributo para um diá- 
logo que se impõe, com a 
finalidade última de servir o 
Hospital e a comunidade em 
que vive e com o desejo sin- 
cero de que se tome a deci- 
são mais acertada». 


BOA PESCARIA 


José Almeida Teixeira, 
residente na Rua João Cor- 
regedor da Fonseca, T7, 
queixou-se à PSP contra 
desconhecidos que lhe furta- 
ram do seu automóvel, esta- 
clonado próximo da sua 
case, quatro malas com ai 
tigos de pesca e 12 canas, 
tudo avaliado em 50 contos, 

Os gatunos, que não são 
certamente amantes da pes- 
ca, embora neste caso te. 
nham feito uma boa pesca- 
ria, usaram uma chave falsa 
para concretizar o roubo, 


. ESTA DESAPARECEU 
MESMO 


Menos sorte do que no 
anterior caso teve Joaquim 
Oliveira Alves, residente na 
Rua Calouste Gulbenkian, 
48, em Rlo Tinto, a quem 
furtaram do seu automóvel 
uma. pistola, no valor de sete 
contos e vinte contos em 
dinheiro, para além de do- 
cumentos. 

O automóvel estava esta- 


clonado na Rug Nova da 


Trindade, em Gondomar, e O 
queixoso não indicou à PSP 
quaisquer indicações quanto 
aos gatunos, 
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ETURISMOM 


VISA - NORTUR 


R. José Falcão, 82 - Telef 31 0533-Porto 


O projecto, da responsabi- 
lidade dos serviços competen- 
tes da Câmara Municipal do 
Porto, está já devidamente 
aprovado e, ao que nos dizem, 
começará a ser executado por 
todo o mês “de Novembro. 
Trata-se do empréendimento 
da responsabilidade da Asso- 
clação de Moradores de Vilar, 
que visa a construção de 136 
fogos habitacionais, que alo- 
jarão os actuais moradores do 
Bairro de Vilar, 

Inicialmente, o município 
portuenso ofereceu àquela As- 
sociação de Moradores uns 
terrenos existentes na zona 
da Pena, para a construção 
daquele. aglomerado residen- 
clal, uma vez que, para passar 


tura hortícola, à qual os res- 
pectivos proprietários já se 
habituaram. A terra é bas- 
tanto boa, cultivável e nele 
se produzem hortaliças, legu- 
mes e frutas, que não só abas- 
tecem os agregados familia- 
res, como também são objecto 
do venda, 

Num dos casos, por exem- 
plo, o pomar contém de 
moeiros, 13 mecieiras, 12 pes- 
segueiros, 3 pereiras e outras 
tantes nesperetras além dou- 
tras espécies, Cantelros e ár-. 
vores de flores, raras e: ca- 
ras, alindam a citadina pro- 
priedade, na qual se pode 
admirar, também, um apreciá- 
vel miradouro de doig anda- 
res, de apreciável valor artis- 


Este magnífico miradouro de dois andares, está condenado a 
desaparecer se o projecto camarário for por diante 


por sobro a Rua de Vilar, 
estava projectado um viaduto, 
para ligação dos acessos da 
Ponte da"Arrábida às imedie- 
ções do Palácio de Cristal. 

Sucedeu, porém, que, entre- 
tanto, os moradores do Bairro 
de Vilar reclamaram e luta- 
ram, aliás, muito justamente, 
para que as novas residências 
so situassem no Joc onde, 
agora, vão ser edificadas, E, 
então, enquanto durou essa 
luta, o então M, E. 1. G, re- 
quisitou os aludido terrenos 
da zona da Pena, para ali 
ser edificado um. estabeleci- 
mento de ensino. 

Por via disso, os serviços 
competentes do municipio fi- 
zeram novo estudo e, então, 
projectaram-no definitivamen- 
te-para a Rua de Vilar, mo- 
dificando para isso a trajectó- 
ria do viaduto, segundo o que 
nos foi declarado pelo presi- 
dente da Associação de Mora- 
dores de Vilar. 

Mas esta solução do muni- 
cípio do Porto não agrada a 
muitos moradores da Rue d? 
Vilar, E que a execução do 
projecto em causa val levar 
à expropriação dos quintais 
das suas residências muitos 
dos quais estão devidamente 
tratados e alindados. Além 
disso, as construções, que con. 
tam muitos anos de existên- 
cia, vão ver o seu valor subs- 
tancialmente reduzido, pois os 
quintais, autênticas zonas Ver- 
des, eram o suporte da sua 
valorização. 

Não é seu propósito, segun- 
do o que nos afirmaram al- 
guns desses moradores, difi- 
cultar quelquer obra de ca- 
rácter social, mas apelam para 
o bem senso daqueles que se 
encontram a dirigir os destl- 
nos oltadinos, pois aqueles 
terrenos são autênticas zonas 
verdes da cidade, allão, tão 
carecida de Idênticos locais. 

Para além do mais, tais 
terrenos possibilitam, »mbora 
em escala reduzida, uma cul- 


tico, que se encontra enqua- 
drado numa pequena meta de 
frondosas árvores seculares, 
como um pinheiro manso, um 
eucalipto francês, uma enor- 
me e útil fiteira, a par do di- 
versas japoneiras e outras 
plantas do adorno, Tudo isto 
estará irremediaveimente con- 
denado, se a Câmara Munici- 
pal do Porto levar por diante 
as expropriações projectadas, 
Três mil contos, aproxima- 
damente, val o município gas. 
tar com tais expropriações. E; 
isto sugere-nos uma perguntas. 
Não haverá, na cidade, terre- 
nos disponíveis para « cons- 
trução do 'movo aglomerado 
residencial de Vilar? 


UTILIDADE 
PÚBLICA 


Sabemos que para «o apro- 
veitamento urbanístico para 
construção social, elaborado 
no âmbito dos programas ha- 
bitacionais do Fundo de. Fo- 
mento de Habitação, para a 
zona do Bairro de Vilar, com 
celho do Porto (...) foi decla- 
rada a utilidade pública mr 
gente das expropriações dos 
imóveis necessários à execu- 
cão do programa», mas não 
podemos deixar de lançar aqui 
o nosso alerta, já que ce vão 
destruir bens, para dar lugar 
a uma rua de acesso no futu- 
ro bairro, pois, segundo o Pro- 
jecto, que está englobado no 
Plano Director da Cidade, 
aqueles belos e úteis quintais 
vão dar lugar « uma artéria. 

Merecem-nos todo q respei- 
to os moradores do Bairro de 
Vilar, até porque conhecemos 
bem as péssimas condições 
em que se encontram aloja- 
dos, Mas estamos em crer que 
a sua pretensão seria do mes- 
mo modo atendida, sem que 
terceiros fossem prejudicados. 
Altãs, a própria Associação 
de Moradores, ao encarar «a 
possibilidade do mudança dos 


fogos prevista pura outro ter- 
reno na proximidade imedia- 
ta» (reunião ds dia 23 de 
Março de 1977, na Câmara 
Municipal do Punto, entre os 
Serviços « membros daquela 
Associação) teve em mente, 
como nos disse o presidente 
daquele organismo associatt- 
vo, evitar prejrizos a ter- 
ceiros, 

Não se compreendem muito 
bem, portanto, os motivos que 
levaram a Câmara do Porto 
& tratar o assuzto com tanta 
Mgeireza, já que vão ser des- 
truídas algumas belezas e ra- 
ridades, quando abundam por 
aí terrenos onde a importante 
obra poderia ser levada a 
cab 


o, 
Mas ainda se está a tempo 
de remediar o mal, já que 


todos merecem ser contem- 
plados. 

Femando Passos 
EXPOSIÇÃO 
DE BRINQUEDOS 


DO CONCELHO DE GAIA 


Continuará gutente até ao 
próximo dia 18 de Outubro, 
no mosteiro dy Serra do Pl- 
lar, a Exposição «Brinquedos 
do Concelho de Vila Nova de 
Gaia», Intciativa do Grupo 
Cultural da Serra do Pilar, 
patrocinada pely Câmara Mu- 
nicipal do Gaiz e Museu de 
Etnografia e História do 
Porto. 

A difatação no prazo de 
encerramento da referida ex- 
posição, deve-se ao Interesse 
de que a iniciativa se reveste 
para as escolas de ensino 
primário e secundário, 

Horário para este período: 
quartas-feiras, das 14,30 às 
17,30 horas; quintas, das 
21,80 às 23 horas; sábados, 
das 15,80 às 19,30 e das 21,30 
às 23 horas; e domingos, das 
10,30 às 12,30 e das 15,30 às 
19,30 horas. 


Mande executar 
GRAVURAS 


| nas Oficinas 
[do nosso Jornal 


O PORTO SEM BARREIRAS 
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Medonho incêndio que 
deflagrou pouco depois do 
melo-dia de ontem na serra 
de S, Miguel-o-Anjo, colocou 
seriamente em risco a capela 
que se situa lá no cimo, 

Mail foi dado o alarme, 
logo pare alí se dirigiram 
diversas corporações de bom- 
beiros, nomeadamente os Vo- 
luntários-de Ermesinde, Mo. 
reira da Maia, Valongo, 
Areosa, Gondomar e Valbom. 
No entanto, os dois últimos 
viriam a regressar aos seus 
quartéis para corresponde- 
rem a pedidos de socorro 
para o seu concelho, devido 
a incêndios (no mato) aqui 
registados, 


INCÊNDIO PÔS EM RISCO 
CAPELA DE S. MIGUEL-O-ANJO 


O grande problema dos 
bombeiros que estiveram em 
S. Miguel-o-Anjo foi a falta 
de água, A maioria das cor- 
porações teve de servir-se dg 
autotanques e, mais tarde, 
do poço de uma quinta que 
existo nas faldas da serra. 


Durante horas a flo laba- 
redas altas destruíram mi- 
lhares de metros quadrados 
de mato e pinheiros, de bou- 
as pertencentes a diversos 
proprietários, de nada valem. 
do os esforços dos bombeiros 
e de populares, 


Os prejuizos atingem mi- 
lhares de contos, 


POR MOTIVO DE GREVE 


NÃO HAVERÁ PÃO NA QUINTA-FEIRA 


Mais de quinhentos filiados no Sindicato Livre dos Tra- 
balhadores de Panificação, Moagens e Massas e Similares 
do Distrito do Porto assistiram ontem a um plenário, no 
INATEL, para esclarecimento dos motivos da greve anum- 


ciada para o próximo dia 27. 


Ficou estabelecido que os trabalhadores da panificação, 


nomeadamente 


das empresas Padouro (Porto), 


Padamar 


(Matosinhos) e Padarias Africana (S. Mamede de Infesta) 
e Tabuenrense (V. IN. de Gaia) não trabalharão na noite de 
26 para 27 (fabrico), nem no dia 28 (venda e distribuição), 


como protesto 
salários. 


à recusa do patronato aos aumentos dos 


Também os trabalhadores das indústrias de moagens, 
massas, descasque de arroz e alimentos compostos para ani- 
mais, paralisarão naquele dia, pelo mesmo motivo. 


lhes pertencem: 

Um cão «Pastor Alemão»; 
um cheque do Banco Pinto 
Sotto Mayor, de José Rodri- 
gues Guimarães, passado à 
Sociedade Industrial Fiação 
Acabamentos de Fios Lda,; 
e uma argola com chaves; 
uma bolsa de senhora com 
docu.aentos, de Maria Leo- 
poldina Brum Lopes Prieto 
Teixeira Afonso; diversas 
carteiras com documentos, de 
Maria Rosa Ribeiro, Maria 
Vitória Garcia Herrera Pe- 
vez Bryame e Fernando Nel- 
son de Campos Vieira; um 
saco com agenda, chinelos é 
garrafa; várias fotografias; 
dois porta-chaves com cha- 
ves; um espelho rectrovisor; 
uma argola com chaves; uma 
quantia; e uma chapa de 
matrícula SN - 96 - 90, 

Achados nos veículos do 
STOP: 

Um pacote com café; dois 
casacos de malha; um foga- 
reiro a gaz; um rolo de papel; 
um. saca com roupa; e uma 
chave, 

Ainda nesta Secção se en- 
contram diversas carteiras e 
documentos de: Albino Pe- 
reira Maia, Artur César Frei. 
tas Ferreira, Casimiro Pinhei. 
ro Costa, Duarte Nuno H. 
César Machado, Emídio Silva 
Pereira, Joaquim Adalberto 
E. Sotto Mayor, Manuel José 
G. Oliveira, Manuel Martins 
Marques, Manuel Mota Pin- 
to, Mário Vieira Miranda, 
Rosa Maria Leite Seixas, 
Rosa Maria fantos Gomes, 
Vitorino Sampaio Leite, Amá- 
Ma Teixeira Castro Correia, 
Hermínio José Machado Bar- 


bedo, Joho Manuel Pereira 
Santos, Justino Ribeiro, Luís 
Pereira Martins, Palmira 


Francisco Silva, Alberto Pa- 
checo Basto, Augusta Fer- 
nanda M. Magalhães, Carlos 
Pereira Carvalho, Guilherme 
Ribeiro C. Castro, Maria Jú- 
la Barbosa, Joaquim Moreira 
Rosendo, António Eduardo A. 
F. Dias, Nelson Marques R. 
Machado, Henrique Santos 
Arteiro, Fernando Carva- 
lho Guedes, Joaquim Lopes 
Cunha, Manuel Lopes Almei- 
da, Artur Freitas Lopes, 
Luís Jesus Rocha, António 
Manuel Teixeira Silva, Cris- 
tina Pereira; e um passe dos 
STCP com o n.º 52484, As 
carteiras e documentos fo- 
ram encontrados nos marcos 
postais dos CTT desta cida- 
de e enviados por estes a 
esta PSP. 

Na 4º Secção -2+* Brigada 
da PJ encontra-se o Bilheto 
de Identidade n.º 5988048, 
pertencente a Joaquim Fer- 
nando Lourenço da Costa, 
natural de Luzim, Penafiel, 


O OUESO DE INTRODUÇÃO 
A ORIATIVIDADE 
MUSICAL DA CRIANÇA 
VAI REALIZAR-SE 

NO PORTO 

DE 26 DE SETEMBRO 

A 2 DE OUTUBRO 


Como «O Comércio do Por. 
to», oportunamente, anun- 
clou, vai realizar-se, nesta 
eldade, de 26 do mês corrente 
a 2 do mês próximo, o Curso 
de Introdução à Criatividade 
Musical da Criança, iniciati- 
va que justífica o incondício- 
nal aplauso de quantos se 
interessam pela actividade 
musical por parte da gente 
infantil, Regê-lo-ã o lus- 
tre pedagogo holandês prof. 
Plerra Van Hauwe, que se 
abona com um notável cur- 
riculum vitas, 

Dadas as dificuldades téc. 
nicas e culturais do nosso 
meio, parece ser da maior 
importância investir no ec- 
tor da formação de pessoas, 
Conscientes não só das neces. 
sidades, mas também das 
dificuldades “de tal situação, 
decidiram o Curso de Música. 
Sliva Monteiro, o Coro da Sé 
Catedral do Porto e o Servi- 
Go Diocesano de Música Li- 
túrgica do Porto organizar, 
em colaboração com a Casa 
Ruvina, este Curso de Intro- 
dução à Criatividade Musical 
na Criança, que está pensado 
para um ciclo de cinco anos 
e que tem, este ano, q sua 
primeira realização. Este cur- 
So tem por finalidade sensíbi. 
lizar e aperfeiçoar quantos 
se dedicam ou preparam para 
exercer a sua actividad na 
formação global da criança: 
Terá a preocupação, como é 
óbvio, do apresentar uma 
metodologia de educação ma- 
sical e respectivo material 
didáctico, dirigidos à educa- 
cão rítmica, à educação do 
ouvido e à entoação. 

O Curso de Introdução à 
Criatividade Musical na 
Criança destina-se a ser fre- 
quentado por todos aqueles 
que exercem actividades pe- 
dagógico-musicais junto das 
crianças. B grande o interesse 
que despertou por todo o 
País e a todos os níveis, 
incluindo o Ministério da 
Educação e Cultura. São cêr- 
ca de duzentos os participan. 
tes no curso, de idades muito 
diferenciadas e de vários ra. 
mos de ensino: professores 
dos Conservatórios, de educa- 
ção musical dos ensinos se- 
sundário, básico e primário, 
professores orientadores dos 
vários níveis de ensino, pro- 
fessores do magistério, es- 
tudantes que se preparam 
para actividades pedagógico. 
-musicais, animadores paro- 
quiais, ete. 


Dois grupos de professores do Ensino Básico (ex-Instrução Primária) deslocaram-se às 
instalações de «O Comércio do Porto». Tratou-se de uma visita de estudo, complemento 


“do Curso de Reciclagem que estavam a frequentar. Aqueles grupos de professores, ligal 
ao Concelho da Póvoa de Varzim, inteiraram-se do modo como se elabora uma né 


los 
a, 


e de todos os processos mecânicos que conduzem à confecção global do jornal, Curiosamente 
— outra coisa não seria de esperar de pessoas que têm a missão tão importante de desbravar 
a educação dos nossso filhos — mostraram-se pormenorizadamente interessadas em aspectos 
sociais, ligados aos trabalhadores deste centenário jornal. De uma simpatia extrema, não 


podemos deixar de realçar e agradecer o amável telegrama que fizeram chegar até nó 


(Grupos 


professores primários Póvoa de Varzim sensibilizados cordial acolhimento agradecem 
trabalhadores jornal «O Comércio do Porto». 
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o Novo 
ORÇAMENTO 
DOS ESTADOS 
UNIDOS 


O Congresso norte-ame- 
ricano aprovou um orça- 
mento para 1979, 
que prevê despesas no va- 


lor de 487000 milhões de , 


dólares, com um défice de 
38 000 milhões de dólarês. 
No atual ano fiscal, que 
termina no próximo dia 30 
do corrente, o orçamento 
dos Estados Unidos elevou- 
-Se a: 458 000 milhões de dó- 
jares, com um défico, de 
61 300 milhões. 


BAIXA DE SALÁRIO 
AOS MAUS 
OPERÁRIOS 
NA CHINA 


A China começos a re 
duzir os salários aos traba 
Thadores responsáveis por 
artigos deficientes, a fim de 
” melhorar a sua 
As redações de salário co- 
megarão a vigorar em toda 
a China e acompanha me- 
didas para a concessão de 


Shih-En, decretou que uma 
haixa dos salários de traba- 


CONTRA 

UM PROJECTO 
DA UNESCO 
SOBRE 

A IMPRENSA 


Os presidentes das asso- 
ciações de directores de jor- 
nais alemães, suíços, luxem- 
burgueses e austríacos, reu- 
nidos em Viena, publica- 
ram um gavisos contra o 


restrição da. Herdade do in- 
formação, rejeitando as nos- 
sas associações todas as 
fórmulas que deleguem nos 
governos a responsabilidade 
final quanto à publicação 


EM a 
das jomalistas a fins polfti- 
coss — afirma a declaração. 


AUMENTA 
NO BRASIL 
O ANALFABETISMO 


O senador brasileiro da 
oposição, Marcos Freire, 
afirmou, numa conferência 
de Imprensa, que o indice 
de analfabetismo, no Bra- 
il, registou um aumento 
mante nos últimos anos. 
«Os recentes dados difundi- 
dos po Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
- desmentem a linguagem trion 
falista oficial e põem em res 


miséria, como São Pailo, 
Rio de Janeiro e outros Es- 
tados do Sul, os índices de 
analfabetismo registaram um 
deplorável crescimento. 


MANIFESTAÇÃO 
ANTINUCLEAR 
EM FRANÇA 


Milhares de pessoas ma- 
nifestaram-se, na Bretanha, 
contra a instalação de uma 
central nuclear nesta região. 
Registuram-so confrontos en- 
tro a polícia do choque o 
cerca de trezentos manifes- 
tantes, nos quais um destes 
ficou ferido. A acção de 
protesto foi organizada pelo 
centro local de informação 
voo E O um) Iapu 
boração dos partidos de es- 
querda o extrema esquerda, 
vários sindicatos e organiza- 
sões ecológicas francesas, 


BAPTIZADO 

UM ASTERÓIDE 
DESCOBERTO 
POR SOVIÉTICOS 


O novo asteróide desco- 
berto pelos astrónomos so- 
viéticos, foi baptizado com 
o mome de «Constituição», 
em honra da nova lei funda- 
mental aprovada em 1977 na 
URSS-—anunciou a Agência 
“Tasso O asteróldo foi re- 


minegrado de que o nome 
«Constituição» foi aprovado 
oficialmente. 


«a 


ESTRANGEIRO 


UM ENGULHO PARA O BLOCO SOVIÉTICO 


COLUNA DELEGADOS DA CEE FORAM A PEQUIM 


TRATAR DE NEGÓCIOS COM A CHINA 


Uma delegação de nove na- 
ções da Comunidade Econó- 
mica Europeia, acompanhada 
por alguns dos principais ne- 
gociantes da Europa, chegou 
a Pequim, para conversações 
sobre comércio. 

O grupo, chefiado pelo co- 
missário de Assuntos Exter- 
nos da CEE, Wilhelm Hafer- 
kamp, foi recebido no aero- 
porto de Pequim pelo minis- 
tro do Comércio Externo 


chinês, Li Chi Ang, que assi- 
nou um acordo comercial com 
a Comunidade em Bruxelas, 
em Abril. 

Fontes chinesas disseram 
considerar a viagem princi- 
palmente como uma visita 
de cortesia, embora Pequim 
esteja a expandir o seu co- 
mércio numa base bilateral 
com países da Europa oci- 
dental, e considére os seus 
contactos políticos com a 


ELEVA-SE A TRÊS MIL 
O NÚMERO DE CRIMES 
DO «ESQUADRÃO DA MORTE» 


os crimes do cEsquadrãos e 
punir os seus responsáveis, 


A descoberta de cinco ca- 
dáveres na la de 
ontem, num subúrbio do Rio 
de Janeiro, marcou o reapa- 
recimento do «Esquadrão da 
Morte», que não operava há 
mais de 40 dias. 

Os corpos assassinados ti- 
nham marcas de torturas, e 
foram abandonados numa lo- 
calidade de Niteroi. 

Com estas novas cinco vi- 
timas, o total de pessoas eli- 
minadas pelo «Esquadrão da 
Morte» em 1978, chegou a 
359. 

A sinistra organização 
(formada por polícias e ex- 
-polícias), actua no Brasil 
há 14 anos, nos quais o nú- 
mero das suas vitimas supe- 
rou os 3.000, na sua maior 
parte, marginais ou pessoas 
vinculadas a jogos proibidos 
ou tráfico de drogas. 

Polícias acusados de per- 
tencerem ao «Esquadrão», 
actuaram também na repres- 
são política, de 1968 a 1970. 

Outra particularidade dos 
mortos pelo «Esquadrão», re- 
fere-se às testemunhas dos 
seus crimes, que são elimi- 
nadas para evitar que o de- 
munciem às autoridades. 

fe 


Activo 


esbarraram em obstáculos 
oficiais do regime, que para- 
lisam ou impedem os pro- 
cessos. « 


A FRANÇA . 
VOLTA À HORA 
DE INVERNO 


«O regresso, em França, à 
hora de Inverno, efectuar- 
-se-& na noite de sábado 30 
de Setembro para domingo 1 
de Outubro — indicou a 
Agência para a Economia de 
Energia. 

No dia 1 de Outubro-às 3 
horas (1 hora TMG), os re- 
lógios em França serão 


“atrasados uma hora, isto é, 


indicando nesse momento 2 
horas. 

Graças à utilização da hora 
de Verão em França (+ 2 
horas TMG) foi possível eco- 
nomizar energia eléctrica 
equivalente a 300.000 tonela- 
das de petróleo. 

Em 1979, a França voltará. 
à hora de Verão no dia 1 de 


2 ai 


CEE como um importante 
contrapeso para o bloco so- 
viético, 

Os representantes da Co- 
munidade terão conversações 
com Li, hoje, seguidas por 
encontros, à tarde, com 
Wang Yao - Ting, presidente 
da Comissão Chinesa para a 
Promoção do Comércio Tn- 
ternacional, com o ministro 
da Indústria Metalúrgica, 
Tang Ke, e com a senhora 
Chien Cheng-Ying, mínistro 
da Energia é da Conservação 
de Agua. 

Li será o anfitrião num 
banquete para a delegação 
da CEE, hoje à noite. 

Entre os que acompanham 
o grupo da CEE, figuram 
Helmut Harusgen, presidente 
da Confederação Europeia de 
Bancos; Dirk de Bruyne, pre- 
sidente da «Royal Dutch 
Shell»; Roger Martin, presi- 


, dente da «Saint-Gobain Pont- 


-a-Mousson», da França; e 
sir Peter Tennant, presidente 
da Câmara de Comércio e 
Indústria, de Londres. 

Os negociantes terão tam- 
bém reuniões separadas com 


autoridades chinesas. 

O grupo passará cinco dias 
em Pequim, e depois visitará 
Xangai e Cantão. 

A agência noticiosa «Nova 
China» (NCNA), numa noti- 
cia sobre o comércio da Chi- 
na este ano, realçou o acordo 
comercial assinado no prin- 
cípio deste ano, e a visita de 
Haferkamp. 

«Desde o princípio deste 
amo, a troca de visitas entre 
círculos económicos e comer- 
ciais na China e nos países 
da Europa ocidental, tornou- 
-Se mais frequente, e o co- 
mércio expandiu-se ainda 
mais. Existem largas pers- 
pectivas comerciais entre a 
China e estes países da Eu- 
ropa ocidental» — dizia a 
NCNA. 

A agência afirmava que as 
exportações da China duran- 
te os primeiros oito meses 
deste ano, haviam aumenta- 
do 29,8 por cento em relação 
ao mesmo período em 1977, 
atingindo um nível recorde, 
enquanto as importações ha- 
viam aumentado 592 por 
cento no mesmo período. 


A China está a planear 
vastas importações de fábri- 
cas, equipamentos e tecnolo- 
gla estrangeiras para o seu 
programa de modernização. 

A China *e a indústria ale- 
ma - ocidental assinaram um 
protocolo na semana passada, 
para um contrato de quatro 
biliões de dólares — o maior 
até agora pela China — para 
a construção e modernização 
de minas de carvão e fábri- 
cas de equipamento de mine- 
ração. 

Os pormenores terão ainda 
de ser elaborados, mas fontes 
dignas de crédito declararam 
que o acordo seria financiado 
por créditos concedidos por 
um consórcio de bancos ale- 
mães-ocidentais ao Banco da 
China. 


REDUZIDO 

PARA DEZ ANOS, 

O PRAZO 

PARA MODERNIZAÇÃO 
DA CHINA 


O presidente Hua Kuo 
Feng decidiu reduzir para 
dez anos, o prazo marcado 


para a China modernizar a 
sua indústria, ciência, tecno- 
logia e defesa nacional, se- 
gundo foi revelado nos meios 
chineses bem informados de 
Hong Kong. 

O presidente chinês, segun- 
do estes mesmos meios, obte- 
ve nas suas recentes visitas 
à Roménia e à Jugoslávia, a 
confirmação de que esté ob- 
jectivo, que ultrapassa, de 
longe, o prazo de 25 anos 
fixado em 1975 pelo antigo 
primeiro -ministro Chu En 
Lai, poderá ser realizado. 

O chefe do Partido Comu- 
nista e do Governo chinês, 
interessou-se, particularmen- 
te, na Jugoslávia, pelos exem- 
plos de projectos industriais 
realizados em colaboraço com. 
o Ocidente. 

Os meios chineses de Hong 
Kong, julgam, no entanto, 
que esta política de acelera- 
co do desenvolvimento na 
China será aplicada de forma 
a evitar que se caia numa 
grande dependência perante 
o estrangeiro, e respeitando, 
assim, o princípio da «auto- 
-suficiências. 


Falta de unidade na oposição brasileira 


O general Enler pode renunciar 


à candidatura para a presidência 


O candidato presidencial 
da oposição, gemeral Euler 
Bentes Monteiro, admitiu a 
possibilidade de renunciar à 
sua candidatura, devido «à 
falta de unidade entre os 
opositores». 
Em declarações feitas em 
Es 


do Brasil), Euler Monteiro 
admitiu aque os últimos 
acontecimentos políticos in- 
dicam que a sua candidatura 
será derrotada nas eleições 
indirectas, no próximo 15 de 
Outubro. 

O general alerta que a fal- 

de idária 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Balanço em 30 de Junho 


1977 


Passivo 


1978 


1977 


Caixa, depósitos em bancos 


Depósitos à ordem 


20 389 489 


governamental de reformas 
políticas, demonstrou, clara- 
mente, que o «Movimento 
Democrático Brasileiro» 
(MDB) «enfrentará graves 
problemas nas eleições pre- 
sidenciais». 

«Em nn - decidi 


(em contos) 


1978 
23 433 092 


e valores a cobrar 


4706539 


7183927 


Depósitos com pré-aviso e a prazo 


30 794 858 


42937 434 


* Promissórias do Estado 


88000 


Cheques e ordens a pagar 


860 078 


998525 


Depósitos no estrangeiro 


1743694 


3831887 


Credores e outros recursos 


6 038 846 


9157915 


Notas e moedas estrangeiras 


Contas diversas 


2 512083 


6456731 


e ouro 


185936 


248932 Provisões 


2 560 185 


3912590 


Crédito concedido e devedores 


48291262 


69772733 Capital 


1 159 000 


1 159 000 


Acções, obril 


jes e quotas 


4661525 


5625600 Reservas 


1129272 


1150514 


Imobilizado 


1861301 


2134420 


Resultados de exercícios anteriores 


102 558 


109 990 


Contas diversas 


4147049 


728888 


Resultado do exercicio (provisório) 


138937. 


210596 


65 685 306 


89526387 


65685306 89526387 


Valores recebidos em depósito, para cobrança e em caução. 


Contas extra- patrimoniais em 30 de Junho 


1977 
26 624 722 


(em contos) 


1978 
31559772 


Garantias e avales prestados, créditos abertos e aceites em circulação 


Outras contas extra-patrimoniais 


24 265 842 
5 756037 


24629357 
5202345 


56 646 601 


61391474 


Custos 


1977 


Proveitos 


1978 


Custos e Proveitos de 1 de Janeiro a 30 de Junho 


(em contos) 


1977 


1978 


Custo de operações pas 1674763 3232486 Proveitos de operações activas 2286258 4357164 

Custos com pessoal 567 996 727028 Proveitos de serviços bancários 246012 76709 

Dotações para amortizações Proveitos de outras operações bancárias 494241 603161 

e provisões ; 537786: 740434 Rendimentos de títulos de crédito 

Outros custos - 181841 319407 e participações financeiras 53 552 180081 

Resultado do exercício (provisório) 138937 210596 Outros proveitos 21264 12836 
3101327 5229951 — 3101327 5229051 


“com os dirigentes do «MDB» 


para estudar uma fórmula 
destinada à evitar a evasão 
de votos dos opositores no 
Colégio Eleitoral que. esco- 
lherá o futuro presidente da 
República». 

O general Euler afirmou 


sineluir a emenda opositora, 
que exígia a anulação dos 
mandatos dos «senadores in- 
directos», eleitos no dia 1 
de Setembro passado. 

“A minha, candidatura só 
terá sentido se obtiver o 
apoio massivo do partido 
opositor». 

Em Brasília, alguns depu- 
tados da oposição com po- 
sições mais próximas do Go- 
verno, afirmaram que se o 


general Euler quer renun- 
ciar, deve procurar outro 
pretextos, 


Meios políticos consideram 
que a vitória governamental 
na aprovação das suas cre- 
formas políticas», demonstra 
que dificilmente sectores da 
«Arena» resistirão à grande 
pressão feita pelo Governo, 
para evitar manifestações 
dissidentes. 

Assim, e como o Governo 
-— depois do «Pacote de 
Abril», decretado pelo gene- 
ral Geisel no ano passado — 
dispõe de uma maioria de 130 
votos no Colégio Eleitoral, a 
vitória do candidato oposi- 
cionista torna-se praticamen- 
te impossível. 

Em conversas privadas, o 
general Ernesto Geisel já 
ameaçou «esmagar esse Eu- 
ler», e, antes da votação 
das reformas», disse aos lí- 
deres da «Arena» que fe- 
charia o Congresso e «pro- 
moveria uma limpeza» com 
cessações de mandatos par- 
lamentares, caso o seu pro- 
jecto não fosse aprovado 
sem alterações. 

Dos vários dissidentes da 
Arena», apenas um. votou 
contra o projecto. As fres- 
sões atingiram, inclusive, os 
sectores mais vacilantes do 
«MDB», do qual um deputa- 
do votou a favor. 

Sabe-se que o candidato 


oficial à vice-presidência da - 


República, engenheiro Anre- 
liano Chaves, prometeu, «em- 
penhar-se, ao máximo», para 
promover o regresso, ao país, 
dos cientistas brasileiros exi- 
lados. 

«A minha posição no que 
diz respeito ao regresso dos 
cientistas brasileiros que vi- 
vem no estrangeiro, é a 
mesma do candidato oficial 
à presidência da República, 
general Baptista de Figueire- 
do» — disse Aureliano, ao 
visitar o Centro Nacional de 
Investigações Físicas. «E ne- 
cessário proporcionar o re- 
gresso dos homens de ciência 
que estão fora do país, por- 
que a sua valiosa cooperação 
é indispensável para o de- 
senvolvimento acelerado do 
Brasil». 

Ao preconizar um «perdão 
recíproco», o candidato ofi- 


“ cial à vice-presidência disse 


que «quando o perdão parte 
só de um lado, não há re- 
conciliação, mas sim uma 
trégua transitória». 


Paris 
Tels.: 5756220 e 7227187 


ESTRANGEIRO 


MORREU COM 86 ANOS DE IDADE 

O ESCRITOR FRANCÊS E ACADÊMICO 
| 
1 


JEAN GUEHENNO 


O escrtor Jean Guehenno, membro da 
Academia Francesa, morreu num hospital de 
Paris; Tinha 88 enos de idade. 

A saúdo de Jean Guehenno causava 
grande inquietação, sobretudo desde o mês 
de Julho último: 

Nascido em Fougeres, no Oeste da 
França, filho dum sapateiro, formou-se em 
letras depois de ter trabalhado durante 
algum tempo numa fábrica de sapatos e ter 

ido os seus estudos, sozinho, aé à 
Escola Normal Superior. Teve uma brilhante 
carreira de universitário e ensaísta, suce- 
dendo a Emille Henriot na Academia Fran- 
cesa, em 25 de Janeiro de 1962. 

Entre as suas obras destacam-se: 
«Diário dum Homem de 40 anos» (1935), 
«Jean-Jacques» (1963), «A morte dos ou- 
tros» (1968), e «Camets dum velho escritor» 
(1971): 

Jomalista e universitário, Jean Gue- 
henno foi professor nos maiores liceus de 
França, e um dos fundadores ge «Vendredi», 
o mais importante semanário da esquerda, 
durante o período entre as duas guerras. 
Colaborou nas «lLettres Francaises», e foi 
cronista do «Figaro». 

Jean Guehenno é titular de várias con- 
decorações, nomeadamente «Legião de Hon- 
ra», «Cruz de Guerra 14-18», e «Medalha da 
Resistência; 


A ALEMANHA FEDERAL 
MANTER-SE-Á FIEL 
À ALIANÇA ATLÂNTICA 


O chanceler Helmut Schmidt (gravura), 
garantiu aos aliados da RFA, na NATO, a 
sua lealdade para com a Aliança ocidental. 

No discurso de: encerramento da 24 
Conferência Anual da Associação do Tratado 
do Atlântico, o chanceler declarou que, de- 
vido aos seus pontos de vista políticos e 
económicos, a RFA «pertence apenas a um 
lugar no mundo — a sociedade dos povos 
livres do Ocidente»: 

O chanceler respondia à recente contro- 
vérsia que se seguiu à publicação de arti- 


js Ê 
elaborou um plano Secreto no âmbito do 
qual a RFA podia retirar-se da NATO 
troca de aceitação, pela URSS, da reun 
cação da Alemanha Oriental e Ocidental. 
Bahr tem desmentido que tal plano 
existe, mas tem salientado que a reunifica- 
ção da Alemânha é importante objectivo de 
todos os partidos políticos deste país; 


ASSALTANTE E ASSASSINO 
COM 13 ANOS 


Pela primeira vez na história do Estado 
de Nova lorque, uma criança de 13-anos foi 
presa e acusada de assassínio: 

A prisão e acusação de Robert Davis, 
implicado no assalto e assassínio de um 
jovem, no metro de Nova lorque, é o pri- 
meiro que se efectua no âmbito da Nova 
Lei Criminal para Adolescentes, que procura 
reprimir o crescente número de assaltos, 
violações e assassínios cometidos por me- 
nores, nos Estados Unidos. 

As autoridades acusam Davis de parti- 
ciper, com outros jovens, no essalto a um 
rapaz de 19 anos, em pleno meropolitano. 

Em 1974, 5.666 menores de 18 anos fo- 
ram presos na cidade de Nova lorque por 
implicação em crimes violentos: 

A nova Lei Criminal para Adolescentes, 
prevô penas de prisão similares às dos-de- 
linquentes adultos, 


PROIBIÇÃO SOVIÉTICA PROVOCA 
UMA CENSURA DE BREJNEV 


O presidente Brejnev (gravura), censu- 
rou as autoridades de alguns pontos da 
União Soviética, que proibiram uma populár 
série de filmes satíricos sobre as suas 
regiões. 

«Quem lhes deu o direito de dar tais 
ordens?» — perguntou, num comício na 


cidade petrolifera de Baku, na Transcaucasia. 
Tais proibições — prosseguiu — são uma 
violação da moralidade comunista que não 
devem ficar impunes. 

A série cinematográfica, «Fitil» (O Fu. 
sível), acompanha, normalmente, o filme 
principal nos cinemas soviéticos e trata dos 
assuntos como os abusos de autoridade, a 
burocracia, a venalidade e a corrupção entre 
funcionários. 

, Segundo Brejnev, a proibição da exibi- 
ção de «Fitib, faz parte de um panorama 
mais vasto de esforços enviados por alguns 
funcionários «para impedir as criticas justas, 
imgorá-las ou mesmo amordaçá-las, e para 
perseguir os críticos»; 


ESPECTÁCULOS 


As 15 o 21h30 — 2º SEMANA (Nacm/13) 
JANE FONDA — VANESSA REDGRAVE 


JÚLIA 


hor fil 
Vel, 23782/3 Ep me do o OS, decaras, da ja, Academia 


4 
As 15,15-17,45-21,30 — SEMANA 


= 
"OSCAR" MELHOR ACTOR DO ANO 
RICHARD DREYFUSS 
É O extraordinário interprete de: 
“O TUBARÃO 
ctoBo pEouRO (RR 
AELHOR FILME DOANO : 
vio Ge Mo Ven tc NE é , 
Jma Produção de RAY STARK 
ium filmede HERBERT ROSS 
IMA COMÉDIA NOTÁVEL Í ' 
DE HUMOR E AMOR! é A 
escsita por NEILSIMON Ê 
iso mor da UM CADÁVER DE SOBREMESA :” ” 
-não há dois (e NR ! 
sem três” q 
* RICHARD 
DREYFUSS 
apresentando QUINN CUMMINGS emLucy 
een by REDLSIMON Prada by RAY STAR Lamnimagdi mta aceno e ly DER 
S a e GC tm as DITO ATES RASTA Fr 
“ego o e mi bed (O viser bro ER BEI 


emo Ir 


SEECIGIRAAPIRIERERA NON TIEORERECooRaRAs rRErr f 
As 15,15 6 21,30 (Não ac. men. 16 6.) 
O “cólebra romanos do MORRIS Wish 


E RA AS | num grande fimo. 


FEITA O ADVOGADO DO DIABO 
com JOHN MILLS — SKPHANE AUDREN 


As 1745h. M/ 13 anos ANTESTREIA 
O cinema inigualável de Ingmar Bergman 


O OVO E A SERPENTE 


com Liv Ullman e David Carradine 
Filme de Qualidade (Com. de Classif. de Espectáculos) 
aa ee EI LS 1 AAA 
re As 15,16-17,45-21,30--2.º SEMANA 


ESSA & lendária aventura do 


FELEFONE 22407 BRUCE LEE agora em versão imegral 


O DRAGÃO ATALA 


IURTTT STS 


== er as" 


INTERDITO A MENORES, DE 16 ANOS 


As 15,/15-17,45 e 21,30 
Não acons. a men. de 18 anos 


BONNIE E CLYDE 


de Arthur Penn 
com Warren Beatty e Faye Dunaway 
SPRNEIISTITIINII IVON OVOS PI SIS TOTO R ATI P III. 


as Ea 


TELEF. 21588 
Os amores do Decameront!! 


peslabebé, 


TELEFONE 2240 


— Às 15,15-17,45 e 21,30h. — 


Não acons. a men, 18 anos 


os ae BOCCACCIO 
7/0 UU UU ( UA 


Às 15,15 - 17,45 - 21,30 
2º SEMANA 
A felicidade canta e dança nos 
seus sonhos e voa no seu coração! 
O PASSARO AZUL 
Elizabeth Taylor — Jane Fonda 
-— Ava Gardner 


SN CONTO 
7777 


P/todos 


cinema 


itens 


- Tal, 698586 


HOJE às 15,15/17.45/21,30 
O melhor filme indiano de 
todos os tempos!-8: SEMANA 


Colorido — Não ac. m/13 anos 


Uma luz nas trevas 


HOJE: 15,15 — 17,45 — 21,30 * N. a. m/13 
Margarida Carpinteiro Carlos Cabral 


o A CONFEDERAÇÃO 


2º SEMANA Um filme de L. Galvão Teles * Eastmancolor 


2º SEMANA 
HOJE — As 15h30, 18h15 o 21h30 
Arriscar a vida era a sua profissão! 


OS DUROS 


Robert Forster-Flona Lewis*int, m/13 


SÁ DA BANDEIRA — ciNEMA 


HOJE — ÚLTIMO DIA: 12h30 - 15 . 17 . 19 - 21h30 e 23h30 


EMANUELLE NEGRA N.º 2 


(Interdito a m/18 anos) — CENAS EVENT, CHOCANTES 


CINEMA Do TERÇO HOJE — Às 21h30 — Uma comédia de 
loucos ! (Não acons. a men. de 13 anos) 
«CORRIDA DE LOUCOS» 
com MICHAEL SARRAZIN e NORMANN BURTON 
Amanhã: «TAXI DRIVER» (Interdito a menores de 18 anos) 


ODEON 


RUA PINIO SESSA 
TELEFONE sezsra 


As 15h30 o 21h30 (13 anos) 


Um filme de constante acção 
«LUTA SEM TRÉGUAS» 
6 feira: «A AGRESSÃO» (acção e violência 


CE CR RES ri 


ei “Às 1530 6 21,30 * Não acons, m/18 
ic UN «TODA UMA VIDA» 
Telet. (Ousado, Polémico e Empolgante!) 


9950678 Marthe Keller 
Leça da Palmeira O maior conforto 


Charles Denner 
Ar condicionado 


ESTÚDIO 400 HOJE — As 21h30 (N.acim/18 anos) 
POR FAVOR NÃO ME MORDAM NO PESCOCO 
H Boo do Menquo Jack M. : S, Tato : A. Bass: F. Mayne 

Uma história de humor negro, bem diver- 


—— NEVOGILDE ;— 

4h Fon PRgSU Dot tida, com «gags» inéditos e desconcer- 
li 

Foi 688347 — PORTO tantes numa sensacioinal realização de 


ROMAN POLANSKI 


Às 15h30 e 21h30, 


(Int. m/13 anos) 
«TEMPO DE ASSASSINOS» 

O filme onde o suspense arrepia os nervos 

com MARTIM BALSAM — MAGALI NUEL 


— DIVERSOS 


N. Acons. M/ 18 anos 


Florbela Queirós 


Antônio Calvário 
(Atrao Especial) 


Detávio Matos 


da autoria de EDUARDO DAMAS, C. COELHO e Col. OCTÁVIO MATOS 
com mísica de MANUEL PAIÃO, THILLO KRASMAM e NUNO N. FERNANDES 


«BALLET INTERNACIONAL STAR DANCERS » 


COREOGRAFIA DE MARILYN CLARK 


DADA A GRANDIOSIDADE DESTE ESPECTÁCULO NÃO É POSSÍVEL LEVÁ-LO A PROVÍNCIA 


PARA TODOS — Maiores. de 4 anos 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 
——— 15,15 * 17,45 * 21,30 


DONALD E OS SEUS AMIGOS 


UMA DANÇA MARAVILHOSA DE DESENHOS ANIMADOS! 


O COMBOIO DA 
A HISTÓRIA EMPOLGANTE DE 


NÃO ACONS. MENORES 13 ANOS 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 
15,15 * 1745 * 21,30 —— 


MADRUGADA 


UMA MISSÃO SUICIDA! 


Um filme de lka Panayotovich com Ty Hardin-Georgia Moll 


A morte dos pais acorrentava 


ANITABA BACCHI JAH BHADURh BUDA Pi 
ALBEMAS DO PASSADO 


“ZANJEER” 


PRODUCED E DIRECTED BY 


PRAKASH MENRA- INLVANI Aa ALI VAVED 


Interdito a menores 


ESTÚDIO! Di SEM, e Ago 


Costa Cabral-T. 493274 CONTINUAÇÃO DA ESTREIA 
ATENÇÃO: O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES 


SÁ DA BANDEIRA — CINEMA 


AMANHÃ — 5 SESSÕES 
OEUIZ = 61 - LE - SE - OEUZE 


OMS" SMA THGRPE 9 JO TOLAND O OM DEVIDE O LANCE HOM O GEOREMA SPELVAL 


A FREDENCK FOX Predaion 
CENAS EVENT. CHOCANTES 


see cid RGE DER 
INT. MEN.18 ANOS 


clrcular e viver. 


PODE/SER CONSIDERADO PORNOGRÁFICO, 


dota 


Nas passadeiras 
prioridade 
aos peões 


HOJE — AS 21h15. 
CONFIRMA-SE NO PORTO 


9 melhor espectáculo de revista dos úllimos anos ! ' 
SÉRGIO DE AZEVEDO pregam 2 


vera Mónica 


Anabela 
t4ct Conv.) 


CARLOS COELHO 
(Colaboração especial) 


No Porto 


na 


Rua José 
Falcão 


vai ser 


inaugurado, 
ainda esta 


semana, 


o CINEMA 
CUMIERE 


Duas saias 
Rei 


modernas 


e 
confortáveis 


vão 


proporcionar 
ao público 


filmes 


ATENÇÃO AOS 
ANÚNCIOS DOS 
PRÓXIMOS DIAS 


UMA 
«CLOWN» 
PORTUGUESA 
FAZ 
SUCESSO 

EM BERLIM 


Centenas de pessoas que 
lotavam o «circo Gruss», O 
principal da Alemanha Fe- 
deral, aplaudiram a exibição 
da «Clown» portuguesa <Té 
Té». A única portuguesa con- 
vidada a participar no Fes- 
tival Internacional de Ber- 
lim, que este ano decorre sob 
o tema «Circo», «Té Té» 
apresentou o seu número inti- 
tulado «Dona de Casa». O 
festival tem o patrocínio do 
Governo da Alemanha, Antes 
de «Té Té», apresentou-se o 
«Teatro 7 de Milão com o 
número «Viva o Palhaço». 
Depois de «Té Té», exibiu-se 
<Bogners Clown>, com a pe- 
ca «O palhaço sem máscara». 
Nas várias entrevistas ou 
«happenungs» em que tem 
icipado, a «clown> por- 
bis tem salientado a im- 
do circo como es- 

pectáculo popular mais aces- 
sível no momento. Além dis- 
so, «Té 'Téê», numa entrevista 
concedida à Televisão, falou 
sobre o circo em Portugal. 
Quanto ao seu número apre- 
sentado neste 28º Festival 
Internacional de Berlim, a 
«clown» portuguesa disse que 
ele foi montado com a cola- 


pessoas, 
cipalmente de 

pasa ligados à músi- 

ca e ao teatro, como Shila, 

Júlio Pereira, José er 

Dalton Salim Assef, 

Reis e Fernando Eteltom 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


DO MINHO AO ALGARVE 


SERNANCELHE 


PATRIMÓNIO ARTÍSTICO: 
— QUE FUTURO? 


Motivos arqueológicos e artis- 
ticos que abundam no concelho 
de Sernancelhe, facilitam a tare- 
fa da organização de um museu 
regional, 

Por esse motivo, parece-nos 
oportuno que a Câmara Muni- 
cipal interessada na criação des- 
se museu reúna os elementos 
que a possam codjuvar na ela- 
boração de uma lista de valores 
que, de imediato, constituíssem 
o seu recheio, 

Um fundo especial, se homens 
de boa-vontade cooperassem na 
sua organização, daria cobertu- 
ra à aquisição de obras de arte 
e de objectos de reconhecido va- 
lor, muitos dos quais têm passa- 
do às mãos de antiquários por 
«dez réis de mel coado». 

Entre nós foram extintos os 
três conventos existentes no con- 
celho cujos imóveis passaram 
para as mãos de particulares. 
Do convento da Ribeira deixa- 
ram arrancar azulejos valiosos 
que venderam ao desbarato, Le- 
varam do seu interior armários, 
quadros, louças, jóias primoro- 
sas que cairam nas mãos de ne- 
gociantes que enganaram os ven- 
dedores para explorarem de- 
pois os seus compradores. 


A taça de granito circular de 
lavores artísticos e de beleza 
sedutora, foi separada da bica 
do chafariz de Santo António 
como coisa inútil A majestade 
da Fonte foi trocada pela Junta 
por um tanquezito modesto e 
inestético, 

A graciosa torre do convento 
cuja base assentava em três ar- 
cos para dar acesso à porta prin- 
cipal da “igreja, foi demolida 
para que um particular apro- 
veitasse a pedra numa constru- 
são. 

Se passarmos deste para o 
Convento de Freixinho, pode- 
mos confirmar que o recheio 
valioso se perdeu por incúria de 
uns e arranjo de outros. 

Coisa semelhante se passa 
com o Convento da Tabosa do 
Carregal onde o exterior do edi- 
fício nos infunde grandiosidade, 
com o claustro e fonté artísti- 
cos a caminharem para a ruína 
certa. 

Bonitos e valiosos paramentos 
e alfaias como as dos museus 
afamados, estão espalhados pela 
Lapa, Sernancelhe é outrás fre- 
guesias. Pratos de cobre e de 
louça, jarras, tocheiros, cruzes 
e imagens centenárias, móveis, 
inscrições e pedras seculares, po- 
dem e devem começar a arru- 
mar-se e arrecadar-se para que 
não consintamos que se percam. 

A todos cumpre o dever da 
defesa do património municipal 
e dos valores artísticos regionais. 
Não faz sentido que por des- 
leixo se deixem perder. 

O bem comum é objecti, > 
primordial da sociedade civiliza-| 
da. E o dever de cada um é 
o da intransigência com o egois- 
mo individual para defesa do 
bem. colectivo. E sacrificar-se 
por amor do próximo como 
Cristo nos ensinou para aceita.- 
mos o princípio justificativo da 
nossa permanência nesta socie- 
dade nova. 

Até a Direcção dos Monu- 
mentos Nacionais, numa obra 
de restauro da Igreja românica 
de Sernancelhe, por desleixo do 
encarregado dos trabalhos, dei- 
xou que pedras com inscrições, 
estelas e sepulturas fossem da- 
nificadas e mesmo roubadas. 

Esperamos que a criação do 


museu veria salvar do camar- 
telo muitas obras de arte valio- 
sas, 


COVAS, MAIS INVERNOS 
« E MAIS COVAS 


A força das circunstâncias 
obriga-nos a fazer aqui alguns 
reparos que julgamos estarem 
no âmbito da acção a desenvol- 
ver pelas autoridades concelhias 
que presidem aos destinos da 
nossa vila + concelho, 

Já passam alguns invernos 
por umas «ovas que se abriram 
no Largo «k Praça da Repúbli- 
ca, feitos em procura duns ca- 
nos que pur determinado em- 
preiteiro devia ter ali metido, 
para o esmamento das águas 
pluviais, mas que depois das 
pesquisas feitas não se encon- 
traram e gar esse motivo ali fi- 


caram os buracos e o pavimen- 
to não voltou ao seu lugar; no 
mesmo lugar inutilizou-se um 
jardim público, bem delineado 
e bem tratado, ao tempo, ten- 
do-se no mesmo lugar calceta- 
do com calçada à portuguesa 
metade do pavimento e na res- 
tante metade delincado um pe- 
queno jardim com três cantei- 
ros espaçosos, centralizados por 
uma taça construída com os 
restos de outra, que existiu, no 
já citado jardim que foi demo- 
lido. 

Taça e canteiros mantêm-se 
abandonados e inacabados, dan- 
do-nos o triste espectáculo dum 
abandono completo, vendo-se os 
bancos do extinto jardim, que 
artísticos e cómodos, abandona- 
dos e até partidos aos pedaços 
dispersos pelo local, bem como 
grande número de paraleleppe- 


dos que as crianças colocam em 
diversos sentidos para servirem 
de balizas a exercícios velocipé- 
dicos. Os festeiros lembraram-se 
de colocar no local, por ocasião 
dos festejos a S. João partes 
para bandeiras e outros objectos 
de ornamento, arrancaram as 
pedras do seu leito mas esque- 
ceram-se de as mandar recolo- 
car no lugar que lhes perten- 
ciam e assim se conservam ao 
abandono. No próprio largo do 
município se fez um depósito 
de areia, a todos os títulos im- 
próprio para o local, prejudican- 
do a estética e o lugar para es- 
tacionamento das inúmeras via- 
turas automóveis e que no lu- 
gar procuram diariamente: um 
lugar próprio .para estaciona- 
rem, prejudicando até os mora- 
dores do local; porque se não 
remove: dali tal monturo, dan- 
do ao local um aspecto mais 
aceitável e que se harmonize 
com o local? 

Podemos, se nós quisermos, 
dar um aspecto melhor à nossa 
vila, porque. ela tem condições 

muito aceitáveis que manten- 
do-se em bom estado lhe darão 
o aspecto que lhe falta, porque 
não devemos trabalhar em co- 
mum, nesse sentido? 


ANULADO O DESPACHO DE REGONVERSÃO 
DA ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


A satisieção geral aquando 
da criação nesta cidade da 
Escola “do Magistério Primá- 
rio, que veio prestar justiça 
a uma peouiação que do en- 
sino muito tem ainda a espe- 
rar, dadas as carências que 
nesta mstéria preponderante 
da promoção dos povos, que 
só com «s escolas é muitas 
das que efectivamente sirvam 
aqueles, «re ainda se encon- 
tram com bastantes anos de 
atrazo em relação a outras 
zonas mais privilegiadas. 


Se o mei industria] só por 
st e dadas as preferências que 
nos dias de hoje as condi- 
ções individuais de cada um, 
sudo, dipleme: esteja à altura 
da preferência, logo o empre- 
go é mais fácil de conseguir, 
esta é a experiência que se 
tem feito sentir e aqueles que 
foram privilegiados e tiveram 
condições económicas de se 
valorizar intelectualmente es- 
tão na verdade em situação 
mais vantajosa do que aque- 
les que tiveram de esperar 
que o ensixo viesse até à sua 
região. O alerta recente da 
extinção da Escola do Magis- 
tério veio por Isso retirar a 
confiança e ver o futuro cada 
vez mens lisongeiro para 
aqueles que tiveram esperen- 
. Se a 
reconversão desta Escola fas- 
se um facto consumado — e 
que não há dú- 
vidas — dado que vai funcio- 
nar no próximo ano o cur 
de Educadoras do Infância, e 
não o 1º ano da Escola do 
Magistério, não Iria ser tare- 
fa fácil conseguir convencer 
os vimaranenses a deixar fu- 
gir uma das conquistas a que 
muito esforço foi dado e que 
tal como vêm sendo hábito 
estes não deixam nunca os 


CONVÍVIO DE FOZCOENSES 
RESIDENTES FORA DA TERRA 


Como tinha sido larga- 
mente noticiado, realizou-se 
há dias na freguesta de Frei- 
xo de Numão, um convívio 
de Fozcoenses residentes 
fora da sua terra, Podemos 
afirmar que o convívio este- 
vê largamente representado 
com as pessoas mais repre- 
sentativas do concelho, so- 
bretudo da sede, não faltan- 
do o sr, presidente da Câma- 
ra e vareadores. A reunião 
efectuou-se na Praça desta 
localidade que se encontrava 
devidamente engalanade e 
coberta de carros de todas 
as freguesias do concelho, 
onde os visitantes eram 
aguardados pela Junta de 
freguesia, Direcção da Casa 
do Povo, banda musical e 
muito povo, Depois dos con- 
traternizantes terem assisti. 
do à missa na igreja matriz, 
rezada pelo páraco da vizi- 
nha freguesia de Tonça, pelo 
facto do pároco da terra se 
encontrar ausente, estes des- 
locaram-se para o extenso 
largo da Devesa, recinto co- 
berto de vasto arvoredó onde 
merendaram, Durante o en- 
contro a banda musical desta, 
freguesia fez-se ouvir, tocan- 
do O seu vasto reportório e 
tendo sido muito aplaudida, 
pelos confraternizantes. 

O encontro correu admira. 
velmente com muita gente e 
animação, tendo a População 
da freguesia recebido com 
entusiasmo os visitantes a 


fresca, polis o dia encontra- 
va-se verdadeiramente escal. 
dante, 

Esta reunião, como já dis. 


semos, foi do tipo encontro- 
-merenda e teve o patreínio 
do sr, Dr, Pinto Ferreira, di. 
rector do Gabihete de Histó- 
ria da cidade do Porto dis- 
tribuíngo um desdobrável 
impresso aos visitantes, com 
o pelourinho e antiga Casa da 
Câmara « tribunal da antiga 
vila, assim como uma gran- 
de panorâmica da freguesia. 
No fim do encontro-merenda, 
os visitantes deslocaram-se 
para o psrque de N. S.º da, 
Carvalha, a um quilômetro 
da freguesia, local donde se 
desfrutam lindos panoramas 
onde o Dr. Pinto Ferreira, di. 
rigindo-se aos visitantes, his- 
toriou os motivos históricos 
da freguesia, igreja e Cape- 
la da Senhora da Carvalha, 
tendo no final sido muito 
aplaudido pelos visitantes. 
Depois de mais alguns mo- 
mentos de convívio e entu- 
“iasta animação, os visitan- 
tes retiraram devidamente 
satisfeitos e bem impressio- 
nados com a população da 
freguesia pela grnsbiidade 
como foram recebidos, Ficou 
resolvido que para o próximo 
ano, o 5º encontro-merenda, 
a realizar, fosse na sedg do 
concelho, 


Em CELORICO DE BASTO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
NO CAFÉ CENTRAL 
de Santos Bastos & Santos 


créditos por mãos alheias — 
e tal como diz o ditado: «o 
que é meu, ninguém mo pode 
tirar» Mas um ofício recente 
mente chegado a esta Escola 
deixa antever quo efectiva- 
mente não deve ser assim o 
que o futuro aponta. Senão 
vejamos: Por despacho nº 
62/78 exarado em 18 do cor- 
rente pelo Secretário de Es- 
tado do Ensin, Básico e Se- 
cundário, agora recebido, fice 
revogado o DESPACHO 36/78 
de 22/7/78, pelo que esta ES- 
COLA CONTINUA SENDO 
ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO do GUIMARÃES, 
na qual funcionará, em 1978/ 
/79, q 1º ANO do Cursy de 
Educadoras de INFÂNCIA, « 
não o 1º ANO do CURSO 
DO MAGISTÉRIO PREMA- 
RIO. 

Entretanto foi convocado 
para segunda-feira o Conse- 
lho de professores desta esco- 
le para uma reunião com vis- 
ta à preparação do processo 
eleitoral do Director. 

Salientese que o despacho 
36/78 que reconvertia esta 
escola em Educadoras de In- 
fância é o mesmo que agora 
aparece a ser revogado, pelo 
que quando uma infeliz e de- 
sajustada medida vem ainda 
a tempo de dar mais e naa- 
Mores valores que vizam 
essencialmente servir o povo, 
e mesmo que o dit, vem & 
ser seguido dum desmentido, 


o povo sabe bem como 
reagir em situações que les 
foram criadas e para isso es- 
tamos a viver numa derno- 
cracia onda as ideias de uns 
não são as de todos, Ainde 
bem que parece estar ultra- 
passado um ponto que estava 
a ser tema para conjecturas 
nada favoráveis a um enten- 
dimento quo as populações 
têm efectivamente o direito 
do exigtr, 


CINE CLUBE 


Como habitualmente roali- 
za-se na próxima terça-feira, 
dia 26, no Cinema S. Mamede, 
pelas 2130 horas o Filme 
VIRIANA, do realizador Luis 
Bunel. 


DIA DA CASA DO POVO 


Integrada no programa do 
Dia da Casa do Povo, está e 
ser levado a efeito em 8, Tor- 
cato um grandioso programa 
que para amanhã consta do 
seguinte : Música e folclore, 
grupos corais e instrumentais 
e ainda grupos de Bailados e 
Cântigas ao Desafio, com iní- 
cio pelas 16 horas, Para do- 
mingo está marcado para as 
nove horas na Casa do Povo 
um Colóquio sobre Vitivini- 
cultura. 


OS SEMAFOROS 
JA FUNCIONAM 


Já funcionam desde hã dias 
os semáforos que vieram mê- 
lhorar o trânsito citadino em 
algumas de, mais movimenta- 
das artérias, só que, efectiva 
mente, é nec o fazer 
correcções que a prática nos 
diz terem de ser imediatamen- 
te introduzidas, Como aquele 
que está na subida da Rua 
de Camões é muito pouco o 
tempo que dá a luz verde, 
e def, se estiver mais do que 
um carro, e isso é uma cons 
tante diária, logo o segundo 
tem de voltar a esperar largo 
tempo e assim sucessivamen- 
te — a não ser que todos 08 
carros tenham um pouco de 
arranque que bem se cabe 
não está ao alcance de carros 
populares. Outra e essa já foi 
em parto satisfeita é a mu- 
dança dos autocarros do Tou- 
rel e da paragem em frente, 
tal como foi deliberado em 
reunião da Comissão de Trân- 


sito de 30 de Junho de 1976 
o que destinava estes — os 
que vão via Covas e Salguei- 
rel para o Largo Valentim 
Moreira de Sá, acabando aí o 
estacionamento de automóveis 
e dando em contrapartida o 
estacionamento ao longo da 
Avenida Afonso Henriques. 
Como aínda não se vê neda 
desta, o trânsito não pode 
por isso melhorar conforme 
o e estava determinado e 
quem sofre as consequências 
é sempre aquelo que tem de 
utilizar os transportes públi- 
cos, que dado o afluxo de 
trânsito nas zonas tem, neces- 
seriamente, de endar mais d; 
vagar, e é tão simples. Outras 
virão no futuro, mas esta é 
por demais evidente desde que 
aqueles “começaram “a funcio- 
nar, e bem no sector apon 
tado. 


ENSINO 


INSTITUTO ITALIANO 
DE OULTURA DO PORTO 


Reabrem no próximo dia 
16 de Outubro as aulas para 
Os cursos de lingua italiana, 
que funcionam de segunda 
a sexta-feira, com turmas 'à 
tarde e à noite » são minis- 
tradas por professores ita- 
lianos, 

Também no corrente ano 
fectivo funcionará um 4.º 
amo, que encaminhará os alu- 
nos para um domínio mais 
completo da literatura ita- 
fiana e no qual são dadas 
também noções essenciais da 
história da civilização ita- 
lana em todos os seus aspec- 
tos, um curso de tradutores 
e de conversação que in- 
teressa particularmente | às 
pessoas ligadas ao intercâm- 
bio económico com a Itália. 

As inscrições podem ser 
efectuadas todos os dias úteis 
das 10,00 às 13,00 e das 16,00 
às 19,00 horas, 

O Instituto Italiano | de 
Cultura » a Sociedade Dante 
Alighieri promovem confe- 
rências, concertos, exposições 
e concedem bolsas de estudo 
e facilidades de viagem (via 
mar) aos estudantes que de- 
Sejem frequentar cursos, de 
férias em Itália. 


ESCOLA PREPARATORIA 
GOMES TEIXEIRA 


Em consequência de ter 
Sido efectuada a transferén- 
cia de um elevado número 
de alunos matriculados na 
Escola Preparatória Gomes 
Teixeira a funcionar na Es- 
cola Secundária Aurélia de 
Sousa, para as escolas pre- 
paratórias de Augusto Gil, 
Pires de Lima e Ramalho 
Ortigão, devem os respecti- 
vos encarregados de educa- 
cão consultar as secretarias 
das mesmas, onde podem ve- 
rificar qual o estabelecimento 
de ensino que os interessados 
vão efectivamente frequentar 
no próximo ano lectivo. 


FACULDADE 
DE ECONOMIA DO PORTO 


A Faculdade de Economia 
do Ponto aceita candidatu- 
ras, até ao dia 6 de Outubro 
para Ss seguintes áreas de 
docência: disciplinas econó- 
mica; disciplinas económi- 
co - matemáticas; disciplinas 


matemáticas; e disciplinas 
sociais, incluindo História. 
Económica. 


e 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1976 


DO MINHO AO ALGARVE 


DO MINHO AO ALGARVE 


REUNIÃO DA J.N.F. 
COM PRODUTORES 
DE BATATA 


Os lavradores da região 
centro e norte vão ter uma 
reunião, esta semana, com a 
Junta Nacional das Frutas, 
em Lisboa. 

Ali serão apresentadas hi- 
póteses de escoamento e es- 
coamento a tempo e horas. 
Tanto quanto sabemos, o pre- 

“co nunca será inferior a 5820 
o quilo. Uma outra proposta 
a apresentar será precisa- 
mente para que os interme- 
diários, os que a levam da 
província para Lisboa, não 
emriqueçam tão depressa, «E 
porque, dir-nosia alguém, 
enquanto a comercialização 
da batata seguir sob guias o 
lavrador vendê-la-á por qua- 
remta e Lisboa comê-la-á por 
cem. 


Uma outra medida a adop- 
tar será a Junta ficar com a 
batata recebendo o agricul- 
tor, em princípio, cinquenta 
por cento da compra e o resto 
em prazos a estipular. Por- 
que não se pode continuar a 
exercer um preço como o do 
ano passado, pois ele foi, di- 
zem-nos, um preço político 
“que não agrad; nem a gregos 
nem a troianos. 

Como já dissemos, enca- 
ra-se decididamente a hipó- 

“ibese de exportar e trabalha- 
-se a sério nesse caso, ha- 
vendo a garantia de exporta- 
cão para' Angola, como tam- 
bém já noticiâmos, 


COOPERATIVA DE ANADIA 
RECEBEU TRÊS MIL CONTOS 
PARA PAGAR A 
LAVRADORES 


As gentes de Amadia, e não 
« só, andavam um tanto irrita- 
2 das por que o dinheirinho 
* das suas batatas da colheita 
do amo passado, da tal que 
fica na história, aínda não 
tinha chegado. 

Em contacto directo com 
a cooperativa daquela vila 
bairradina, - soubemos que 
chegara há dias. Talvez uns 
três mil contos que vão ser 
distribuídos aos seus legiti- 
mos donos. Isto para que te- 
nham coragem para prosse- 

guirem a cultivar a terra. 


OYTA (CIDADE JAPONESA) 
VÊ ASSINAR PROTOCOLO 
DE CIDADE-IRMA 


Como temos vindo a nott- 
Se ficou acordado em tem- 

s estabelecerem-se relações 
de amizade” e até de inter- 
câmbio técnico-conómico en- 
tre à cidade de Aveiro e é 
sua comgénere japonesa 
 ONTA, dadas ss cana em 


ns e 11 do próximo mês de 
Outubro. 

Vêm na comitiva 29 pes- 
soas entre as quais o prefeito. 
Presidente da Câmara, chefe 
= da secretaria, presidente da 


mobiliário, louças, etc. 


Y 


EM POMBAL 


Vende-se, por motivo de trespasse, equipamento de «Self- 
Service» e café: balcão e arca frigorífica, máquina de café, 
registadora, fogões a gás, frigorífico, linha «Self-Servicer, 


Contactar «EXPRESSO 1001» — POMBAL. Telef. 22671. 


assembleia, dois vice-diree- 
tores do hospital, um dos 
quais teria sido fundado por 
portugueses, quatro jornalis- 
tas, presidente da cooperativa 
local, representantes da as- 
sociação industrial e activi- 
dades comerciais, alguns in- 
austriais e senhoras. 
Entretanto, na última reu- 
nião do Rotary Club de 
Aveiro, ficou assente toma- 
rem parte nesta jornada de 
confraternização e um dos 
actos a levar a efeito será, 
precisamente, o Rotary re- 
ceber áquela embaixada no 
dia 11, em jantar festivo. 
Tendo sido alteradas as 
palestras do presidente da 
Câmara, dr. José Girão e do 
jornalista Damiel Rodrigues, 
respectivamente  programa- 
das para 3 e 11 desse mês. 


SEMÁFOROS DA PONTE 
DE POAÇA PARA A 
VARIANTE? 


Nós já o sugerimos em 
tempos e ainda há dias que, 
uma vez que os semáforos da 
ponte de Poaça não resulta 
ram, só um caminho os po- 
deria aguardar: Variante, 
onde os desastres são uma 
constante do quotidiano. 

A, propósito, a Câmara in- 
formou que, apesar de já há 
um amo a Edilidade ter su- 
gerido a sua transferência 
para a variante, a Polícia se 
tinha oposto, e no entanto 
essa mesma polícia que agora. 
vem solicitar a sua transfe- 
rência atenta a circunstân- 
cia de ser uma zona de mui- 
tos acidentes e não dispor de 
meios humanos para solu- 
cionar o caso do trânsito. 

O caso vai ser remetido a 
JAE, por ser área da sua ju- 
risdição. Entretanto, a Edili- 
dade também informaria que 
há cerca de dois meses a fir- 
ma que montou os semáforos, 
atenta a circunstância de se 
sentir prejudicada no seu 
prestígio, se propunha a fa- 
zer novo estudo. Perante es- 
te caso, ficou deliberado ofi.. 
ciar-se àquela empresa, dan- 
dohe um prazo de um mês 
para se pronunciar sobre o 
caso. 


DRAGAGENS DOS CANAIS 
VÃO, FINALMENTE, 
INICIAR-SE 


'Toda a gento sabe que os 
canais da cidade são um car- 
taz turístico, Uma propagan- 
da turistica que pode ser po- 
sitiva ou francamente nega- 
tiva. E, presentemente, co- 
mo os canais se encontram 
são uma má propaganda para 


«BORRADELAS» DE 
POLÍTICOS CUSTAM 
340 CONTOS 


Os políticos pintam, «bor- 
ram e o povo tem de limpar. 
Assim acontece também em 
“Aveiro. Na última eunião ca- 
marária foi evidenciado o 
mau estado em que se em- 
contra o edifício da Glória. 
Escola Nova mas já com pa- 
redes que é uma miséria. 
Para que o edifício volte à 
sua «traça» antiga, queremos 
dizer, nova, a Edilidade terá 
de dispender 340 contos. 

E a propósito, o Presidente 
da Câmara até comentou: 


Houve senhores professores 


que andaram a pintar, a su- 
jar, e agora são esses mes- 
mos que reclamam vivamente 
para que lhe limpe a sug es- 
cola. 

E mais se dizia: Enquanto 
não houver civismo as pare- 
des das escolas, as vidraças 
das casas onde se educam 
meninos, continuam: a paten- 
tear, efectivamente, que o 
Pais não tem civismo. E a 
propósito informou que só 
a Escola de Vilarinho tem 
neste momento 32 vidros par- 
tidos, não falando já noutras, 
por exemplo, Vilar. Um ve- 
reador fazia este aparte: 
Vamos dotar as escolas de 
vidros à prova de fogo, «isto 
porque existem fortes indícios 
de alguns desses vidros se- 
mem partidos com armas de 
fogo... que tristeza!... 

Foi ainda, quanto à Escola 
da Glória, alvitrada a hipó- 
tese de ser murada, mas es- 
se facto trás muitos incon- 
venientes para além do mau 
aspecto; todavia, se os casos 
continuarem a ser casos de 
selvajaria, a Edilidade en- 
cara essa hipótese, até por- 
que se disse que chá fortes 
indícios de haver gente dis- 
posta na destruição, tanto 
mais que os vidros pôem-se 
hoje e no dia seguinte estão 
partidos... E a Câmara não 
pode suportar tais encargos... 


«AGRO - BASTO /78» 
EM CABECEIRAS DE BASTO 


Até ao dia 30, decorre em 


CALAMITOSA SITUAÇÃO 


Não sabemos se terá qual. 
quer utilidade virmos, uma 
vez mais, chamar a atenção 
dos altos poderes, para a si- 
tuação calamitosa dos serviços 
nacionais de Saúde, esses que 
António Arnault garantia que 
teriam novas estruturas antes 
do fim do ano, mas que, com 
a sua saída do Ministério, 
voltaram ao cáos e à degra. 
dação em que se encontram. 
Dia a dia verificamos crescen- 
tes anomalias; não falamos já 
de casos globais, mas de ca. 
sos pontuais que, conjugados 
com outros, formam este con. 
junto de desordem, de mau 
servico, de degradação que dá 
lugar à todo o género de cri- 
ticas e de situações de alta 
injustiça e inoperância. Não 
vamos falar das já «célebres 


es de consultas de 
especialidade, exigindo prasos 
de muitos meses para efecti. 
vação: hoje abordaremos um 
caso pontual, e fa-lo.emos em 
termos muito genéricos, por- 
que uma análise exaustiva não 
está no âmbito da nossa 
missão, Queremos referir-nos 
à questão de análises clínicas 
nos hospitais: verifica-se que 
esses serviços, que são da 
equipa e raras vezes indivi- 
duais, exigem direcção compe. 
tente e auxiliares que, mesmo 
sem pomposas formaturas ou 
cursos, são autênticas compe- 
tências; esses auxiliares são as 
pessoas de confiança dos mé- 
dicos directores daqueles ser- 
vigas, são eles que garantem 
a verdade e eficiência das aná- 
lises, credenciados por casos 


LUTA INGLÓRIA E INÚTIL 


* Mendigos e obra perigosa 


Estará lembrado o leitor de 
dois comentários feitos aqui 
recentemente, um sobre a 
questão da mendicidade nas 
ruas de Viana, outro sobre o 
perigo público patente numa 
obra deixada a meio (ou nem 
isso) na Rua de Sacadura Ca- 
bral e onde, por deficiência 
de vedação, os garotos, reali- 
zam romances de aventuras, 
com perigo da própria inte- 
gridade física. Pois bem: men- 
digos e obra perigosa, tudo 
continua na mesma, como se 
ninguém disso alguma vez 
tivesse falado ou escrito. 

Na sexta-feira, dia de Mer- 
cado Semanal, —isto é, on- 
tem— os mesmos mendigos, 
os mesmos pedintes, as cria! 

ças ciganas, a velha estropii 

da, o manso e andrajoso ho- 
menzinho da aldeia, a rapariga 
de muletas, rapace e grunhi- 
dora, o mesmo ceguinho la- 
muriento — todo esse espel 

táculo degradante duma. ci 

lização, tudo se mostrou nas 
ruas de Viana — fora aquilo: 
que o jornalista não viu... Per- 
guntamos somente aos leito- 
res e àqueles que quase dia- 
riamente se nos dirigem a re. 
clamar, como se nós fôsse- 


a «Veneza Portuguesa». 
Na última reunião esteve 
presente o director do Porto 
Aveiro a fim 


áragados, ao menos para que 
o turismo não vá dizer para 
a sua terra que Aveiro cheira 
mai, muito mal e que os ca- 
não houver civismo as pare- 
claro. 


Cabeceiras de Basto a segun. 

da Exposição - Feira Agricola 

de Basto +Agro - Basto - 78». 
Dentro de 


o dia o Casa: 
do Povo, o Dia da Floresta, 
o da Pecuária, o das Forra- 
gens e o da Máquina. Em 
cada um destes dias, haverá 
diversas conferências e co- 
lóquios, filmes de animação 
e cómicos assim como teatro 
para crianças e um grande 
concurso de gado bovino no 
Dia da Pecuária, 

No último dia, haverá um 
grande cortejo de máquinas 
agrícolas nas principais ruas 
da vila, 


mos o «césan, deste império 
também contaminado e estro- 
“vale a pena um jorna- 
e ar proble 


A obra da Rua de Sacadura 
“Cabral, lá está na mesma: nem 
a obra teve mais andamento, 
tampouco a vedação foi 
acrescentada de modo a im- 
pedir que wos garotos pene- 
trassem na casa arruinada 
para os seus perigosos exer- 
cícios. Repetimos: vale a pena 
estar a reclamar? E não é só 
nesses casos que citamos: 
são muitíssimos outros que 
leitores nos trazem, que nós. 
observamos, como seja o 
caso dps acessos à Praia Nor- 
te, a que ninguém ligou a mí. 
nima importância. O leitor que 
usualmente se nos dirige, não 
compreende que um jornalista 
também se cansa, que se des- 
prestigia ou ser constatado 


nOO 


clientes GRUNDIG 
vão à Madeira! 


seja um deles! 


Enviando-nos o Título de Garantia do Televisor GRUNDIG que compraraté 15 de Outubro, 
fica habilitado a uma semana na Madeira, para duas pessoas com viagens de avião 


e estadia em Hotel de 3 estrelas. 


» ESPERAMOS POR SI! 


(GRUNDIG ) À 


qualidade em toda a linha. 


publicamente que ninguém lhe 
liga a mínima importância — 
salvo se «pisar o risco», por- 
que então vem logo o des- 
mentido, a descompostura? 


VIDA POLÍTICA 
cDS 


Hoje, terá lugar na sede do 
partido a eleição da nova Co- 
missão Distrital do CDS, 
para, segundo um alto diri- 
gente distrital do partido, ser 
imprimida uma nova dinâmica 
à acção: partidára. 

Em relação a uma suposta 
expulsão do partido de um 
dirigente local ou a quaisquer 
conflitos internos, aquele mes- 
mo dirigente distrital garantiu- 
-nos que nem uma coisa nem 
outra tem fundamento, tratan- 
do-se apenas de boatos. 


CAMINHA 


COMEMORAÇÕES 
DO CENTENÁRIO DA MORTE 
DE ALEXANDRE HERCULANO 


A Câmara Municipal de Ca- 
'minha deliberou na sua últimz 
reunião, e por proposta do 


pnlereado ra do. prato 


nha, António [E iqáEio to Ro 
cha Soutulho, o prémio do 
melhor trabalho realizado so- 
bre Alexandre Herculano, 
constituído por uma colecção 
de todas as cbras deste au- 
tor português. Nessa altura foi 
lamentado o desinteresse de- 
monstrado pelos estabeleci- 
mentos de ensino deste con. 
celho pelo referido concurso 
literário, e muito especial pe- 
los professores da disciplina 


ORFEÃO 
DE VILA PRAIA DE ÂNCORA 


A Câmara Municipal de Ca» 
minha na sua última reunião 
resolveu emitir o parecer de 
«Utilidade Pública» ao Orfeão 
de Vila Praia de' Ancora em 
face da sua actividade normal 
de teatro, música, folclore, 
colóquios, etc. 


- Acontece, 


- supto de progresso que come- 


de talento pessoal, mas prin- 
cipalmente por uma longa 
prática que lhes dá competên- 
cia altamente tecnicista. 

porém, que no 
hospital surge um adolescente 
— ou uma adolescente — re. 
cem saída dos cursos ou for- 
maturas, e que acontece? Os 
auxiliares competentes, verda- ' 
deiros profissionais, autênticos 


têm formatura, são imediata- 
mente ultrapassados em ele. 
tra» pelos que chegam muni- 
dos de canudo ou diploma, e 
sofrem q vexame de se verem 
inferiorizados por inexperien- 
tes cheios de prosápia, e — 
pior ainda — relegados para 
«letras» cujos vencimentos são 
dos mais baixos, enquanto os 
outros passam a auferí-los de 
quase o dobro — sem nada 
fazer. Num Estado socialista, 
essas coisas não acontecem, 
nem em Prtugal deviam acon. 
tecer, embora estejamos mui- 
to longe do socialismo. Nes. 
ses paises, são as competên- 
cias que têm validade e são 
colocadas à cabeça dos servi 
cos, não se liga importância a 
curos teóricos só se lhes dan- 
do aceitação quando a compe- 
tência supere os títulos. 

Assim, continuamos com 
estruturas inaceitáveis e que 
a mada conduzem: o que elas 
motivam, é que as competên. 
cias se afastem dos hospitais 
e dos serviços do Estado, e 
busquem nas actividades par- 
ticulares e próprias, modo de 
subsistência e prestígio profis. 
sional devidamente recompen- 
sados. 

E com tudo isso, é o povo, 
que continua a sofrer... 


«ACÇÕES DE SETEMBRO» 


Com esta designação de- 
correm na Escola do Magis- 
tério e nos de Masserim e 

São Miguel, na cidade, di- 
versas actividades no âmbito 
da formação contínua de pro-' 
fessores. 

Como temas de base «a 
planificação de trabalhos 
para o próximo ano» e «a 
metodologia e processologia 
do ensino». 

Participam voluntariamen- 
te professores efectivos e 
agregados do concelho de 
Viseu, sob a orientação de 
professores especialmente 
preparados para este tipo de 
«acções» que foram, entre- 
tanto, planificadas por ins- 
pectores do ensino primário! 


MEIO MILHAR 
DE PROFESSORES 
NÃO TEM COLOCAÇÃO 


Pela 1.º fase de coloca- 
ções apenas 517 dos 1151 
professores que concorreram 
lograram conseguir lugar. 
Na 2.º fase, a nível nacional, 
nenhum foi provido, pois to- 
dos os distritos escolares es- 
tão com «superativ». 

possível que dos 634 por 
colocação, 100 venham a 
conseguir uma vaga, das que 
podem ocorrer até fim 
Outubro. Restam ainda perto: 
de 550 professores que fica- 
rão sem hipótese de traba- 
lhar. A não ser que o consi- 
gam no IASE ou no pro- 
grama de tempos livres, nos 
Ciclos. 

De qualquer modo muitos 
ficarão sem ocupação pro- 
fissional e, na maior parte 
dos casos a engrossar as fi- 
leiras do desemprego. 

Quando hã crianças sem 
escolas e terras sem profes- 
sores é caso para nos inter- 
rogarmos, ou a quem saiba 
dar resposta. 


ALDEIAS D 
ÃO UA D 


O concelho de Chaves é 
constituido por 49 freguesias, 
imcluindo a sede, os quais 


GR de lets Daria o 
-vienses, lá vai chegando um 


cou há anos com a inaugura- 
cão do pachorrento comboio. 
Agoro às suas aldeias ele tem 
chegado em veículos puxados 
por lesmas e regateado como 
se estas terras transmonta- 
nas não estivessem dentro do 
rectângulo que limita este 
País. Muito a custo, mas a 
custo das próprias populações 
que se quotizaram, lá Jhe foi 
chegando a electricidade que 
em alguns lugares 6 só para 
enganar meninos. Mas O es- 
sencial, que é aparte higié- 
nica, isso pouco interessa a 
quem só gostou e gosta de 
fogos de vista, Há aldeias 
que ainda bebem água de 
fontes de mergulho, autênti- 
cos chafurdos, Há aldeias que 
os excrementos das fossas, 
que alguns clvilizadamente 
constroem, se misturam com 
as nascentes das fontes. Há 
aldelas que ainda não conhe- 
sem um transporte público 
que lhe facilite a instrução 


FENÓMENO EM POMARES (ARGANIL) 


NASCERAM DOIS CHIFRES 
AO GALO DO SR. ADELINO 


Estas coisas não costumam 
acontecer aos galos... de Poma 
res, povoação do concelho de 


ENCONTRADA MORTA 
DENTRO DE UM POÇO 


Maria Gomes Neto, uma octo- 
genária de Chorosa (Febres), foi 
encontrada sem vida dentro de 
um poço, A velha senhora so- 
fria de doença mental, 


MORREU 
ELECTROCUTADA 


Ao pretender pôr em Funei 
namento um motor eléctrico, 
num. pequeno quintal próximo 
de casa, para onde foi trabalhar 
ao princípio da manhã, morreu 
electrocutada Maria Matos Fi- 
gueira, solteira, de 43 anos, res 
sidente em Cantanhede. 

O corpo sem vida foi encon 
trado muitas horas depois, 


REUNIÃO 
DOS POLICLÍNICOS 


Tem a seguinte ordem de tra- 
balhos a reunião de Policlínicos 
do 2.º ano que se realiza no dia 
29, pelas 21,30 horas, no salão 
nobre dos HUC: Informações, 
apreciação e votação do regula- 
mento do S.PM. inscrição 
para os HUC para os meses de 
Outubro e Novembro e eleição 
da Comissão de Curso. 


Arganil, mas o «rei» da capoei- 
ra do sr. Adelino Castanheira 
da Silva até parece sei 
tisfeito com a populari jade que 
conquistou por lhe terem nasci- 
do dois chifres de um e outro 
lado da crista. 

Muita gente da terra e dos 
arredores se tem deslocado à ca-| 
poeira do sr. Adelino para ver 
com os seus próprios olhos um 
fenómeno que as enciclopédias 
não registam mas aconteceu na- 
quela aldeia da beira-serra que 
até nem vem no mapa. 


REVOGADAS CIRCULARES 
QUE PREJUDICAVAM 
TRABALHADORES. 
“ESTUDANTES 


Graças ao esforço desenvolvi- 
do pelo Secretariado dos Traba- 
lhadores-Estudantes do Ensino 
Secundário de. Coimbra, foram. 
revogadas as circulares T/Es- 
10/77 e T/Es-11/77 que, em 
sua opinião, vinham entravando 
o livre acesso aos Cursos Com- 
plementares Técnicos, obrigan- 
do-os a «prestar provas de lín- 
gua, estrangeiras — Inglês ou 
Francês e Matemática» mesmo 
que não tivessem estudado qual. 
quer dessas disciplinas. 

Os trabalhadores - estudantes 
que enfrentavam aquele proble- 
ma. podem agora regularizar a 
sua situação através de matri- 
cula nos estabelecimentos de en- 
sino. 


CONCELHO 
h DE ALMA 


de seus filhos. Há aldeias on- 

de ainda se morre sem qual- 

quer assistência médica, Há 
je ainda-in 


o desprezo por estas gentes 
humildes. 


CALDAS DE CHAVES 
— ÓPTIMAS CONDIÇÕES 


Aquae Flaviae, há dezamo- 
ve séculos que elas se têm 
vindo, a impor, pois, mesmo 
sem uma propaganda termal 
de vulto, é crescente amuai- 
mente o número de aquistas 
que telas procimam alivio 
para os seus males ou à sua 
cura total nas doenças gas- 
tro hipercoloríárica, disquiné- 
sia vasicular, esterocolite mu- 
co-membranosa, doenças da 
nutrição, civeulação e reuma- 
tismo. As condições agora 
apresentadas dão eo doente 
uma comodidade excelente, 
proporcionando-lhe tratamen- 
tos eficientes que passam 
efectivamente por uma equi- 
pa médica mito válida, 
constituída pelos drs. Mário 
Cameiro, director, João Mo- 
rais o a médica D. Maria 
Isabel Calvão, pelo pessoal 
auxiliar e pela comodidade 
dos seus balneários únicos do 
género no País. E para me- 
hor podermos aquilatar do 
que tem sido a afluência a 
esta estância termal, no pe- 
rodo de 1977 e até 15 de 
Agosto do corrente ano, sir- 
vamo-nos dos nimeros que só 
por si são bastante ilucida- 
tivos: 

Aquistas inscritos: 4987, 
Tratamentos 5167. Banhos 
47588. 


Camião invadiu 
e provocou 
estragos 

na propriedade 
do presidente 
da Câmara 

de Paredes 


Um caso estranho sucedeu 
na madrugada de ontem, na 
propriedade do presidente da. 
Câmara de Paredes, Jorge 
Malheiro, junto da sua casa 
de habitação, no lugar de 
Além, na freguesia de Bita- 
rães, daquele concelho. 

De manhã, cerca de uma 
dezena de pereiras que la- 
deiam a qua interior da pro- 
priedade apareceram com 
ramos partidos e até uma das 
árvores com o tronco esta- 
lado. Tudo representa um 
avultado prejuízo. 

Entretanto, um vizinho diz 
ter ouvido o motor de um 
veículo em movimento ali por 
volta das 5,30 horas da ma- 
nhã. As marcas dos rodados 
no chão atestam também que 
ali circulou um camião. O 
portão da propriedade, que 
sempre fica fechado, estava 
aberto, 

A G. N. R. de Paredes 
está a investigar o caso, que, 
além de abuso por invasão 


CONCURSO «VESTIDO DE CHITA» 
VESTIU EXITO SEM PRECEDENTE 


O concurso do «Vstido de 
Chita» alcançou este ano o 
esperado sucesso. O número 
de concorrentes ultrapassou 
a expectativa e os «mode- 
los> apresentados igualmente 
superaram o que seria de 
esperar! Mais uma vez a 
imaginação feminina para 
esta coisa dos «trapos» esteve 
bem viva na noite de S. Ma- 
teus. O programa da Feira 
ganhou e a Organização sen- 
tir-se-ã compensada. Tam- 
bém o público que acorreu 
em número elevado — cal- 
cula-se que 15000 pessoas 
estiveram no Campo de Vi- 
riato — apreciou devidamen- 
te a arte das cinquenta jo- 
vens participantes no con- 
curso. 

Por outro lado também o 
valor e a quantidade dos 
prémios, para que concorre- 
ram a Comissão da Feira e 
o Comércio e Indústria da 
cidade, se devem salientar 
pelo interesso que demons- 
tram manter-se pelo já tra- 
dicional concurso. Este ano 
realizado em moldes diferen- 
tes o «Vestido de Chita» veio 
provar, se preciso fosse, que 
é nestes moldes que deve 
continuar nos próximos anos, 
apoiando-se no maior nú- 
mero de patrocinadores que 
se lhe queiram oferecer, 

As próprias candidatas vo- 
taram a classificação, o que 
aliás sucede pela segunda 
vez. No final venceu a con- 
corrente Maria dos Anjos 
Vasconcelos Costa, de 19 
anos, natural de S. João de 
Loure, —Albergaria-a-Velha, 
moradora em Abravezes. Até 
ao quinto lugar seguiram-na 
as estudantes Maria Assun- 
ção Moreira Teixeira, de 16 
anos, do Porto e que mora 
em Ermesinde, e Rosa Maria 
da Costa Ferreira de Matos, 
de 15 anos, de São Salvador, 
a morar em Paradinha, e 
ainda Maria Isabel Pereira 
Marques, de 18 anos, resi- 
dente em” Mundão, e Ana 
Maria de Oliveira Gomes, 
costureira, da Póvoa de São 
Salvador. 

Todas as concorrentes apre- 
sentaram — «modelos-novida- 
de», alguns com muita ima- 
ginação, trabalho e arte. 
Como era, segundo o que 
ouvimos, o «convertível» em 
chita azul lisa, da e 
classificada mereceu 
mio pecuniário de 15906500 


e um curso de dactilografia, 
além doutras prendas. Todos 
os prémios eram valiosos, até 
à 16º classificada. 

Mas todas receberam lem- 
branças pela sua participa- 
cão. 


CONVÍVIO 
DE PROFESSORES 


Os professores formados 
pela Escola do Magistério 
Primário de Viseu que con- 
cluiram o curso em 1953 co- 
memoram no dia 30 próximo 
as Bodas de Prata. 

O programa abre com um 
convívio naquele estabeleci- 
mento de ensino, às 10 ho- 
ras, seguido de missa de 
acção de graças e de sutrá- 
gio, às 11 h. Depois de al- 
moço há uma, tarde recrea- 
tiva, 


Os interessados podem ins- 
creverse junto dos colegas 
José Outeirinho dos Santos, 
Lamas, Ferreira de Aves — 
telefone, 55155 e Fernando 
Madeira Gomes, Avenida Na- 
varro, Viseu, telefone, 24061 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 
DO P.S.D. 


A Assembleia Distrital do 
Partido Social - Democrata 
realiza no próximo dia 30, 
com início às 14.30 horas, a 
sua reunião trimestral, tendo 
escolhido para o efeito as 
Termas do Carvalhal, no con- 
celho de Castro Daire. 

A convocatória prevê a 
análise da situação politica 
distrital e nacional e a apre- 
ciação e discussão da acti- 
vidade do Partído, 


Em CASTELO. BRANGO 
O Comércio do florto 


É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 
«ALBINO DOS JORNAIS». 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 
(Estação da CP) 


COM REMÉDIO 
DO ESCARAVELHO 


No pacato lugar de Arre- 
molho, Vila da Feira, foi en- 
“contrado morto, em casa, 
Francisco António Sá, de 60 
anos, vifivo, reformado, re- 
aidente no citado lugar. 


Seu filho, António Fernan- 
des de Sá, quando chegou a 
casa, encontrou o pai caido 
no chão e a seu Jado um 
frasco de remédio do esca- 
ravelho. Alertou os vizinhos 
e estes verificaram que es- 
tava morto. Comunicado o 
caso à G. N. R.'de Vila da 
Feira, deslocaram-se ao local 
dois elementos deste posto. 
Ouvidas várias testemunhas, 
foram unânimes em informar 
que o Francisco António há 
muito se tomava da pinga é 
há muito que vinha dizendo 
que se havia de matar. In- 
formou-nos o comandante 
daquele posto que estava 
posta de parte a possibilidade 
de crime. Tomou conta da 
ocorrência a G. N. R. de 
Vila da Feira. 


Também no lugar da Ga- 
fanha da Boavista em Ilha- 
vo, foi encontrado morto na 
sua residência António Mo- 
reira de Oliveira, conhecido 
pelo António «Dá carga», de 


56 anos, ex-funcionário dos 
Serviços Municipalizados. 

Há anos separado de sua 
mulher e filhos, vivendo so- 
zinho, o António «dá carga» 
há cerca de quatro dias que 
deixou de ser visto pela vi- 
zinhança e familiares. Aler- 
tada a família, e dado que a 
sua residência se encontrava, 
encerrada, um seu cunhado 
rebentou à porta e foi encon- 
trar prostrado no leito o An- 
tónio semi-nu, com a pelo 
completamente preta como se 
tratasse dum indivíduo de 
cor, e com as cuecas, única 
peça de vestuário que enver- 
gava, ensanduentadas. 

Imediatamente alertada, a 
G. N. R. de Tlhavo fez deslo- 
car ao local três guardas, 
que na mesa de cabeceira, 
junto ao leito, encontraram 
duas espécies de medicamen- 
tos, vindo-se posteriormente 
a descobrir junto da residem 
cia do António Frasco re- 
médio de escaravelho. 

Por ordem das autoridades, 
o corpo foi recolhido para a 
morgue do cemitério de Ilha- 
vo numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários. As 
autoridades procedem a ave- 
riguações. 


O direito 
oe ser peão 


tempo para circular 
segurança para dies 


Os peões constituem à grupo, 
ai very, doutora “ja Vic 
das vilas mortais em ackdentas rodoviários, são pebes. 
ao Autogobista 
Dô prioridade nos pades nas passadeiras 
Ao mudar da eireeção dl sempre prioekiado do pelo 


mta por as 


nas passadeiras 
u direito da prioridade com Aqudância. 


Rençóli sempro a sinsização luminosa. 


NACIONAL 


O DESCARRILAMENTO NA ESTAÇÃO DE TAVEIRO 


REBENTOU PELAS <COSTURAS» 
«URGÊNCIA» DO HOSPITAL 


-Restubelecido o tráfego apenas numa linha 
um ferido em estado grave 


O Presidente da Repúbli. 
ca, general Ramalho Eanes, 
acompanhado pelo Primeiro- 
Ministro, Nobre da Costa, 
esteve, ontem de madrugada, 
em Taveiro, no local onde, 
cerca das Zi horas de sába- 
do, “se registou o trágico 
acidente ferroviário a que 
nos referimos desenvolvida- 
mente na última edição, des- 
locando-se em seguida ao 
Hospital da Universidade de 
Coimbra, por onde passou a 
meia centena de feridos no 
acidente e 25 ficaram inter- 
nados. 


Como referimos ontem, 
descarrilaram aparatosameh- 
te cinco veículos do comboio 
semidirecto que partiu do 
Porto, com destino a Lisboa, 
pelas 18,46 horas, Uma das 
quatro carruagens descarri- 


o 
APENAS 
UMA LINHA 

RESTABELECIDO 
O TRÁFEGO 
VINTE HORAS 
DEPOIS 


As 17,40 horas de on- 


cumprir medidas de pre- 
caução no local, já que 
apenas uma das linhas 
foi aberta ao tráfego. 
Desde a altura do aci. 
dente que a CP tinha 


autocarros 
entre as duas estações 
de eita e Alfarelos. 


-de-semana, foi 
afectado, Em Coimbra, a 
meio da manná de on- 
tem, ainda havia muitas 
dezenas de banhistas, à 
espera «de serem trans- 
portados para Figueira da 
Foz, onde haviam progra- 
mado passar o dia, 

Em Tavero prosse- 
guem os trabalhos de de. 
sobstrução da nha, 


agulhas), razão por que cir. 
culava sem grandes precau. 
ões. 


EANES VEIO VER 
OS FERIDOS 


O Presidente da Repúbli. 

ca viajou de avião entre 
Lisboa e Monte Real, fazen. 
do o resto do percurso, até 
ao local do sinistro, num 
Volkswagen» da Base Aé- 
rea 5. As 4 da madrugada 
estava em Taveiro, com No. 
bre da Costa, onde o aguar- 
davam o comandante da 
Região Militar Centro, bri- 
gadeiro Neves Adelino, al. 
guns oficiais do seu Estado- 
-Maior e comandantes das 
forças paramilitares do dis. 
trito, 

Embora já estivessem a 
decorrer os trabalhos de de- 
simpedimento da via, Rama. 
lho Eanes ainda se pôde 
aperceber da grande dimen. 
são dos estragos materiais a 
que, felizmente, não corres- 
pondeu o número de vítimas 
mortais que se chegou a re. 
cear, Como referimos ontem, 
apenas uma mulher e uma, 
criança do sexo feminino 
morreram no acidente, 

Entre a meia centena de 
feridos que foram registados 
nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, para onde 
foram transportados em 
carros particulares,  ambu- 
jancias e automacas, cerca 
de metade apenas ali réce- 
beu tratamento e pôde re- 
gressar a casa Dos restan- 
tes, apenas um inspira bas- 
tantes cuidados, sendo o seu 
estado considerado crítico, 


UM PANDEMÓNIO 
NO HOSPITAL 


Depois de Taveiro, o Pre- 

* cldente q 0 Chefe do Governo 

” em exercicio visitaram os 
nternade 


TR di RR pit 


edado, de que demos conta 
na ção de ontem, com 
particulares a fazerem vá 
rias viagens com os seus 
carros entre Taveiro e Coim. 
bra, pera transportarem os 
feridos e médicos e enfer- 
meiros a acorrerem pronta- 
mente ao Banco de Socorros, 
para prestarem assistência 
aos sinistrados, 


ainda encerrada ao movi- 
' mento, e de reparação 
dos muitos estragos so- 
fridos na estação, 

A CP ainda não di- 
vulgou os resultados do 
inquérito que mandou 
| abrir sobre o acidente, 


o — 


ladas (o outro veiculo era 
um vagão-plataforma. para 
transporte de automóveis), 
depois de derrubar os pilares 
que sustentavam a cobertura. 
da gare ferroviária de Ta- 
veiro, tombou sobre a via 
férrea, ficando no sentido 
perpendicular aqueta. As 
duas carruagens que se se- 
guiam também. saíram do 
aterro, ficando a priméira 
inclinada. numa ínsua. próxi. 
ma e a outra tombada na 
berma da linha, Embora des. 
carrilados, os dois veículos 
que se seguiam mantiveram- 
-se no aterro em que assen- 
tam os carris, 

O comboio, que saíra do 
Porto com a lotação quase 
completa, embarcou em Avei- 
ro algumas dezenas de fer- 
roviários e familiares que 
tinham vindo do Entronca- 
mento para festejar naquela 
cidade do Vouga a despe- 
dida de um inspector da C. 
P., Ao partir de Coimbra, 
contavam-se por dezenas as 
pessoas sem lugar sentado. 


A composição não devia 
parar na estação intermediá. 
ria de Taveiro, onde &e Te- 
gistou o acidente (talvez por 
deficiência mi nas 


Serra e Silva disse aos 
visitantes que se os meios 
humenos não falharam, o 
mesmo já não aconteceu em 
relação às estruturas dos 
Serviços de Urgência, que 
são deficientíssimos é não 
podem responder satisfato. 
riamente em caso de tragé- 
dias como aquela que ontem 
parecia desenhar-se às por- 
tas da cidade, 

Eanes e Nobre da Costa 
tiveram não só oportunidade 
de avaliar as carências do 
Banco de Urgência (que já 
estava com a reduzida lota- 
ção esgotada quando na 
noite de sábado, chegaram 
os primeiros feridos de Ta- 
veiro), mas ainda as gritan. 
tes insuficiências em maté- 
ria de internamento, 

O médico de turno não 
quis carregar demasiada. 
mente n nota, até, porque 
muito se tem escrito sobre 
o assunto, mas os, Visitantes 
minda puderam observar 
como, naquele estabelecimen.. 
to de Saúde, se resolvem os 
problemas de internamento : 
viram cerca de uma cente- 
na de doentes e feridos dei- 
tados no chão, algung deles 
ocupando arrecadações onde 
durante a noite se improvi- 
saram enfermarias. 

Na noite de sábado, quan- 
do, depois do acidente, esti- 
vemos no Banco de Urgên- 
cia dos Hospitais da Univer- 
sidade, pudemos observar 
como se tratavam feridos de 
pé no acanhado corredor, 
despachando-se rapidamente 
Os de menor gravidde para. 


que outros pudessem entrar 
e ser tratados. 

Houve alturas em que se 
chegou a pedir a interven- 
cão da polícia para que aju- 
dasse a manter a ordem, 
dada a confusão impossível 
de controlar por médicos e 
enfermeiros, E tudo isso de- 
vido à insuficiência de insta.. 
lações, que «rebentaram pe- 
las costuras» com meia cen- 
tena de feridos que nem 
chegaram simultaneamente, 
O seu transporte, entre o 
primeiro e o último a che- 
gar, demorou mais de uma 
hora, 

A pergunta que ouvimos 
fazer aos «mirones» que, 
através das janelas, acompa- 
nhavam toda aquela confu- 
são, deve sensibilizar os 
responsáveis : que acontece- 
ria se em Coimbra se regis- 
tasse uma tragédia de gran. 
des proporções, com as es- 
truturas meteriais existentes 
na Urgência hospitalar? 

Como se sabe, já foi assi. 
nado o contrato para a cons- 
trução do futuro Hospital 
Central de Coimbra, mas a 
sue entrada em funciona. 
mento demorará alguns anos, 
Isso implica que se tomem 
medidas imediatas no que 
respeita às Urgências e por 
certo Ramalho Eanes se vai 
empenhar pessoalmente na 
ampliação do Banco do So- 
corros que tem sido inúme- 
ras vezes solicitada pelos 
médicos desta cidade, 


QUE EMERGENOIA? 


Mas não apenas as estru. 
turag dos Serviços de Urgên- 


cia merecem o olhar atento | 


dos responsáveis. Também 
os Serviços de Emergência 
desta cidade de 100 mil ha- 
bitantes, que é importante 
nó rodoviário e ferroviário, 
apresentam pre que im- 


que nem sempre é conve- 
niente E isto porque Coim- 
bra só pôde deslocar para 
aquele arrabalde cinco am- 
bulâncias é uma automaca 
(as outras duas foram soli- 
citadas para Montemor-o. 
-Velho), 

* Para que se possa for 
mar um juizo mais correcto 
des insuficiências desta cida- 
de em matérid do emergên- 


RESIDIAM EM OVAR 
AS VÍTIMAS MORTAIS 


Residiam em Maceda- 
-Ovar, embora não tives- 
sem nascido na terra, as 
duas vítimas mortais do 
acidente ferroviário regis. 
tado na noite de sábado, 
em Taveiro. Trata-se de 
Engrácia de Oliveira Pe- 
reira Campos, de 30 anos, 
e sua filha Joaquina Sa- 
meiro Pereira Campos, de 
6 anos. 

A mão da inditosa En- 
grácia, Joaquina de Oli- 
veira da Silva, de 50 
anos,, ficou ferida no aci- 
dente e constava da lista 
que ontem publicamos. 

Entretanto, continuava 
ontem à noite, por identi- 
ficar o" ferido que se en- 
contra em estado crítico 
no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra. Além 
deste, está internado, na 
enfermaria de neurotrau- 
matologia, com ferimen- 
tos de certa gravidade, 
Rodrigo José Reis Mar- 
tins, de 48 anos, do En- 
troncamento, 

Outros nove acidenta- 
dos ainda se encont'um 
naquele hospital, mas 
apenas em regine ue 
observação. Os restantes 
tiveram alta ao longo do' 
dia de ontem, 


A torceira carruagem a contar da cauda, que também vinha apinhada de passageiros, saltou 
do aterro da linha e foi tombar numa ínsua próxima. 


cia, considere-se que o Corpo 
de Sapadores Bombeiros Mu. 
nicipais apenas dispõe de 
seis «soldados da paz» e um 
motorista para a «primeira 
intervenção» e mais um ho- 
mem é um motorista de re- 
forço, 

A viatura sapadora tem 
mais de 30 anos de existén- 
tia e o único projector do 
getador, que na noite de sá- 
bado seria precioso em Ta- 
veiro, onde a estação ficou 
às escuras, encontra-se com 
a lâmpada... fundida, 

Se os «Municipais» quise. 
rem estabelecer uma cadeia. 
de socorro com as três via- 
turas de primeira interven- 
cão», não o podem fazer: 
o «rádio» do «jeep» não fun. 
ciona, o da ambulância emi- 
te mas não recebe e q de 
uma terceira viatura «só 
trabalha quando lhe ape. 
tece», 


Será preciso dizer mais 
dos «descuidos» que colocam 
a «Emergência» de Coimbra 
quase de braços cruzados de 
impotência face a um sinis- 
tro de grandes proporções? 


QUATRO FERIDOS 
TRATADOS 
NO HOSPITAL DE 8. JOSE 


Em conseguência do aci- 
dente, também receberam 
tratamento, a ferimentos li. 
geiros, no Hospital de S. 
José, em Lisboa : Francisco 
Lopés Vicente, do 46 anos; 
Maria Luisa Caseiro, de 43 
anos, moradores na Azinha- 
ga do Alto do Varejão; Joe. 
quim Teodoro Crespo Piteira, 
de 29 anos, da Rua do Padre 
Serra Freitas, 17-1º, e Bri. 
lhantina Afonso Carvalho 
Dias, de 52 anos, da Rua do 
Prof. Egas Moniz, 14, no 
Cacém. 


DE MADRUGADA 


MORREU MAIS UM 
DOS SINISTRADOS 


O mais grave dos feridos 
no descarrilamento de entem 
não resistiu às lesões e mor- 
reu esta noite no Hospital Uni. 
versitário de Coimbra. É à ter- 
ceira vitima mortal do aci- 
dente. 

Trata-se de um rapaz de 
19 anos, Jorge Dias Ferreira. 
residente em Carnada do 
Préstimo (Águade), filho de 
Maria da Graca e de Amónio 
Dias Ferreira. 

Em estado de morte apa- 
rente o jovem dera. entrada 
ontem à noite no banco do 
hospital, sendo imediatamente 
operado a gravíssimas lesões 
cranianas, mas os médicos 
não puderam senão conservá- 
-lo em vida mais de vinte e 
quatro horas. 

Mais feliz foi o outro dos 
feridos muio graves, José dos 
Reis Martins, que esta noite 
foi declarado livre de perigo. 

A dúvida que surgiu sobre 
se seriam dois ou três os mor- 
tos no descarrilamento deve- 


--se à convicção de funcioná- 


rios e bombeiros de que Jorge 
Dias Ferreira estava já morto 
ou morrera no trajecto para o 
hospital: 


O JORNAL 


DO NORTE 


« 1 Set + CAMPANHA de OUTONO « 1 Dez + 
Além de tudo o mais, a nossa TRANSIT 


OFERECE um RÁDIO LEITOR de CASSETES! 


Temos a NOVA TRANSIT em exposição. 


Venha escolher 


anova Ford Transit 


Mais económica a trabalhar. 
Mais confortável a conduzir. 


A NOVA TRANSIT tem agora características ainda melhores. Venha vê-la. 


Mais economia. Mais segurança. Mais conforto. Revisões principais a 
intervalos de 15 mil Km. Travões de disco e servo-freio. Ampla cabina 


(À Via Rápida) 


Você e a sua nova Ford Transit- 
-a equipa de trabalho ideal. 


RUA DELFIM FERREIRA, 


com larga visibilidade. Quase 6 m3 de espaço para mercadorias. 

3 versões: Transit 120 Furgão, Transit 120 de chassis curto e rodado 
simples, Transit 175 de chassis longo e rodado duplo. Para múltiplas 
utilizações. Transformações para 6 e 9 lugares. Venha escolher a sua 
NOVA TRANSIT. Esperamos por si. 


=> 
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EM AROUCA 


O maior brilho de sempre 
na Feira das Colheitas 


A Feira das Colheitas viveu 
ontem o seu grande dia. Mi- 
lhares de forasteiros, vindos 
dos mais diversos quadrantes, 


-convergiram a terras de Santa 


Mafalda para viver a alegria 
sã do povo. 

As 11 horas, Sua Ex.! Rev. 
o Bispo Auxiliar do Porto, D. 
Domingos Pinho Brandão, ce- 
Tebrou, na igreja do Mosteiro, 
missa solene por alma de todos 
os sócios da Cooperativa Agri- 
cola de Arouca, já falecidos, 
Durante a homilia que profe- 
riu, 0 sr. D. Domingos refe- 
elogiosamente aos cria- 
dores e organizadores: da Feira 
das Colheitas e teceu um hino 
de louvores aos homens do 
campo e ao seu trabalho abne- 
gado. 

A partir das 15 horas, ini- 
ciou-se o desfile dos ranchos 
folelóricos de Arouca, 'com a 
participação do Rancho Infan- 
til de Arouca, Grupo Etnográ- 
fico de Moldes, Rancho Folcló- 
rico de Cabreiros, Rancho Fol- 


elórico de Várzea, Rancho Fol- 
clórico de Alvarenza, Rancho 
Folclórico de Mosteirô, Rancho 
da Casa do Povo de Arouca e 
Rancho Infantil de Cafeçais. 
Uma multidão compacta apre- 
ciou e aplaudiu o rico folclore 
da região, que durante algumas 
horas encheu a vila de música 
e alegria. 

As exposições agrícolas e de 
artesanato foram, entretanto, 
visitadas por cerca de 7 mil 
pessoas, que durante todo o dia 
percorreram os claustros do 
Museu de Arouca, apreciando 
as magníficas peças expostas € 
a riqueza dos produtos agríco- 
las” do concelho. Simultanca- 
mente, exposição de. máquinas 
e de alfaias agrícolas e, sobre- 
tudo, de gado bovino, da raça 
holando-portuguesa e arouquesa, 
atraíram as atenções das gentes 
ligadas à terra que aqui vive- 
ram o seu dia, 

O arraial, com o colorido das 
suas luzes e, sobretudo, a ale- 
gria esfuziante do povo, prolon- 


gou-se pela noite dentro até que 
o céu se encheu de colorido de 
fogo de artifício, que consti- 
tuiu um espectáculo de rara 
beleza. 


A Feira das Colheitas, que 
hoje termina, averba desde já 
um dos seus maiores êxitos de 
sempre, tendo sido agradável 
verificar que este ano o trân- 
sito não constituiu problema. A 
despeito das dificuldades que a 
vila oferece para uma feira des- 
ta envergadura, e que é a maior 
do distrito, a GNR e os Bom- 
beiros Veluntários de Arouca 
estão de parabéns. 


Hoje, os festejos prosseguem, 
encerrando com a actuação de 
diversos ranchos folclóricos e a 
Banda do Regimento de Infan- 
taria do Porto, que oferece um 
concerto ao povo de Arouca, É, 
na verdade, um êxito esta festa 
que em Arouca se vive. A vila, 
acolhida, à sombra do Mosteiro, 
é, toda ela, luz, música, cor e 
alegria. 


NACIONAL 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


came 


Franceses derrotados há 168 anos 


Manifestações militares e populares 
assinalam Batalha do Buçaco 


Com uma ova de patru- 
lhas militaros, percorrendo o 
itinerário das tropas france- 
sas, iniciou-se ontem a série 
de comemorações quo assinala 
o 168º aniversínio da Batalha 
do Bugaco. 

Nas manifestações partici- 
pam todas ag umidades da Re- 
gião (Militar dy Centro. Para- 
lelamente, hanerá manifesta- 
ções populares, designada- 
mente folclóricas e concertos 
por bandas militares, 

No último «ia das comemo- 
rações, a próxima quarta-feira, 
realiza-se um «rtejo histórico. 
militar e religioso, com a evo- 
lutão de remesentações de 
cavalaria, infntaria e arti- 
lharia, rigorossmente de acor- 
do com os regulamentos 
de 1810, 

Na tentralização histórica 
do acontecimento não partíei- 
pam apenas militares, que ves- 
tirão segundo a rigor de 1810, 
mas também «e Tgreja, E com 


alguma razão histórica o fez, 
uma vez que « frondosa mata 
foi sua pertença durante sé- 
culos. O bispado do Coimbra 
possuiu-e desde 109 até ao 
século dezassete, Passou por 
essa altura aos Carmelitas 
Descalços que da mata utili- 
zaram os materiais úteis à 
construção do seu rústico 
convento. 

O confronto militar ocor- 
rido hã 188 anos no Bucaco 
deu-se na manhã enevoada 
do dia 21 » custou aos fran- 
ceses cerca de 4500 homens; 
mortos, feridos ou feitos pri- 
sioneiros. 

Contam os historiadores 
que os soldados - de Massena 
eram quase 60 mil, contra os 
50 mil fas tropas aliadas que 
na região estacionavam de- 
pois de terem-retinado, à fren- 
te dos invasores, desde a fron. 
teira de Almeida. Artur We!- 
lesley, «lord» Wellington, co- 
mandava os defensores e djs- 


pusera q grosso dos seus 
mens em terrenos do ditíeil 
acesso, tirando vantagem dos 
acidentes geográficos, Os fran. 
ceses, por seu lado, não conse- 
guiram fazer reconhecimentos 
precisos que lhes dessem uma. 
ideia da força dos opositores, 
no curto espaço de dois dias 
que precedeu a batalha, 

Os primeiros embates de- 
ram-se no local onde hoje está 
o marco geodésico da- Sorra. . 
do Bugaco e também o monu- 
mento comemorativo, Q com- 
bato durou cerca de três. 
horas, o tempo que Massena 
levou a pôr de parte a hipó- 
tese de uma segunda investida. 
Junot, que também participou 
ma batalha, chamoulhe depois 
«attaque maladroite». Mas er. 
tardo e Os resistentes colhiam. 
já o que hoje se tem pelo 
principal benefício da mor- 
tandade — o efeito psicológico 
entusiasmante de uma vitória, 
tida como incerta. 


Segundo uma nota do Alto-Comissário 


Peso eleitoral dos retornados 


é muito inferior às estimativas 


O «peso» dos desalojados 
no quadro do eleitorado portu- 
guês parece ser- muito inferior 
às estimativas dos comentado- 
res políticos, assim como 
«pessoas mais ou menos inte- 
ressadas» — informa uma nota 
do Alto-Comissírio, datada dos 
fins de Agosia mas só agora 
publicada no último boletim de 


SETE. CONTOS «TURÍSTICOS» 


informação periódica daquele 
departamento. 

«Com a objectividade real- 
mente possível» — dis a nota — 
em relação à população resi- 
dente em território nacional com 
capacidade eleitoral, os desalo- 
fados das ex-colónias nas mes- 
mas condições serão cerca de 
4,4 por cento em 1978, 4,5 em 
1979 e 4,6 em 1980. 


eertos:m: 
da possibilidade, para breve, do limite da saída livre de - 
sete contos/ano para as viagens de turismo fora do país. 
Um infomador do Ministério das Finanças declarou à 
ANOP que, efectivamente, o assunto faz parte das intenções 


tos. 


do Governo. 


do IH Govemo, estando «tratado» no capítulo 3 do seu 
programa — Folítica económica global, balança de pagamen- 


A sua aplicação, porém — acrescentou — está depen- 
dente da. definição das atribuições e campo de manobra 


GNR de Avelas de Caminho (anaDia) 


Observações vindas a públi- 
co pareciam fazer crer que os 
desalojados constituissem mais 
de-dez por cento do eleitorado. 
Uma tal quantidade, segundo 
Gonçalves Ribeiro, só é mais 
ou menos exacta para o dis- 
trito de Bragança. Acima da 
média geral só podem consi- 
derar-se os casos dos distritos da 
Guarda (7,7), Vila Real (6,8), 
Lisboa (6,2), Viseu (5,7) e Faro 
(5,4), segundo percentagens es- 
timadas e relativas a 1980. 


Os números, admite a nota, 
são um tanto variáveis, pois se 
apresentam disparidades entre os 
fornecidos pelo MAI (que ron- 
da os seiscentos mil) e os que 


das ex-colónias. 


Como conclusão, a nota de 
Gonçalves Ribeiro aponta: «afi- 
gura-se de reter a ideia de que 
a participação dos desalojados 
no processo político democráti- 
co do nosso país não tem. o 
peso que algumas vezes se tem 
suposto, mas reveste uma im- 
portância que os vários agentes 
políticos não podem de modo 
algum desprezar». 


após espectacular «caça» evitou | MESA 
que 0 povo linchasse. assaltantes 


Na nossa edição de 22 do 
corrente, narramos um caso 
pouco vulgar ocorrido em 
Avelãs de Cima, lugar de 
São Pedro (Sangalhos): dois 
meliantes jovens, depois de 
entrarem, por arrombamento, 
na Fábrica de Manuel Mota. 
Lourenço, de 60 anos, con- 
seguiram, através desta, pe- 
netrar na sus própria resi- 
dência, surpreendendo - o, às 
três horas da manhã, no 


“ quarto, a dormir tranquila- 


mente, junto de sua esposa, 

Depois de o intimarem a 
não acender a luz e nem fa- 
zer qualquer gesto, pois caso 
contrário disparavam, arras- 
taram o Lourenço para à 
sala, onde o pretenderam 
amarrar com uma corda, 

No entanto, o industrial, 
apercebeu-se que nenhum dos 
dois tinha qualquer arma de 
fogo, mas apenas uma faca. 
Num gesto de ousadia, deitou 
a mão a essa faca e depois 
de muita luta e de muito 
sangue correr, de parte a 
parte, o industrial ainda con- 
seguiu acender a luz. Nesse 
momento os jovens fugiram. 

A G.N.R. de Avelãs de 
Caminho, sob as ordens do 
seu comandante, iniciou en- 
tão a caça aos suspeitos e 
tal, como noutros casos si- 
milares, víria a ser bem su- 
cedida, 


Para tanto cercou a casa 
da mãe do Manuel Gomes 
Loureiro, de 24 anos, de Tro- 
viscal, Oliveira do Bairro, 
fugitivo da cadeia de Sintra, 
desde Março último. 

No dia seguinte, cerca do 
meio-dia, a mãe embarcou, 
com destino a Aveiro no com- 
boio. Agentes à paisana, se- 
guiram as suas peugadas, 
até esta cidade, Após ter 
andado uns cem metros, na 
Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho, o Manuel Lourenço 
encontrou-se com a mulher. 
Foi então que se travou uma 
pequena mas espectacular 
luta em plens avenida. 

O Lourenço resistiu e a 


“mão por seu turno gritava a 


plenos pulmões; acudam ao 
meu filho, acudam! 

Houve um ajuntamento de 
populares que desconhecendo 
o que se passava e até por- 
que a GNR. estava à pai 


sana, colocou-se ao lado da 
mãe do assaltante que conti- 
nuava & gritar. 

A GNR e a PSP que ti- 
nham ali uma carrinha, con- 
seguiram ainda meter nesta 
o indivíduo, salvando-o assim 
do «assalto» dos populares. 

Na Polícia viria a confes- 
sar a autoria do assalto, Po- 
rém, não descobriu o para- 
deiro do seu companheiro. 

Depois de muitas buscas e 
diligências na região, a GNR 
de Avelãs viria ontem a de- 
tectar o segundo elemento 
na Praia de Mira. 

Trata-se de António Luis 
da Rocha Ferreira, divorcia- 
do, de 26 anos, pedreiro, re- 
sidente na Travessa das Mei- 
rinhas — Aradas — Aveiro. 

Porém, este, ao ser levado 
ao local, para reconstituição 
do crime, o povo juntou-se 
e foi com muita dificuldade 
e atendendo à muita repu- 
tação que a GNR desfruta 
no local, que esta autoridade 
evitou o linchamento do in- 
dividuo. O povo gritava: 
«Queremos fazer justiça por 
nossas mãos»! 

Os dois foram entregues 
ao Tribunal de Anadia e dali 
transitaram para a Cadeia 
Regional de Aveiro, 


EM ESTADO 
RUINOSO 

O BLOCO 
OPERATÓRIO 
DO HOSPITAL 
DE VILA REAL 


Os Serviços de Cirurgia 
do Hospital de Real 
deixaram de funcionar devi- 
do ao estado ruinoso das 
instalações, 

Com efeito, várias vezes 
parte do tecto e das paredes 
daquele bloco cirúrgico caí- 

ram, pondo em risco « vida. 
ca dos doentes e do pessoa! que 


=p “quatro semanas, 
tempo previsto para as obras 


Eesti de Chaves, Régua 
ou Porto, E 


ALFREDO ANTÓNIO DE OLIVEIRA 


Na sua residência à Rua 
Pádua Correia, 86 Valadares, 
Gola 'contortaão com todos os 

ntos da Santa Madre 


téria da Silva 
Baptista (flo-: 
rista do Mer- 
cado do Rom 


da 
Adectaido das 


: Manuel Mar. * 
ques dos Santos, e dos srs, João 
Baptista de Oliveira, casado com 
a sr* D. Maria de Fátima Fer- 
reira, Manuel Alfredo Baptis! 
Oliveira, casado com a srà D. 
Maria Manuela Alves Oliveira, 
aos quais deixa imensa, sauca- 
des assim como a sels netos 
e mais família. 

O funeral a cargo da casa 
Manuel Moreira da Costa, rea- 
liza-se hoje, às 17 horas da resi 
dência acima indicada para a 
igreja paroquial de Valadares, 
onde será rezeda missa de corpo 
presente, Findas as cerimónias 
é sepultado em jazigo de femilia 
no cemitério local. 


DD COSTA 


Faleceu na sua residência, 
David Costa, O saudoso extinto 
era marido da sr* D. Letícia 
Ermelinda da Rocha, e pai da 
gr.* D. Maria Luísa Rocha Costa 
e do sr, Manuel Rolando Rocha 


O 'seu funeral a cargo da 
Funerária da Boavista, reali . 
2a-s, hoje, pelas 10,30 horas da 
igreja de Cedofeita, para o cemi- 
tério de Agramonte, 


D. LAURA UMBELINA MAGALHÃES 
MACEDO MOREIRA — «LAURA 
MOREIRA» 


Contfortada com todos os Sa- 
cramentos da Santa Maldre 
Igreja, faleceu na sua residên-. 
cia, a senhora D. Laura Umbe- 
Tina Magalhães Macedo Morei 
Te. esposa do senhor Mantel 


Moreira, ex-director Fundador: ' 


dos Emissores do Norte Reuni- 


chudza 


a inumar em jazigo de amis» 


mo cemitério da Irmandade do 


Bonfim. 


& 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


Segundo noticiava q Reuter 
num telex proveniente da ca- 
pital dos Estados Unidos, o 
Presidente de Portugal, Rama- 
lho Eanes, declarava numa en- 
trevista publicada mo «Was- 
hington Post» e da responsabi- 
lidade do correspondente em 
Lisboa Rena Koven, que 
daria eos políticos parlamen- 
tares apenas mais uma sema- 
na para formarem um Gover- 
no de coligação, 

Face ao adiantado da hora 
e que recebemos aquele tele- 
grama (cerca das 23 horas) 
não podemos confirmar junto 
de Belém a veracidadp daque- 
tas informações, De fonte se- 
gura, contudo, «O Comércio 
do Porto» apurou que o citado 
Ronald Koven teria estado 
em Belém numa audiência 
particular que não lhe permi- 
tiria transformar as impres- 
sões de Eanes em forma de 
entrevista. O aproveitamento 
feito pelo jornalista americano 
parece, pois, ter sido abusivo. 

Ainda de acordo com o 


ao 
estar 


português declarava 
«Washington Post» 

preparado para conceder aos 
políticos «o tempo que eles 
pedem — se a situação poli- 
tica o permitir>. 


O entrevistador, Ronald 
Koven, afirmava, por seu 
tumo, na sua crónica datada 
de Lisboa que o presidente 
Eanes indicou | claramente 
que os políticos civis estão a 
obter a sua última oportuni- 
dade, 


«Se eles nãão mostrarem, 
no prazo de uma semana, que 
podem formar uma coligação, 
entraremos na fase seguinte: 
a tentativa de formar um Go- 
verno chefiado por uma figu- 
ra independente com elemen- 
tos de partidos», segundo o 
«Washington Post», que cita 
o dirigente português. O jor- 
nal acrescenta que Eanes dis- 
se igualmente que a tal ten- 
tativa seria dada mais uma 
semana e, se falhar, nomeará 


NACIONAL 


PARTIDOS TÊM UMA SEMANA 
PARA FORMAREM GOVERNO 


— SEGUNDO «WASHINGTON POST> 
EM CONVERSA COM EANES 


telex da Reuter o dirigente 


um gabinete com o único 
propósito de preparar novas 
eleições. 


Tal acção enfraqueceria a 
actual cúpula política, esp 
cialmente o Partido Socialis- 
ta do antigo primeiro-minis- 
tro, Mário Soares, escreve o 
jornal. 

Na entrevista, o presidente 
Eanes referiu-se em termos 
elogiosos ao Partido Comu- 
nista Português. 

«Comparado com outros 
partidos, o Partido Comunis- 
ta não tem o mesmo tipo de 
problemas que saltam aos 
olhos dos militantes e da po- 
pulação. Projectam uma ima- 
gem de capacidade, de coe- 
são e de organização que dei- 
xa uma boa impressão, mes- 
mo aos observadores exter- 
nos. «O Partido Comunista 
já não tenta impôr-a sua 
ideologia, mas sim oferecer 
soluções para os problemas. 
Para resilver esses proble- 
mas, por Vezes usa as, pes- 


soas mais competentes, mes- 
mo .que não pertençam ao 
partido». 


Continuou . o - presidente 
Eanes: «Tem havido tanta 
ideologia neste pais que as 
pessoas estão cheias(...) 
pessoas não pretendem no- 
mes de marcas políticas mas 
sim empreendimentos». 

E mais adiante: «A demo- 
cracia não deve ser um jogo 
em Lisboa entre os partidos e 
o Presidente, mas algo que 
envolva toda a população. Tal- 
vez seja uma abordagem dema- 
siado ambiciosa. Veremos. 

«É minha responsabilidade 
histórica primeiro consolidar a 
democracia e em segundo lugar 
agir de modo a que a Consti- 
tuição funcione plenamente, 
permitindo ao povo português 
ver tanto os seus defeitos como, 


os seus pontos bons. Então o | 


povo pode dizer que alterações 
pode possivelmente desejar, i 
cluindo o género de presidência 
que pretende no futuro», 


CONVÍVIO CENTRISTA NO NORTE 


Colocaremos sempre os interesses do país 
acima de todos os interesses partidários 


— afirmou Freitas do Amaral 


«Fu sei que há muitas pes- 
soas do PSD que têm atacado, 
violentamente, o CDS, sobretu- 
do por isto: «Como é possível 
que o CDS tenha feito uma 
aliança com o PS, tenha esta- 
do no Governo com o Partido 
Socialista?» Mas que autorida- 
de têm as pessoas do PSD, para 
nos criticarem, por têrmos es- 
tado no Governo com o PS, 
quando a verdade é que o PSD, 
nos tempos em que ainda se 
chamava PPD, esteve em cinco 
governos com o PS e também 

Comunista Por- 


soas, durante O Convívio Ce 
trista, realizado na Quinta da 
Paradela, em Vila Nova de 
Gaia. 
Este Convívio, que decorreu 
em ambiente de alegria e entu- 
siasmo, fez atrair uma autêntica 
multidão. Além do prof. Freitas 
do Amaral, presidente do Par- 
tido do Centro Democrático So- 
cial, estiveram presentes o eng: 
Amaro da Costa, vicespresiden- 
te do Partido; eng. João Porto. 
membro do Se cretariado Na- 
cional e ex-secretário de Estado 
das Obras Públicas; dr. Alcino 
Cardoso, ex-secretário de Est: 
do da Indústria e Comércio 
Agrícolas; dr. Alexandre Sousa 
Pinto, ex-secretário de Estado 
da Investigação Científica; dr. 
Adriano Vasco Rodrigues, de- 
putado pelo círculo do Porto. 
dr. G arcia Domingues, presi- 
dente da Comissão Concelhia 
do CDS de Vila Nova de Gaia, 
comissão a quem se ficou a de- 
ver a excelente organização 
deste Convívio; e mumerosas 
outras figuras representativas 
do Partido do Centro Democrá- 
tico Social. 

Após o meio-dia muitas cen- 
tenas de automóveis foram 
convergindo para 8 Quinta de 


riores. 
pessoas utilizaram autocarros, 
vindos em excursão de pontos 
distantes, e outras iam che. 
gando mesmo a pé, pois resi. 
dem nas proximidades. 

O local, pelos amplos recin- 
tos existentes, e pela frescura 
de suas ramadas e árvores de 
iruto, não poderia . ter sido 
melhor escolhido. Depois, os 
organizadores primaram em 
todos os pormenores. 

Pelas 16 horas, dava entrada 
no recinto o Rancho Folcló. 
rico de Argoncilhe, Vila da 
Feira, entusiasticamente aplau- 
dido, e Jogo deu início so 
espectáculo de variedades, exi. 
bindo.se para os milhares de 

presentes. E até ao 
fim da tarde, foi toda uma 
continuidade de atractivos, em 
que cooperaram numerosos 
artistas, destacando-se Linita 
Onofre, Cilita Lopes, Virgílio 
Cervantes, Mary Faty, Fer. 
nando Venâncio e o Conjunto 
José Quelhas. 

Sem entrar em pormenori. 
zações, acrescentaremos que 
toda aquela multidão não se 
cansou de aplaudir os artistas, 
sempre dentro dum ambiente 
acolhedor, amigo, praticamen. 
te familiar — a Família Cen. 
trista. De registar, ainda, o 
exemplar comportamento de 
todos os presentes, numa de. 
monstração de civismo que é 
timbre, aliás, dos militantes e 
adeptos do CDS. 


CALOROSA RECEPÇÃO 
A FREITAS DO AMARAL 


Ao fim da tarde, como estava 
anunciado, integrou-se neste 
Convívio Centrista o prof. Frei- 
tas do Amaral, que receberia, à 
sua chegada à Quinta da Para- 
dela, uma extraordinária e calo- 
rosa recepção, por parte daque- 
les milhares de pessoas. Passan- 
do entre elas compactas de 
úblico, o presidente do CDS 

giu-se primeiramente ao re- 
cinto onde actuava ainda o Ran- 


cho Folclórico de Argoncilhe, 
assistindo a uma das exibições. 
Seguidamente, registaram - se 
do intervenções, tendo 
usado da palavra, em primeiro 
lugar, um elemento do Juven- 
tude Centrista de Vila Nova de 
Gaia, que se referiu ao entusias- 
mo que começa a reinar entre 
os jovens estudantes, na sua 
adesão aos princípios que en- 
formam o Centro Democrático 
Social, solicitando aos dirigen- 
tes do partido que prestem, com 
maior assiduidade, os indispeu- 
esclarecimentos sobre a 


ont. seguia 
mapa Domingues, da Comis-. 
são Concelhia ded Vila Nova de 
Gaia, que se congratulou com 
a presença do prof. Freitas do 
“Amaral, abordando depois o 
anunciado «regresso» do general 
Galvão de Melo, elogiando esta 
figura política, com palavras 
repletas de emoção, recordando 
os tempos em que aquele gene- 
ral esteve sempre na linha da 
frente, em períodos difíceis da 
vida do CDS. Terminou por 
agradecer à cooperação prestada 
por todos quantos contribuíram 
para a realização daquele Con- 
intra Centrista. 


ALOINO CARDOSO 
FAZ ACUSAÇÕES 


O ex-secretário de Estado 
do Comércio e Indústria. Agri- 
colas, dr. Alcino Cardoso, pro- 
feriu também algumas pala- 
vras, Recordou a sua acti 
dade no Ministério da Agri- 
cultura, afirmando a certa 
altura: 

«Estou a lembrar o que foi 
e minha experiência no Mi- 
nistério da Agricultura e Pes. 
cas, onda verifiquei que os 
socialistas os tais que neste 
momento ainda reivindicam 
para si a condução dos des- 
tinos deste País, e parecem 
merecer todos uma confiança 
que de maneira, nenhuma se 
justifica não tiveram a mi 
nima, vergonha de terem ven- 
dido ao povo, que ia realmen- 
te semear os campos do Alen- 
tejo, sementes que não fruti- 
ficavam. Sabiam que eram 
sementes falsas e nós ainda 
hoje nada fizemos para os 
desmascarar.» 

Noutra passagem acentuou: 
«Nós não podemos, de ma- 
neira nenhuma, ao mais leve 
indício de que há um porme- 
nor qualquer que não nos 
agrada reagir de qualquer 
forma, A falta de confiança 
nos nossos dirigentes, só ser- 
ve os interesses dog nossos 
inimigos Nós ainda não nos 
desviamos, no CDS. um 
único centímetro, da declara- 
ção de princípios, Não há a 
mínima razão para nos des- 
viarmos da linha que foi tra- 
cada para apoiarmos O 
CDS. 


«DEFENDEMOS 
OS VALORES 
DA DEMOCRACIA 
CRISTÃ» 
— AFIRMOU 
AMARO DA COSTA 


«Vivemos com a cabeça, 
ou vivemos com o coração? 
Vivemos pensando, ou vi 
mos reagindo com os senti 

mentos?» — começou por di- 
zer o eng. Amaro da Costa. 

E prosseguiu: 


— «Os valores que defen- 


- demos, são os valores da de- 


mocraçia cristã, não são os 
valores socialistas. Nunca 
não são e nunca se- 


remos. Os e estamos 
dispostos” aos compromissos 
que Portu. 


postos, no entanto, e já o de- 
monstramos, a entrar ou a 
Dia em compromis- 
sos que sejam opostos aos 
nossos principios que sempre 


defendemos, que sejam opos- 
tos àquilo por que sempre 
nos batemos. 

O CDS não foi empurra- 
do por ninguém. para sair do 
II Governo. Saímos do segun- 
do em homenagem aos DOs- 
sos principios, E dissemos 
«não» ao HI Governo porque 
consideramos que é uma fal- 
sa solução, solução que não 
serve para os portugueses, 
que mantém o equivoco fun- 
damental que não pode ser 
consentido, ou seja de que em 
Portugal só se pode era 


sá 
das 
sta o denis Peito “Enio SR e ao ago 
pa E Nara 


entenda isto, é porque não 
entendeu nada do CDS du- 
rante quatro anos». 

O engº Amaro da Sosta 
disso mais à frente: «Nós so- 
mos um Partido Democrata 
Cristã, não somos um partido 


ideias que têm, nem acusamos 
os outros por terem ideias 
diferentes das nossas, Mas 
não se pode exigir que nós 
aceitemos pontos de vista con- 
traditórios com os nossos, ou 
que devamos dar apoio m so- 
luções que são opostas às 
nossass. 

O eng: Amaro da Costa 
citou o exemplo da Constitui- 
cão, para referir que o CDS 
foi o único partido que votou 
contra. Ne altura não fomos 
aplaudidos, e hoje as pessoas 
já dizem que quem tinha razão 
éramos nós», adiantando que 
os que votaram e lei funda- 
mental, pelo menos os parfi- 
dos democráticos, já exigem 
hoje a aiteração da Consti- 
tuição. 


«TENTAREI FALAR-VOS 
A INTELIGÊNCIA» 


— DISSE 
FREITAS DO AMARAL 


Foi dificf ao prof, Freitas 
do Amarel dar início ao seu 
discurso, proferido de impro- 
viso, uma vez que toda aquela 
miltidão, por longo tempo, se 
não cansava de o aplaudir 
entusiesticamente. 

O presidente do ODS, re- 
ferindo que se não estava 
em campanha eleitoral, pelo 
que «não iria puxar aos aplau- 
sos», mas sim «falar a inte- 
Tigência». E adiantou: «Aliás, 
no CDS, as pessoas sempre 
se habituaram a preferir o 
raciocínio, mesmo frio, aos 
sentimentos e às paixões, 
mesmo entusiásticos». 

O presidente do CDS apon- 
tou três principais questões, 
sobre as quais iria debruçar- 
-se: a entrada para o II Go- 
verno, a saída do Governo e 
a rejeição do III Governo. 

Sobre o primeiro ponto, sa- 
lientou que o CDS se encon- 
trava muito, com boa posi 
ção, com o número de mili- 
tantes e simpatizantes a 
crescer, pelo que, dentro da 
óptica partidária, não tinha 
na altura qualquer interesse 
especial a ir para o Governo. 
Fê-lo, acentuou Freitas do 
“Amaral, porque o CDS sem- 
pre soube colocar os interes- 
ses nacionais acima dos in- 
teresses do Partido. «Uma 
coisa são os interesses do 
Partido, outra os interesses 
do Pais». 

Citou a dificil situação 
económico-financeira existen- 
te, a incapacidade demons- 
trada pelo governo derruba- 
do, e o facto do CDS conside- 
rar-se em posição de poder 
ajudar a sair da crise. «Só 
por isso, pelo interesse na- 
cional, fomos para o TT Go- 
verno». 

Referiu ainda. que a solu- 
cão PS-CDS era a única, 
uma vez que não podia inte- 
ressar ao país um acordo 
PS-PCP, e que um acordo 
PS-PSD era praticamente 
impossível dada a grave ori- 


se que o Partido Social-De- 
mocrata atravessava. 

Freitas do Amaral referiu 
depois as principais razões 
que levaram o CDS a sair do 
Governo, dada a política que 
estava a ser seguida no Mi- 
nistério da Agricultura e 
Pescas. «Não podiamos ter 
um governo mais à esquerda, 
após a entrada do CDS, do 
que aquele que antes havia 
sido derrubado». 


o voto 
CONTRA O GOVERNO 
DE NOBRE DA COSTA 


e o seo 
ps consider: 
Freitas do Amaral: 

«Como é possível que qual- 
quer pessoa que nos criticou 
por termos feito uma aliança 
com o" PS, quisesse pedir-nos 
para deixarmos passar uma 
aliança com o PCP? Eu sei que 
há pessoas no PSD que têm 
atacado, nos últimos tempos, 
nas últimas semanas, o CDS, 
violentamente, sobretudo por 
isto: «Como é possível que o 
CDS tenha feito uma aliança 
com o PS, tenha estado no Go- 
verno com o PS?» Mas que 
autoridade têm as pessoas do 
PSD para nos criticarem por 
termos estado no Governo com 
o PS, quando a verdade é que 
o PSD, no tempo em que aint 
se chamava PPD, esteve em 
cinco governos com o PS e 
também com o PCP?». 

E noutra passagem do seu 
discurso disse o presidente do 


— «Sabemos que teremos 
de seguir sempre uma linha 
recta, serena, A nossa se- 
mente está lançada, Aconte. 
ca o que acontecer, nunca 
mais em Portugal ' deixará 
de haver um Partido Cen. 
trista, um Partido Democra- 
ta-Cristão um partido dis- 
tinto a defender os grandes 
valores da civilização oci- 
dental. Um partido sem 
medo, um partido que não 
precisa de dizer que é socia. 

, para atravessar uma 
revolução comunista, Outros 
tiveram de fazer isso, talvez 
por menos coragem, Havia 
uma revolução comunista, e 
tudo dizia que era socialista, 
Vamos também dizer que so- 
mos socialistas, a ver se 
passamos melhor na onda, 

Então, se amanhã houver 
uma revolução fascista, eles 
também vão dizer que são 
fascistas, para passarem me- 
lhor à onda? 

Se há em Portugal mui- 
tos partidos e multas pessoas 
que querem ir com a onda, 
nós, meus amigos, os cen- 
tristas, não vamos com a 
onda. Nós vamos com a 
nossa consciência», 


COSTA FERREIRA 


NACIONAL 


Reportagem de FERNANDO BARRADAS 


riso NO APARELHO DO ESTADO 


Quant: 
parte dos 


os que estão a correr. 
Aliás, tenho à 


á tarefa de desmascarar os corruptos é bem fácil, 


E, acreditem, há indivíduos, alguns bem conhecidos, que têm feito 


fabulosas fortunas à custa de fraudes, vigarices e subornos. 


FECHAR A PORTA OU ENTRAR NA VIGARICE 


pressão de que a maior 
tores também o suspeitava. Porém, após a informal conversa com 
o dr. Basílio Horta, ficou-me a certeza de que, grande parte do aparelho 
do Estado, está infestado de corruptos, de vendidos, de comprados, Os vários 
inquéritos que estão a correr são a melhor confirmação disto mesmo. 

Aliás, ainda não devem estar apagados da memória das pessoas alguns 
casos largamente divulgados pelos órgãos de comunicação social, 
não restem dúvidas a ninguém de que, a coberto de compadrios partidários, 
o aparelho do Estado é um ninho de oportunista 

Nas minhas investigações, como já refi 
hem importantes, com quem tropec: 


de incompetentes e corruptos. 
foram vários os nomes, alguns 
Para nós, «O Comércio do Porto, no 
entanto, como é compreensível, é impossível de provar que este ou aquele 
funcionário recebeu dinheiro para fazer isto ou aquilo. Porém, para um 
Executivo não comprometido partidariamente, que resolva pór a nu todas as 


aldrabices e vigarices que têm sido feitas em nome do povo, contra o povo, 


Vejamos. Vamos supor que o leitor era proprietário de uma firma que, 
como acontece com várias no nosso País, se dedica quase exclusivamente à 
venda de café. De repente, esgotam-se-lhe os «stocks». As importações estão 
proibidas. Começa a desesperar. Está na iminência de fechar a porta e lançar 
no desemprego os trabalhadores que colaboram consigo... 
que aparece então um «anjo salvador» que, cheio de peninha de si, 
se prontifica a ceder-lhe algumas toneladas do apreciado produto. Claro que 
o cafezinho lhe vai sair um pouco mais caro mas, encostado à parede, não 
tem mesmo outra solução, E aceita. 
Começa então a desenhar-se a outra face do negócio: 
«O leitor passa não só a dar cobertura à vigarice como também a 


cometê-la» ! 


Concretamente, hoje falarei apenas de uma das maneiras utilizadas na 


comercialização ilegal do café, cada quilo de grão passou a ch 


para que 


egar às mãos 


dos comerciantes cerca de 70$00 mais caro do que o seu verdadeiro preço. 

Simplificando: durante muitos e muitos meses, para terem café, os 
comerciantes sujeitaram-se a pagar aos monopolistas, por baixo da mesa, uma 
pequena fortuna em fracções de dezenas de escudos. 

E agora pergunta-se. Se as facturas de compra registavam apenas o 
preço legal, não constando nelas, portanto, o valor da verba exigida por fora, 
onde iam as firmas sujeitas a esta chantagem buscar as elevadas quantias que 
foram obrigadas a pagar para terem café? 

Por outro lado, ninguém tem uma porta aberta para perder dinheiro. 
Logo, esse dinheiro pago por fora, embora não registado na contabilidade das 
firmas, teve que ser realizado. Logo, passou a ser o consumidor, ou seja, nós, 
a pagar, embora indirectamente, essas dezenas de escudos exigidas, por fora, 
pelos quase monopolistas. 

Daí que reafirme uma vez mais que a maior parte das firmas que 
comercializam café têm as escritas viciadas, e que, desde há muitos meses 


para cá, andamos a pagar o produto bastante mais caro do que o que 


devíamos pagar. 


Mas, como disse acima, este é apenas um dos vários processos que têm 
sido utilizados na vigarice do café. A partir de amanhã começaremos a revelar 


fórmulas mais sofisticadas, algumas verdadeiramente diabólicas. 


Em todas elas, contudo, uma constante: quem paga somos nós ! 


“Mas, voltando ao problema concreto do café, dissemos ontem que, nos 
últimos anos, apenas dois ou três importadores tiveram acesso a contingentes 
de café. Logo, ficaram com o monopólio do produto. Logo ainda, resolveram 
especular como bem quiseram e entenderam. 


PS COMEMORA 
«5 DE OUTUBRO» 
Com UM comício 


O Partido Socialista come- 
mora o aniversário da im- 
plantação da República com 
um comício, que terá lugar 
no dia 4 de Outubro, às 21 
e 30 horas, no Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa, em que 
estarão presentes Mário So 
res e outros destacados diri- 
gentes do partido, 

Segundo um comunicado da 
FAUL, trata-se de um co- 
mício evocativo do 5 de Ou- 
tubro, «na perspectiva da 
situação actual o da luta do 
Partido Socialista em defesa 
do 25 de Abril e das institui- 
ções democráticas». 

Neto” momento. em que 

' di 


, salienta 
o comunicado — considera 
que é necessário comemorar 
o 5 de Outubro con: espirito 
de luta, pela defesa do 25 de 
Abril, da. liberdade » das con- 
quistas democráticas», 


De MADRUGADA 


AUTOMÓVEL 
CAIU 

AO RIO TEJO 
MORRENDO 
SEIS PESSOAS 
DE COR 


Ao princípio da madrugada 
de hoje um automóve) caiu «o 
rio Tejo próximo do Poço do 
Bispo, em Lisboa. Pouco de- 
pois eram retirados os corpos 
do seus ocupantes, em nú- 
mero de seis, sendo três ho- 
mens, duas mulheres e uma 
criança, os quais foram con- 
duzidos ao Hospital de S, José 
mas quando ali deram entrada 
já eram cadáveres. 
Homens-rãs dos Sapadores 
Bombeiros desceram à água 
para retirarem os corpos, 
Quanto à identidade dos 
mortos não foi possivel conse- 
guila, visto os documentos 
que porventura estivessem nos 


seus bolos, terem desapa- 
recido. 
Sabe-se, entretanto, que 


são todos de 
cabo-verdianos, 


cor, possivelmente 


Em CANIÇOS, 
Comércio do Porto 


[3 VENDIDO POR 


JOSE MEIRA 
(RECOVEIRO) 


A SEGUIR: PAGAR TORRADO 


E RECEBER CRU 


PELA BOCA DE MÁRIO SOARES 
P. S. PROMETE «GRANDE ABERTURA» 


SE EANES 


A delegação do Partido So- 
cialista que, cheflada pelo dr. 
Mário Soares, vai participar 
no congresso do Partido So- 
cial-Democrata da Suécia, de 
que Olof Palme. é lider, se- 
gulu ontem, à tarde para 
Estocolmo, 

O secretário-geral socialis- 
ta, que se fez acompanhar de 
s pequi 


E s r às a 
ções feitas pelo seu camarada. 
Jaime Gama, acerca da situa. 
ção política actual, não se 
furtou a esclarecer os repre- 
sentantes da Informação re- 
lativamente à segunda das 
quatro soluções apresentadas 
por Ramalho Eanes, na sua 
comunicação de sexta-feira: 

«A nossa posição consta do 
comunicado do secretariado 
nacional do P.S., que é um 
breve comentário ao discurso 
do Presidente da Repú- 
blica, E é natural que « dele- 
gação do P.S. quando se avis- 
tar vom o Presidente da Res 
pública e quando para tal tor 
convocada, possa chegar ou 

ocure chegar a um con- 
senso com q Presidente da 
República no que se refere 
à pessoa do Primeiro-Minis- 
tro, Penso que isso seria O 
facto decisivo para se desblo- 
quear a situação.» 

Inquirido então, sobre se 
a segunda solução de Belém. 
é, de facto aquela por que os 
socialistas mais se inclinam 
neste momento, Soares ata- 
lhou: 

«Eu não diria isso, Acho 
que esse esquema, de várias 
soluções, é espartilhar uma 
realidade, que é complexa e 
dificil. E penso que o papel 
do Presidente da República 
é o de ser um conciliador ou 
procurar ser um conciliador 
entre os diversos pontos de 
vista em questão, e não pro- 
priamente tomar 'partido por 
uns contra os outros como 
talvez tivesse parecido a al- 
guns portugueses neste seu 
último discursi 

«Se este papel— prosseguiu 
Mário Soares —for exercido 
pelo Presidente da República 
do lado do P.S., hã de facto a 
disposição de, com uma gran- 
de abertura, encontrar uma 
solução que mereça consenso. 
Nós pensamos que, de facto, 
é necessário arranjar um Go- 
verno que seja de confiança, 
evidentemente do Presidente 
da República, mas também 
da Assembleia da República, 
porque a sobreposição de 


Flagrante e expressivo aspesto da entrada no recinto do prof. Freitas do Amaral. Foi com 
dificuldade que o líder centrista rompeu a multidão que o rodeava, já que todos o queriam 
ver de perto para o saudar. 


k 


qualquer destes órgãos, ou 
seja, um Governo só da con- 
fiança do Presidente ou só da. 
confiança da Assembleia, é 
evidente que não serve, de 
momento os interesses na- 
cionais,» 


DISSOLUÇÃO 
DO PARLAMENTO 
UM PROBLEMA 


modo ( 

Sibilidade dao dissolução da 
Assembleia da República e 
das eleições gerais antecipa- 
das, Soares afirmaria: 

«Acho que o problema da 
dissolução da A.R. no plano 
democrático é am problema 
muito sério e não pode ser 
visto de ânimo leve e penso 
que não estão criadas condi- 
ções, longe disso, para se d 
solver um órgão que repre- 
senta a vontade popular e que 
foi eleito livremente pelos 
portugueses.» 

Depois, quanto ao acordo 
interpartidário, em due o 
C.D.S. diz aceitá-lo com o PS, 
e o PSD. responderia que 
essas posições já eram conhe- 
cidas, que foram expostas vá- 
rias vezes antes mesmo de O 
Governo não passar no Par- 
lamento» E acrescentaria: 
«Penso que é fundamental, 
para além das hipóteses es- 
quemáticas, que as pessoas 
se sentem a «uma mesa e con- 
versem; e se conversarem en. 
tendem-se e podem encontrar 
uma solução.» 

Finalmente, quanto ao es- 
tar presente ou não nas pró- 


ximas negociações do seu par. 
tido com q Presidente Rama. 
lho Eanes, disse que tal de- 
penderia do dia que a delega- 
cão do PS. for convocada, 


Soares à pai 
-do  Primeiro-Mi 


FOR CONCILIADOR 


«pois, como é óbvio não es- 
tarei cá nem amanhã nem 
depois de amanhã e é possi- 
vel que haja já conversações 
a partir de amanhã». 


É 


a para Estocolmo; um consenso quanto ao nome 
istro seria um passo 


importante para se 


desbloquear a situação. 


CONCILIAR O INCONCILIÁVEL 


Quarenta e oito horas 
após o discurso do Presi- 
dente da República, os par- 
tidos políticos mostram-se 
um tanto mais serenos, e 
em melhores condições pa- 
ra definirem estratégias so- 
bre o momento político, e 
indispensável saída da cri- 
se. E dizemos «mais sere- 
nosy pelo simples facto de 
ter sido notório, da parte 
de alguns agrupamentos, 
uma certa perplexidade pa- 
ra tirar as lições que a alo- 
cução de Eanes superia à 
evidência do médio observa- 
dor político, para não dizer 
vulgar cidadão. 

Enquanto o PSD, CDS e 
PCP não tardaram em 
apresentar a público as 
leituras sugeridas pelas 
palavras de Eanes, o Par-, 
tido Socialista, acusandi o 
toque de quem prova a 
contra-gosto uma bebida 
amarga, haveria de remeter 
para o Secretariado Nacio- 
nal a responsabilidade de 
fazer a leitura oficial do 
discurso. Isto é, nenhum 
dirigente do PS quis assu- 
mir a responsabilidade de 
emitir opinião que, de al- 
gum modo, pudesse amar- 
rar o partido... 

Foi assim que só anteontem 

à tarde, pela boca de Jaime 
Gama, foi possível saber-se o 
que pensavam os socialistas 
sobre tão importante questão. 
Mas nem sequer será exacto 
pensar-se que o lacónico co- 
municado PS dizia tudo sobre 
o pensamento da cúpula so- 
cialista. Antes pelo contrário: 
à medida que as horas passam 
é mais fácil sentir na carne 
o «balde de água fria» que 
foi para os homens da Emen- 
da o discurso do Presidente. 


Repare-se, por exemplo, na 
distância que vai entre o re- 
ferido comunicado e as pala- 
vras proferidas ontem por 
Mário Soares, à partida para 
Estocolmo: «O papel do Pre- 
sidente da República é o de 
ser um conciliador 
o de tomar partido por uns 
contra os outros», disse o ex- 
-Primeiro-Ministro, não iludin- 
do o toque. 


Nada mais se poderia exi- 
eir do dr. Mário Soares para 
ficarmos a saber que os so- 
cialistas beberam até à últi- 
ma gota, o cálice do Presi- 
dente. 

Mais cautelosos os slirigen- 
tes centristas têm manifestado 
um civilizado «poder de en- 
caixe», sabendo como sabem 
das suas responsabilidades pc- 
rante a opinião pública, ao 
inviabilizarem a experiência do 
Governo Nobre da Costa. 
Assim, com o toque diplomá- 
tico que os caracteriza, os diri- 
gentes do CDS vêm conseguin- 
do amortecer, paulatinamente, 
os efeitos do odioso que foi o 
terem contribuído para derru- 
bar um Governo em quem a 
opinião pública, de norte à 
sul, depunha grandes esperan- 
ças. 

Logo na sequência da 
alocução presidencial, Ri. 

e Castro dizia que a 
posição do general Eanes 
se ajustava perfeitamente 
«ao quadro de referências 
para a saída da crise apre- 
sentado por Freitas do 
Ameral na Assembleia da 
República», Claro está que, 
efectivamente, as propostas 
de Eanes para a saída da 
crise vieram de encontro às 
teses defendidas pelo pre- 
sidente do CDS. 


Porém, concluir-se daí que 
Ramalho Eanes tivesse da 
situação política nacional os 
mesmos pontos de vista que 
os centristas é simplesmente 
admitir o absurdo, ou não 
tivesse b Presidente da Repú- 
blica posto todo o seu empe- 
nho no êxito do Governo No- 
bre da Costa, que o CDS aju- 
dou a derrubar, Fácil con- 
cluir, portanto, que os diri- 
gentes centristas, ao verem o 
azedume com que falou o 
Chefe do Estado, principal- 
mente motivado pela atitude 
tomada pelos partidos ex-par- 
ceiros do II Governo, procu- 
raram e têm conseguido, com 
grande subtileza, «dar a volta 
ao texto», e arredarem para 
longe (2) os aspectos negati- 
vos e mais odiosos da crise. 

Enfim, importa agora 
procurara uma saída, e os 
partidos parecem inclinar- 
-se para a solução de um 
novo Governo constituído 
por independentes, com 
apoio parlamentar e da 


dos chegam à conclusão ser 
muito difícil conseguir um 
aicordo rtidário, sa- 
bendo-se que para o fazer 
Eanes não exceitará ser me- 
diador, e se vai limitar 
tão só a aguardar que os 
as ar- 
ão! Entre- 
tanto, Eanes ganha, tempo, 
re ca pa 
to. de o país ter um Governo 
que ninguém sabe até quan- 
do vai durar. 


Manuel Teixeira 


Es 


hem o a 
pesaty tap — 
Pes 


SECÇÕES 


NACIONAL 


Política agrícola debate-se 
em três frentes antagónicas 


—Os agricultores portugueses, 
mais uma vez, tomaram posiçãd 
perante a actual fase da crise 
política nacional: colagem e 
apoio às hipóteses de solução 
apresentadas pelo Presidente da 
República. 

Esta posição foi expressa 
pelo presidente da CAP, eng? 
José Maria Queiroga, na festa- 
convívio efectuada na Quinta 
dos Anjos, próximo de Santa- 
rém, que reuniu cerca de um 
milhar de agricultores de todos 
os pontos do País, e que teve 
como cbjectivo principal prestar 
homenagem ao primeiro presi- 
dente da CAP, eng? Tomás 
Correia, e a todos os dirigentes 
que, por motivos vários, deisa- 
ram nos últimos tempos a Con- 
federação. 

O presidente da CAP, várias 
vezes interrompido pela assistên- 
cia, depois de saudar os antigos 
dirigentes da Confederação co- 
meçou por dizer: «encontram-se 
mais uma vez os agricultores 
do Norte a Sul deste país na 
situação de verem Os seus pro- 
blemas não resolvidos, porque 
forças políticas com assento na 
Assembleia da República prefe- 
riram defender interesses pari 
dários e pessoais a ocuparem-se 
seriamente com a solução dos 
problemas que nos afligem. Foi, 
isso, O que aconteceu, e não 
vale a pena deter-me mais em 
incriminações demagógicas. Dei- 
xo as a quem gostar de fazer 
política politiqueira. No entan- 
to, as palavras do sr. Presidente 
da República, ontem proferid. 
mostraram à saciedade que ai 
da há quem sinta responsabi 
dade e consciência no meio do 
turbilhão em que se lançou a 
crise política, social e econó- 
mica» 

«As soluções preconizadas 
por Sua Excelência são de 
molde a darem-nos confiança, 
pois são democráticas e pa- 
trióticas e interpretam, a meu 
ver, o sentir da maioria dos 
portugueses e dos agriculto- 
res em especial». 

Mais adiante, 
Qur'roga, disse; 

«B escusado pensar em 
agricultura sem con ar com 
os agricultores. B escusado 
porque todos eles não querem 
mais servir de pretexto de 
Salvação Nacional ou secto- 
rial sem que, com Isso, o bem- 
-estar das suas famílias o ao 
fim e go cab, do nosso pais 
setas tomado em jlcatei 


José Maria 


E ERR) 
pos & Nerenlisáveia mais 
próprios de homens da alca- 
tifa do que gente ligada à 
terra, planos esses que têm 
caracterizado a quase geral 
incapacidade de realização 
agrícola dos anteriores Go- 
vernos — o qua os agrieuto 
re. querem, repito, é que se 
ponham em prática, q mais 
ranidamente possível os inte- 
resses dos apricultores». 

Avós referir concretamente 
os mais prementes problemas 
dos egricultore. como o das 
indemnizações da entrega de 
reservas e outros. o president 
da CAP salientou, a terminar: 


ESTRANGEIRO 


Cálass a 


«A consciência da gravidade 
desta situação . foi-nos transmi- 
tida ainda ontem pelas palavras 
do sr. Presidente da Repúbli- 
ca, que também afirmou que 
este Governo existe para go- 
vernar. Ora governar significa 
pôr em prática os instrumentos 
legais existentes e que são para 
servir o bem-estar da comuni- 
dade portuguesa. Nesses instru- 
mentos legais encontra-se uma 
lei suficientemente regulamen- 
tada que permitirá desfazer a 
situação de permanente ilega- 
lidade e de degradação do pa- 
trimónio que prassa na zona da 
intervenção ca Reforma Ag à- 
ria. Da solução dos problemas 
levantados por esta zona de- 
penderá o restabelecimento da 
confiança dos que trabalham e 
investem neste País. Esperamos 
que a agricultura global de que 
se falou na discussão do pro 
grama do Governo nas últimas 
sessões da Assembleia da Re- 
pública possam vir a ser uma 
realidade e não uma ficção». 

«Temos a certeza, pelo que 
ontem ouvimos ao sr. Presi- 
dente da República, que o ar- 
rancar para a solução deste 
problema estará dentro do 4; 
bito dos poderes conferidos ao 
actual Governo, cuia acção, 
assim o desejamos, deverá ser 
continuada pelo Governo - que 
lhe venha a suceder», 

No final, José Maria Quiro- 
ga salientou a acção desenvol- 
vida pelo eng.? Tomás Correia 
e pelos anteriores dirigentes da 
CAP que deixaram a Confede- 
ração, tendo agradecido em 1o- 
me de todos, o eng? Tomás 
Correi: 

A noite, em Santarém, efec- 
tuouse a 4º Grande Cy fla 
de Touros dos Agricultores pro- 
movida pela CAP e que regis- 
tou uma das maiores enchentes 
desta época na maior praça de 
touros do País. - 


PEONFNOS F MÉDIOS 
AGRICULTORES 
PROCTRAM 

DAR REPLICA 

A CAP 


As Tniões Distritois dos - 


Asricultores oue se encon- 
tram reunidas, em Lishor, no 
Hotel Roma, coneiniram on- 
tem, os seus trabalhos, su- 
bordinados ao tema «Defesa 
do Pequeno e Médio Agri- 

cuitor». 
ao 45 delegados, de todo 
, de sorte À pre,  pon- 
E 


ria emo 
das Ilhas Adjacentes. Entre- 
tanto, preliminarmente, ana- 
lisaram questões rejativas à 
organização interna da ins- 
tituição, considerada por cer- 
tos dinamizadores, conotados 
com o PS, como instrumento 
imprescindível a uma rénlica 
a dar à Confederação dos 
Asricnltores de Portugal 
(CAP). 

No encontro, elegeu-se uma 
Comissão Instaladora, com o 
objectivo de criar e dinami- 
zar as estruturas duma nova 
Confederação Nacional de 
Agricultores vindo a fazer 
parte dela, em princípio, to- 


das as Uniões Distritais. 

Pelas declarações expen- 
dídas por um porta-voz da 
organização, pode compreen- 
der-se que o objectivo preten- 
dido é traduzir um parale- 
tismo de confederações para 
o sector sócio-profissional 
dos agricultores, o que apon. 
ta, em termos figurados. 
para aquilo a que se pode 
chamar «uma segunda Cen- 
ttral dos Agricultores», capaz 
de diminuir a área de in- 
fluência da CAP. 

E que — sublinhe-se — o 
porta-voz da organização, à 
pergunta dum jornalista, in- 
teressado em saber se, na 
perspectiva dos promotores 
do encontro, a CAP servia os 
interesses dos agricultores, 
respondeu: «De maneira ne- 
nhuma. Esta política (do de- 
senvolvimento da agricultu- 
ra». está a ser analisada, 
F por ponto, As soluções 
q. —préconizamos têm, na 
verdade, um objectivo muito 
mais alto — servir todos os 
portugueses. 

No final do encontro, foi 
distribuído um comunicado. 


UCP'S EM ÉVORA 
ELABORARAM 
PLANO QUADRIENAL 


As Unidades Colectivas de 
Produção dos cinco distritos da 
Zona de Intervenção da Refor- 
ma Agrária (Beja, Évora, Por- 
talegre, Santarém e Setúbal) 
reuniram anteontem em Évora. 
O intuito principal dos traba- 
lhos foi o de elaborar um plano 
de produção agro-pecuária, a 
curto e médio prazo, para o 
Sul do País. 

O prazo da sua duração, se- 
gundo o projecto inicial, esten- 
de-se a quatro anos, dando-se 
nele prioridade à criação de 
gado, apoiada pela necessária 
definição de espaços reservados 
às forragens. 

Por outro lado, apontaram-se 
metas para a produtividade ce- 
realifera. por forma a que res- 
ponda, suficientemente, às ca- 


Em sequência do consenso sobre atribui 
verno de Nobre da Costa, foi assinado, 


-feira, à tarde, 


rências internas do consumo. 

O projecto defende a in- 
tensificação das culturas de 
oleaginosas, tomate, arroz, a 
par de outras como as do 
tabaco, beterraba sacarina, 
algodão e soja, produtos es- 
tes, até agora, ausentes dos 
solos alentejanos, 

Todavia, as UCP'S subli. 
nharam como imprescindível 
ao arranque do plano o apoio 
técnico e financeiro do Es- 
tado, Simultaneamente — diz, 
o documento — o Governo 
deve garantir o escoamento 
dos produtos através de ade. 
quada rede de distribuição, 
banindo dos circuitos comer- 
ciais a especulação, 

Condições de crédito agri- 
cola favoráveis é outra das 
premissas debatidas pelos 
dois mil delegados ao en- 
contro. 

Para assistir aos traba- 
lhos foram convidados o go- 
vernador civil do distrito de 
Rvora, o presidente da Co- 
missão Administrativa do 
concelho eborense, a Comis- 
são Parlamentar de Agricul- 
tura e Pescas, os grupos 
parlamentares do PS e do 
PC e Ligas de Pequenos e 
Médios Agricultores, 


ACTIVIDADES 
ECONÔMICAS 
REUNEM CONGRESSC 
EM JANEIRO 


A Confederação da Indústria 
Portuguesa reunida, na sex- 
ta-feira, em assembleia geral 
extraordinária, decidiu que o 
Congresso das Actividades 
Económicas, inicialmente pre- 
visto para este Outuno, se 
realize de 11 a 13 de Janeiro 
de 1979. 

Tanto a CCP como à 
CAP, igurimente entidades 
promotores do Cons-esso, já 
Y do com as 


AN 


na última quinta- 


no Ministério dos Negócios Estrangeiros, 


um convénio de pesca entre Portugal e Espanha 


Recorde-se que decorreram conversações, 


em Junho 


passado, entre o subsecretário espanhol das Pescas, Victor 
Moya e ministro plenipotenciário português, Paulo Enes, que 
devido à queda do Il Governo, ao impasse polítco que se 
lhe seguiu e à também queda do Ill G-verno, não foi pos- 


sível 


em águas territora s 


concretizar an'es em documento nºcal. 
Este convóno very reoraran aa nb 
por tuuas 
da mesma para com O nos3 

convénio se soluciona o prob'rma de sus” 


5 o 1 in de + 
pais Tormtêm através 


ssvos nedenies 


com pesqueiros espanhóis encontrados em águas portu- 


guesas. 


Insucesso de Vance na missão ao Médio Oriente 


À Cimeira de Camp David sem apoio 
da Arábia Saudita, Jordânia e Síria 


A viagem do secretário 
de Estado nortea-mericano, 
Cyrus Vance, ao Médio 
Oriente, aproxima-se do ter. 
mo sem que tenha sido obti- 
do o apoio da Arábia Sau- 
dita, Jordânia e Síria para 
os acordos de Camp David. 

Vance encontrou-se ontem 
com o presidente Hafez 


NÃO 

A VIOLÊNCIA 
SIM 

AO AMOR 


- Palavras 
do Papa 


O Papa João Paulo declarou 
ontem, que o amor e não a 
violência era a maneira de 
construir um mundo melhor. 

Falando para milhares de 
peregrinos na Praça de São 
Pedro, o Papa recordou as 
últimas palavras de uma aba- 
dessa guilhotinada durante a 
Revolução Francesa. 

«A abadessa Teresa declarou 
que o amor seria sempre vi- 
torioso, que o amor podia 
fazer tudo», disse o Sumo Pon. 
tífice. «Essa .é a palavra certa. 
Não é que a violência pode 
fazer tudo, mas que o amor 
pode fazer tudo» — acrescen- 
tou o Pepa Paulo João. 

Disse que cada indivíduo ti. 
nha de decidir o que poderia 
fazer para beneficiar a socie- 
dade. A bondade e o perdão 
eram sentimentos que muito 
contribuiriam para ajudar a 


vencer & violência. 


Assad, a fim de o pôr ao 
corrente do resultado das 
conversações entre egípcios 
e israelitas, 

Fontes norte-americanas 
são bastant, cépticas em re- 
lação ao encontro dos dois 
estadistas, e soube-se que só 
a intervenção dos dirigentes 
sauditas permitiu o encontro 
de Vance com Assad, 

Num comunicado emitido 
após o encerramento da Ci- 
meira da chamada «Frente 
de Rejeição», Assad classifi. 
cou as conversações de Camp 
David de «Cimeira da Ren- 
dição», ao mesmo tempo que 
fazia um apelo às outras na. 
ções árabes para «não acei- 
tarem essa linha do trai. 
ção». 

Entretanto, terminada a 
Cimeira da «Frente de Re- 
jeição», em Damasco, os 
presidentes Moammar Kha- 
dafy, da Líbia, e Nasser 
Mohammed, do Iémene do 
Sul, mostram-se contrários 
à política egípcia no Médio 
Oriente. 

Notícias provenientes de 
Jerusalém informam por seu 
turno, que o primeiro-mínis. 
tro israelita, Menachem Be. 
gin, procura o apolo do seu 
gabinete para os acordos so. 
bre o Médio Orfênte, nego- 
ciados em Camp David, 

Begin espera ganhar o 
apolo dos membros do seu 
gabinete antes de apresentar 
os acordos perante o Parla- 
mento para ratificacão 

Entretanto, no Cairo, o 
Ministério egípcio dog Negó- 
cios Estrangeiros, tenciona 
pôr em prática uma ofen- 
siva diplomátiva para a fase 
que se segue aos acordos de 
Camp David, segundo anun- 


ciou a agência noticiosa do 
Médio Oriente (MENA). 

E nesse contexto que 
deve ser encarada a viagem 
do ministro de Estado para 
os Negócios Estrangeiros, 
Botros Ghali, que hoje con- 
ferenciará com os embaixa- 
dores dos países africanos 
acreditados no Cairo, com 
o objectivo de os Pôr ao cor- 
rente dos resultados das con- 
versaçõeis de Camp David e 
das perspectivas futuras so- 
bre a situação no Médio 
Oriente. 

Também um conselheiro 
de Sadat, Hassan El Toha- 
my, deverá partir hoje para 
Genebra, onde porá o rei 
Khaled, da Arábia Saudita, 
ao corrente dos acordos dé 
Camp David, 

O monarca saudita encon- 
tra-se há já alguns dias em 
Genebra, onde deverá rece- 
ber tratamento médico, após 
o que partirá rumo aos Es- 
tados Unidos. 

O secretário norte-amen- 
cano de Estado, Cyrus Van. 
ce regressou ontem à tarde 
a Washington, após ter con- 
ferenciado, em Damasco, com 
o presidente sírio Hafez 
Assad, 


Vance terminou assim 
esta sua missão ao Médio 
Oriente, que emglobou a Jor- 
daânia, a Arábia Snudita e a 
Síria, e que se destinou, 
aparentemente sem resulta- 
dos, a ganhar apoios para os 
acordos de Camp David ce. 
lebrados entre o Egipto e 
Israel, sob a égide dos Esta- 
dos Unidos, 

Vance partiu para (Was- 
hington após cinco horas de 
conversações com o presi- 
dente Assad, 


Entretanto, um dos prin- 
cipais adjuntos de Vance, 
Alfred Atherton, permane- 
ceu em Damasco, para ini- 
ciar uma digressão que o le. 
vará ao Kuwait, Zeto e a um 
certo número es do 
Norte de Africa, O objectivo 
é conseguir apoio e simpatia 


dos respectivos governos 
para com os acordos de 
Camp David. 


Exceptuando o Sudão, 
nenhum Governo árabe ain- 
da se pronunciou, até à data, 
abertamente favorável aos 
acordos entro Begin, Sadat 
e Carter. 


PORTUGAL í 
NUM 

SIMPÓSIO 

EM QUITO 


Principia hoje em Quito, o 
II Simpósio Latino.Americano 
da Pequena e Média Empresa, 
em que participarão cerca de 
250 delegados de todos os paí. 
ses da América Latina, de 
Portugal, de Espanha e de 
Itália, 

A reunião, cujos trabalhos 
se prolongarão até ao dia 29 
deste mês, tem como objectivo 
principal manter ums frente 
que permita a tomada de deci. 
sões no consenso das reuniões 
mundiais, e desenvolver meca- 
nismos de apoio 'à pequena & 
média empresa. 

Durante o Simpósio, será 
submetida à aprovação dos 
participantes, um projecto de 
criação da Organização Ibero. 
-Americana da Pequena e Mé. 
dia Empresa. 


SECÇÕES 
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DESPORTOS 


“MAS SÓ EXISTEM CONTACTOS 


SOBRINHO E LIVRAMENTO 
INTERESSAM AO F. C. PORTO 


O director do departa- 
mento de hóquei em patins 
do F.C. do Porto, Ilídio Pin- 
to, em entrevista recente, 
afirmou que dentro de muito 

pouco tempo integrarão o 
Plantel azul - e - branco duas 
das maiores figuras do hó- 
quei português. 

Embora tenha sido bastam. 
te reservado nos seus nomes, 
de modo a evitar contactos 
alheios, adiantou apenas que 
um deles é atleta do Sporing, 
e o outro jogou já no mesmo 
elube, quando a equipa de 
Alvalade se sagrou campeã 
europeia. 


Mais adiantaria a citada 
entrevista, mormente quanto 
à contratação a temipo intei- 
ro do reputado técnico José 
Lisboa, das esperanças nele 
depositadas, e no trabalho 
profícuo e eficiente que Lis- 
boa vem desempenhando des- 
de a «escola de jogadores» à 
equipa sentor. 


Terminaria essa breve con- 
versa com a explanação por 
parte de Ilídio Pinto, do res 
peoctivo pelouro do hóquei pa- 
tinado, e das ambições «azuis 
-esbrencas» para uma nova 
época «de ouro». 


OTOCICUSMO 


Com quanto não tenham 
sido revelados os nomes dos 
«craques» 


edivinhou de quem se tra- 
tava. 

Havia pois que averiguar 
o que haveria 
nesta propalada entrevista, 

Com efeito, conviria ouvir, 
se possível, os três interve- 
nientes. Sem perda de tempo, 
contactamos o dirigente Tí- 


ao F. C. do Porto interessam 
os serviços de todos os bons 
jogadores. Aftrmaria ainda 
que não dera qualquer entre- 
vista, mas apenas maontivera 
uma simples «cavaqueira» 
com determinado elemento de 
uma, conhecida agência noti. 
ciosa. 


Conseguimos ainda, contac- 
tar directamente com um dos 
pretendidos, Sobrinho, que 
não escondeu os contactos 
que vem mantendo com o 
F. C. do Porto, e mesmo com 
Nlídio Pinto. 

No entanto, aproveitaria 
para nos assegurar que só 
viria pamg o F. C, do Porto, 
com a certeza de um em- 


de verdade 


prego computivel... Até lá, 
continuaria a freinar no clube 
que tem representado ulti- 
mamente, visando manter a 
«forma» pems o próximo 


Terminaria, dizendo-nos que, 
se porventura, não conseguir 
o almejado emprego no nosso 
país, então mmará a Itália, 
onde o espers um vantajoso 
contrato que o Novora lhe 
propõe. 

Com o outro elemento (Li- 
vramento) não foi possível 
qualquer contweto dimecto, És 


de poucas horss, segundo in- 


De momento, parece-nos 
que tudo esiá algo mais 
claro, se bem que acredite- 
mos não haver fumo sem 
fogo 


CIRCUITO DE SANTA ISABEL 


TÓ ZÉ E F. RIBEIRO 
DIVIDIRAM OS LOUROS 


Em jornada não pontuável 
para o Campeonato Nacional, 
disputada no circuito de San- 
ta Isabel, em Olival, Vila 
Nova de Gala, o motoctelis- 
mo proporcionou animado es- 
pectáculo ao numeroso pú- 
Wilco que ali acorreu. 


O facto de poucas compe- 
tições desta modalidade se 
efectuarem entre nós, ao 


AnberEneana 
sem dúvida, apresenta, no 
entanto, uns certos perigos, 
para pilotos e espectadores. 
Um aspecto importante que 
parece ter sido esquecido pe- 
la organização foi o da se- 
gurança. onde era notória a 
escassez de fardos de palha 
em certas zonas do circuito, 
com o público quase constan- 
tement” n atravesmr a pista 
quando decorriam as corri 
drs Con + e à parte destes 
pormeno-es, este Circuito de 
Santa Isabel não desmereceu 
por completo e, com todos os 
esforços, a organização cum- 
priu dentro do nível que se- 
ria de esperar. 


O programa englobava 
duas corridas distintas, 
Agrupamento A, motociclos 
normais, e Agrupamento A/1 
onde correram as verdadeiras 
«máquinas». Após duas man- 
gas onde ficavam apurados 
sete concorrentes, disputava- 
-se a apetecida final para os 
ajustes de contas... 


Na categoria A, Fernando 
Ribeiro não encontrou opo- 
sitor, se bem que Tó Zé, em- 
bora mais atrás, imprimiu 
sempre um andamento bas- 
tante regular. 

Na última corrida, agrupa- 
mento A/1, os vencedores 
destacados das «mangas» de 
apuramento, Tó Zé e José 
Pereira, faziam prever emo- 
cionante despique. Logo de 
início, José Pereira tomou a 
dianteira, mas devido a fa- 
lhas na sua Flândria, viria 
a perder o comando para Tó 
Zé que permaneceria até fi- 
nal naquela posição. Descen- 
do até ao quarto lugar, José 
Pereira iniciou então ex- 
traordinária recuperação 
passando sucessivamente Vi- 
torino Teixeira e Orlando 
Ferreira, deixando-os a no- 
tável distância, 


JADREZ 


CLASSIFICAÇÕES 
Agrvamento A 


- Fernando Ribeiro (Zun- 
dapp) 
- Tó Zé (Mavi) 
3º-Joaquim Bessa (Zun- 
dapp) 
- José Lourenço (Racing 
, Lourenço) 
- Vítor Costa (Mavi) 


MICHEL 


Agrupamento 4/1 


1º - Tó Zé (Racing Vieira) 

24-José Pereira (Flândria) 

3.€e-Vitorino Teixeira (Sa- 
chs 

4.º - Orlando Ferreira (Krei- 
dler) 

5.º- Joaquim Bessa (Zun- 
dapp). 


“Adalberto Ramos 
tia 


SALGUEIRO 
TEM NOVOS DIRIGENTES 


Decorreu num ambiente de 
enorme fé clubista o acto 
de posse dos novos corpos 
gerentes do Sport Comércio 
é Salgueiros, para o biénio 
78-80. 

Aberta a sesso sob a pre- 
sidência do dr. Hélder Lei- 
tão, tendo a ladeá-lo Adria- 
no Pinto, da Associação de 
Futebol do Porto, José Ra- 
mos, em representação do 
Boavista, e Leonel Gaspar, 
sócio de mérito e figura re- 
levante do clube, foram de 
imediato lidos telegramas de, 
várias colectividades amigas, 
tais como Leixões, Sporting 
de Braga e F. C. do Porto, 
que lamentaram a impossi- 
bilidade da sua presença, en- 
dereçando votos de maiores 
felicidades para os novos ti- 
moneiros do clube, tónica 
essa em que assentou um 
telegrama emanado da Cã- 
mara Municipal do Porto. 

Após a leitura do acto de 
posse, tomou a palavra o 
representante da “Associação 
de Futebol do Porto que sa- 
Hentou a estreita colabora- 
cão que tem havido entre a 
Associação e o seu filiado, 
colocando esta, dentro da 
medida do possível, ao dispor 
do Salgueiros. 

Seguiu-se-lhe José Ramos, 
que realçou o caminho que 
necessariamente par-2- par 
tem que ser percorrido pelos 
dois rivais amigos. Num bre- 
ve improviso, Leonel Gaspar 
advertiu os empossados para 
as dificuldades com que vão 
deparar, incutindo - lhes o 
o ânimo necessário à supe- 
ração desses escolhos. 

Em nome da direcção, fa- 
lou em seguida Manuel Cam- 
peão, que focou a necessi- 
dade de alertar os associa- 
dos, para os problemas (gra- 
ves) da vida do clube. 

Numa brilhante alocução 
encerrou a sessão, o dr. Hél- 
der Leitão, que fez uma cha- 
mada à «alma salgueirista» 
que tem sido a obreira dos 
vários «milagres» que esta 
velha colectividade tem rea- 
lizado, milagres esses consu- 
bstiados na máxima que se 
encontra à entrada da sede. 

O Salgueiros como uma 
«Glória do Passado», uma 


do do E pesente?, e uma, 


LIER (MAIKO 


—DA VITÓRIA AO «SHOW> 


Na pista privativa do Gi- 
násio Olube de Águeda, no 
Val: do Salgueirô, perante 
uma enchente das maiores 
de sempre teve lugar o 
HI Grande Prémio Interna- 
cional «Outono em Portu- 
gal». 

Por razões estranhas à or- 
ganização, verificaram-se as 
ausências de. alguns pilotos 
que tinham dado a sua anuên- 
cia nomeadamente um belga, 
outro gueco e áinda um 
imglês, No entanto, os res- 
tantes estrangeiros — dois 
franceses e cinco espanhóis 
— deram excelente conta de 
si, principalmente o francês 
Michel Oler e o espanhol 
José Mikos, que foram um 
espectáculo 'dentro do pró- 
prio espectáculo, 

Na primeira «manga», os 
portugueses Femando Fer- 
rão e António Rodrigo tive- 
ram um belíssimo comporta. 
mento, classificando-se em 
quarto e quinto lugares res- 
pectivamente. Na segunda 
«memga», Michel Olier vin- 
cou bem a sua classe, vemn- 
cendo e convencendo, não 
dando hipóteses aos seus 
adversários, pese embora a 
boa recuperação de José 
Mikos que deu prova de ser 
também um excelente piloto. 
Nesta manga os portugueses 


Rodrigo, Calças e Ferrão ft- 
zeram também o seu brilha. 
rete e 56 na ponta final que- 
braram ligeiramente o que 
se aceita perfeitamente, uma 
vez que não possuem a pre- 
paração nem máquinas como 
os estrangeiros. 

Entretanto e destinado a 


concorrentes nacionais de 
CARVIDE 


DE PONTARIA AFINADA 


Iniciou-se ontem o +regio- 
nal» leiriense da I Divisão que 
teve como principal referén- 
cia os fracos resultados das 
equipas visitadas, contrastan- 
do com algumas goleadas dos 
visitantes, 


RESULTADOS * 


Pombal-S, Bernardino “O 
Maceirinha-Bárrio .. 02 
F, dos VinhosCarvide ... 28 
Batalha-Condestável . »o 
Boavista-Vieirense .. 02 
Marinha-Valcovense 0-6 
Relvense-Pataiense .. z0 
Motor-Sontocico ... 11 


EMPATE PROPOSTO ÃO 80.º LANCE 


KORCHNO! NÃO CONSEGUIU 
«DESTRUIR> DEFESA DE KARPOV | 


Viktor Korchnoi, que com 
o atual campeão Anatoly 
Karpov disputa. o título mun- 
dial de xadrez no «match» 
que está a decorrer em Ba. 
guio, nag Filipinas, não con. 
seguiu descobrir uma ma- 
neéira de fazer vingar a sua 
vantagem, quando recomeça. 
ram ontem a 25º partida 
que fora suspensa na vês- 
pera após o 41.º lance. 

Com Korchnoi em poder 
de um peão adicional, os 
dois homens aceitaram o seu 
19º empate do campeonato 
iniciado há 10 semanas, após 
o 80º lance, por proóposta 
do pretendente, Observadores 
afirmaram que a partida es. 
tava empatada desde a 57.º 
Jogada, 

Karpov continua, portan. 
to, a vencer por 4-2 na luta 
por seis vitórias, Como se 


sabe, Os empates não con- 
tam. 

Korchnoi esteve a ponto 
de perder a partida por falta. 
de tempo depois de gastar 
45 minutos para fazer q 14.º 
tance, Cinco minutos foram- 
-lhe suficientes para fazer 
ag dez jogadas seguintes re- 
metendo o campeão à defesa 
e conseguindo uma vanta- 
gem 
partida foi suspensa, não a 
conseguindo trocar por Te- 
sultados práticos, 

Esta foi a quarta vez em 
oito partidas que Karpov 
pareceu ter a vitória ao al- 
cance perdendo as hipóteses 
em momentos cruciais, 

odor declarou-se em 
uma epidemia de con- 

oito a que já atimgiu cinco 
filipinos encarregados da se- 
gurança de Amatoly, Karpov 


posicional quando a 


e invadiu o hotel onde se 
encontra hospedado Viktor 
Korchmoi. 


grandes 
cofre sobre & região. 
Os organizadores do 
«match» estão 


derá vir a ser declarado co 
mo vencido, o que levaria a 
em- 


todas as categorias e devida- 
mente federados, foi dispu- 
tadas uma finalíssima com 
nada menos de dezanove pi- 
lotos em prova, que durante 
cerca de 30 minutos trava- 
ram uma luta tremenda, 

Fernando Neves venceu na- 
turalmente, pois foi nos trei- 
nos classtficativos de sábado 
o que melhor provas tinha 
dado. 

A organização, que esteve 
a cargo da secção de Moto- 
rismo do GICA, esteve im- 
pecável. 


CLASSIFICAÇÕES 

Classificação final 
- Michel Olieé (França) 
«Maiko» 

2º - José Mikos (Espanha) 
«Montesa> 

8.º - António Rodrigo (Portugal) 
«KM» 

4.º - Bernardo Ferrão (Portugal) 
«Belavista». 

6.º - Mário Calças (Portugal) 
Casal. 

II Traféu Abimota — 60 co. 


2.º - Fernando Neves «Simonine», 
18 voltas. 

2º-J. Pereira «Stamir> 

8º-A. Costa «Casal 

4º-M. Silva — «Sirla» 

6.º-José Sousa — «Stamir> , 


A. F. DE BRAGA. 


Toça «A. F. Braga» 


GOLEADA 
DO PATRIMONENSE 


Completou-se a segunda 
jornada da prova com realce 
para a goleada do Patrimo- 
nense ão Peões, nada menos 
do que sete golos, e as vitó. 


- rias, alcançadas em terreno 


alhelo pelos conjuntos do 
Uchoa, Celoricense, Ferreiren- 
se e Vieira, Os encontros da 
Póyoa de Lanhoso e Terras 
de Bouro não se realizaram, 
ficando para data a designar. 


RESULTADOS 


Gontfe-Vieira, 
Granja-Ucha 
Marinhas-Fão 
Louro-Coelima. 
Baúlhe-Cavez 
Fermilense-Celoricense , 
Torcatense-S, Romão 
Patrimonense-Peões ..... 
Palmeiras - Alegorienses 
Ginásio-Ferreirense 
Aguias-Lomarenso 
Serzedelo-Ronfe .. 


E 


RA 


£5 


no 


“o 


CROMO 


«Esperança do Futuro». 

Segue-se a lista dos novos 
corpos gerentes: 

Assembleia Geral — Pre- 
sidente, dr. Hélder Leitão; 
vice-presidente, dr. Celso Coe- 
lho; 1.º secretário, Telmo 
Nascimento; 2º secretário, 
Manuel Silva. 

Direcção—Presidente, Pau- 
lino Leça; vice - presidentes, 
Afonso Martins, João Barrei- 
ros, Joaquim Seabra e Mário 
Lopes; secretário, Júlio Lima; 
vice-secretário, Agostino 
Francisco; tesoureiro, José 
Vieira; vice - tesoureiro, Ma- 
nuel Campeão; Vogais, Antó- 
nio Costa, Bernardino Perei- 
ra, Carlos Alberto, Fernando 
Abreu e Armando Sousa. 

Conselho Fiscal — Presi- 
dente, Nogueira Pontes; re- 
latores, Joaquim Avila, Ma- 
nuel Soares, Domingos Mou- 
ra e António Matos. 


PREPARAÇÃO 
PARA 

Os JOGOS 
PORTUGAL- 
“BÉLGICA 


Com vista «o Portugal-Bél- 
gica, a realizar em 11 de Out 
Pro, a contar para o Campeo- 
nato da Europa e ao encontro 
entre selecções dos mesmos 
países, mas Na categoria de 
«Esperanças» marcado para 
Setúbal, nas vésperas do con- 
fronto entre «consagrados», as 
duas principais selecções por- 
tuguesas, retomam, na sexta- 
eira, a concentração que, 
com treinos diários, prosse- 
guirá até aos dias dos referi- 
dos confrontos, 


FONSECA 
(EX-FOZ) 

LIVRE DE 
COMPROMISSOS 


O ponta-de-lança Fonseca, 
antigo jogedor do F. C, de 
Foz, rescindiu amigavelmente 
com o €. D. José Alves, encon. 
trando-se apto a ingressar em 
qusiquer clube interensado no 
seu contributo. 


poe 
Sporting 


BANIK 
CONTINUA 
A GANHAR 


RAGA — O Banik Ostrava, 
«dversário do Sporting na pri- 
meira eliminatória da Taça dos 
Vencedores de Taças, em fu. 
tebol, venceu, em «casa», o 
Brno por 2.0, na 6.º jornada 
do Campeonato Checoslovaco 
de futebol da I Divisão. 

O Eanik encontra-se agora 
na terceira posição, com sete 
pontos, a três do líder, que 
continua a ser o Dukla de 
Praga. — ANOP. 


Campeonatos 
de Espanha 


REAL MADRID 
IMPÓS-SE 
AO. BARCELONA 


MADRID — Os resultados 
dos encontros da quarta jor- 
nada do campeonato espa- 
mhol de futebol da primeira 
divisão: 


Real Madrid - Barcelona ... 
Valência - At, de Bilbau... 
Espanhol - Hércules . 
Rayo Vallecano - Celta 
Saragoça - At, de Madri 
Sevilha - Huelva 
Santander - Burgos 
Salamanca - Los Palmas 
Real Sociedad - Gijon . 


H DIVISÃO 


Valladolid - Cadiz 
Sabadel - Castellon 
Corunha - Betis 
Múrcia - Osasuna 
Algeciras - Jaen 
Getafe - Mólaga 
Boracaldo - Almeria .m.. 
Granado- Castillo . 
Alaves - Ferrol 
Elche = Tarrasa 


A. F. VIANA 


DARQUENSE 
VENCEU EM LANHESES 


Com os encontros relativos 
à ronda número dois, prosse- 
guiu a primeira fase da Taça 
Associação de Viana do Cas- 
telo. 

Dos resultados obtidos sa- 
lientam-se os êxitos sunpreen- 
dentes do Melgacense, Valen- 
ciano, Amadores de Coimbra, 
Darquense e Fragoso, O Neves 
alcançou goleada frente ad 
frágil Anha, O jogo Estaleiros 
Navais-Seixas foi adiado,  — 


RESULTADOS 


Paderne-Melgacense 
Raianos-Valenciano 


Valdevez-Courenso 21 
Barca-Mufa . 11 
Lanhelas-Torreenses «e. 31 
Cerveira-Campos 21 
Ancora-Caminha .. 01 
Lanheses-Darquense ..... 25 
Alvarães-Fragoso 23 
Deoeriste-Vila Fran 09 


 Candal-Lixa .. 


+ — o m— num es meeee— — 
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to dê. 


S. MARTINHO: ÚNICO 
TOTALMENTE VITORIOSO 


A terceira jornada teve a par- 
ticularidade de indicar o pri- 
meiro «guia» isolado — S, Mar- 

+ tinho, que soma seis pontos, 
logo seguido do Trofense a um 
escasso ponto. 

Entretanto, três equipas lo- 
graram pontuar pela primeira 
vez e logo na situação de visi- 

tes — Lousada, que venceu 
na Foz e A. Rio Tinto e Pero- 
sinho, que averbaram empates 
em Felgueiras e Sobrado, res- 
pectivamente. 

Mas a surpresa da jornada 
veio do campo da Ferraria, onde 
o Sport de Rio Tinto se deixou 
bater pelo Valadares (1-2), re- 
sultado que não estava nas pre- 
visões dos visitantes. 


RESULTADOS 


Rio Tinto-Valadares . 
Foz-Lousada . 
S. Martinho-Canidelo 
Nuno Álvares-Crestuma 
Trofense-O. do Douro 
Sobrado-Perosinho .. 

* Ermesinde-Rebordosa 
Felgueiras. A. Rio Tinto 
Pedras Rubras-Coimbrões . 


Teo 
LUbilpa 


6 


ea cata a qa ta 


Ss 


CLASSIFICAÇÃO 


F.V. ED. F.C P. 


Nun'Álvares, 1 
Crestuma, 0 


Jogo em Recarei. 
Árbitro: Vieira Cardoso. 
NUN'ÁLVARES — António; 

Pereira, Otero I, Ventura e 

Emílio; C. Manuel, Augusto € 

Otero II; Abel (Mota), Macha- 

do e Augusto. 

CRESTUMA — Lopes; Con- 
ceição, Toninho, Emílio e Sa- 
muel; Vieira (Álvaro), Santos e 
Zé Li Bino, Puskas e Toni. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: C, Manuel (75 m). 

Jogo de fraco nível técnico, 
tendo saído vencedora a equipa 
mais feliz. 

Arbitragem fraca. — A, M. 


Pedras Rubras, 1 
Cocimbrões, 0 


Jogo em Pedras Rubras. 

Árbitro: Mário Silva. 

PEDRAS RUBRAS — Leo- 
nel; Pedreira, Gomes, Santos 1 
e Quim Manuel; Chico, Roma 
e Augusto (Rui); Cabral, Vieira 
e Santos II. 

COIMBRÕES — Moutinh 
Alfredo, Álvaro, Araújo e Ca- 
simiro; Zé Manuel (Narciso), 
Luís e Sílvio; Chico, Carlitos e 
Pinto, 


S. Martinho: 3 30062 6 Ao intervalo: 0-0. 
Trofense «... 3210425 Marcador: Cabral (89 m). 
Ermesinde :» 3201524 Vitória aceitável da melhor 
Coimbrões ... 3201424 equipa em campo. 
O. do Douro 32014 2.4 Boa arbitragem. — 3. A. 
Nuno Alvares 3 201224 
P. Rubras... 32014654 Trofense, 2z 
Foz. RAE SA al FLOR ND: a 
Candal..... 31116383 Oliv. Douro, 1 
Rio Tinto... 3111333 
Felgueiras ». 3111663 Jogo na Trofa, Arbitru: 
Sobrado .uw 3111223 Adão R. Carvalho. 
Valadares... 31113843 TROFENSE — Jeremias; 
Canidelo... 31024 42 Costa, Augusto, Semião q Fon. 
31022342 seca; João (Leonardo), J. Aní- 
. 3102252 dal e Carneiro; Santiago 
9,212 7 2 (Vasco), Ferreira e Neves. 
012021 OLIV. 
o Tinto 3019251 Bastos, 
Perosinho 3 012581 * Afonsos Correia 


JOGOS PARA DOMINGO 


Lixa-Pedras Rubras 
Valadares-Candal 
Lousada-Rio Tinto 
Canidelo-Foz 

Crestuma-S. Martinho 

O. do Douro-Nuno Álvares 
Perosinho-Trofense 
Rebordosa-Sobrado 

A. Rio Tinto-Ermesinde 
Coimbrões-Felgueiras 


Quim e Tavares (Emílio); 
João, Alcindo e Rocha. 

Ao intervalo: 2-0, Marcado- 
res: Neves (20m.), Leonardo 
(40m,) e Quim (52m.). 

Jogo muito agradável de 
seguir com exibição a perten- 
cer a cada equipa nos dois 
meios tempos, À equipa fo- 
rasteira, com « entrada de 
Bernardo da Velha, pertenceu- 
“lhe o segundo tempo. 

Arbitragem regular. — J.C. 


Ra 


Candal, 


Lixa, 1 


Jogo no Candal. Árbitro : 
Constantino Ribeiro, 


CANDAL — Amadeu; Zé Ma. 
nel, Horácio, Coutinho e Sou. 
sa; Artur (Guilherme), Jorge 
Meneses e Neves; Tito, Sera. 
fim (Fernando) e Alberto. 


LIXA — Fernando; Sote, 
Antero, Bica e Mamede; Bra. 
gas (Martins), Armando e, Lo- 
pes; Macedo, Valente e Mari. 
nho (Tim), 

Ao intervalo : 1.0. Mtreado. 
res: Jorge Meneses (15m) e 
Marinho (75m). 

Cartão Amarelo: Coutinho. 

Embora houvesse um ligei. 
ro ascendente por parte dos 
locais, a réplica dos visitantes 
veio fazer jus a um empate. 

Arbitragem razoável. —M.A. 


S. Martinho, z 
Canideio, 1 


Jogo em S. Mertinho do 
Campo. Árbitro: Joaquim Fer- 
reira, 


S. MARTINHO — Lopes; 
Heitor, Adriano, Edmur e 
Abel; Luís, Carlos e Zé Ma- 
nuel; Domingos, Capitão-Mor 
e Teixeira, 


CANIDELO — Sousa; Quin- 
tela, Marques, João e Cardoso; 
Gaspar, Moreira e Toni; Ne- 
linho, Paiva e Aníbal, 

Ao intervalo: 1-0. Marcado- 
res: Domingos (4m), Zé Ma- 
nuel (60m) e Anibal (72m). 

Com a concretização do pri- 
meiro golo aos 45 minutos, os 
locais pareciam ser a equipa 
que iria tomar conta das ope- 
rações, mas os forasteiros com 


que sempre 
seu adversário. 

Nos últimos quarenta e 
cinco minutos o S. Martinho 
obteve o seu segundo golo e, 
diga-se de passagem excelente 
conseguindo dar mais con- 
fiança no resultado, porém, os 
homens do Canidelo sem 
nunca desanimarem obtiveram 
o seu golo de honra. Registe-se 
que o S, Martinho obteve a 
sua 3º vitória. 

Arbitragem fraca, — O. 6. 


UM «CASO» LOGO A ABRIR 


SENHORA DA HORA-PEDRAS RUBRAS 
NÃO CHEGOU AO FIM 


Começou mais um Campeonato 
Distrital de Juvenis com o mes- 
mo número de equipas da época 
anterior. Todavia, não se inscre- 
veram alguns clubes que sempre 
estiveram presentes com equi- 
pas da categonia. 

Entretanto, outras surgiram; 
Bougadense, D. Vilar, Angeiras 
e Canelas. Deste modo, o nú- 
mero de equipas presentes não 
diminui. 

Na jornada inaugural, o F. C. 
do Porto foi a Rio Tinto ven- 
cer, numa saída dificn, enquan- 
to n mulor goleada coube ao 
Tirsense (8-1) sobre o Desportivo 
das Aves. 

No entanto, a ronda não ficou 
completa, pois o encontro Se- 
nhora da Hora-Pedras Rubras 
fot suspenso aos 46 minutos, na 
altura em que os visitantes ven- 
ciam por 1-0. Alvo de cuspidelas 
por purte de algum público, um 
dos fiscais de linha queixou-se 
ao seu chefe que entendeu dar 
o encontro por terminado. 

O encontro Freamunde-Lousa- 
da fol adiado para data oportu- 
ma, uma vez que o Lousado ti- 
nha apenas sete jogadores ins- 
eritos, 


RESULTADOS : 
SeRIE A 
P. Ferreira-Vila Meã 


Amarante-Paredes 
Freamunde-Lousada (aâinão) 


AMados-Penafiel emo 8 
SORIE B 

1 Vilar-V, do Pinheiro"... 0-2 
Rio Ave-Bougadense um 22 
Tirsense-Aves .. «81 
SPRIE C 

Leixões-Custóias ; 
S. da Hora-P. Rubras 6) 
Leça-Angeiras 31 
Infesta-Padroense 10 


- SERIE D 


R. Tinto-F. C. Porto (A) «. 02 


SRB F 


SERID G 


Vilanovense-Gervide 
Coimbrões-Leverense 
Canidelo-Avintes, 

Ol. do Douro-Cândal 


Bs 
() Suspenso nos 46 minutos, 
quando Pedras Rubras ven- 

che 1-0. 


WA 
JOGOS PARA DOMINGO : 


SERIB A 
Vila Med-Amarante 
Penafiel-P. de Ferreira 
Paredes-Freamunde 
Lousada-Aliados 


SoRIE E 


V. do Pinheiro-Rio Ave 
Bougadense-Tirsenso 
Aves-Varzim 


SORIB C 


Custólas-B.º da Hora” 
Padroense-Leixões 
Pedras Rubras-Leça 

Angeiras-Infesta 


SERIE D seia 
“hi ima 
F. O. Porto (A)-Gondomar 


Orus-Pedrouços 
A. Rio Tinto-Ermesindo 


SERIB E 


Boavista-Progresso 
Pasteleira-Fog 
Salguoiros-Ramaldonse 


SÉRIE F 


Comelas-Sersodo 
Perosinho-Valadares 
Arcozelo-Grijó 
Sendinenses-S. Féliz 


SERIE G 


Gervido-Coimbrões 
Candal-Vikanovense 
Levergnse-Canidelo 
Avintes-Oliveira do Douro 


R 4 


SR: DA HORA, O 
PEDRAS RUBRAS, 1 


Jogo na Sr.* da Hora, árbi. * 


tro: Manuel Franco, 

SR. DA HORA — Duarte; 
Faria, Emanuel, Toni e Pinto; 
Alexandre, Licínio e Vieira; 
Sousa, Rocha e Vitor. 

PEDRAS  RUBRAS — 
Braga; Jorge, Gaspar Cape- 


tão e Bessa; Teixeira, Augumto. 
e Chana; Albino, Júlio) e 
Alfredo. q 


Resultado ao intervalo. 
Marcador: Alfredo (30 m.). 
Cartões amarelos: Bino é 
Chana, 
— Cartão vermelho: Augusto. 


das "tu Partida interrompida aos 


46 minutos. O fiscal de linha, 
Manuel Barbosa, depois de ter 
sido cuspido pela assistência, 
chamou o árbitrome este deu 
o jogo por terminado, 
Arbitragem fraca. — J, 4. 


D. VILAR-V. PINHEIRO, 0-2 


Árbitro: Manuel Pinheiro. 

D. VILAR — Fernando; Rui, 
Noé, Maia e Alcides; Clemente, 
J. Albino e Ambrósio; Carva- 
lho (Lopes), Domingos e Ro- 
gério. 

V. PINHEIRO — Zé Carlos; 
Queirós, Monteiro (Ferreira), 
Cunha e Álvaro; Silva, Angelo 
e Augusto (Nogueira); Rogério, 
Costa e Ramos (Pinho). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: E fe 
minutos). 

Rir TA. 


ALIADOS - PENAFIEL, 1-2 
Árbitro: Soares Dias. 


ALIADOS — Mário; Carlos, q 


Manuel, Mário *Ribeiro e M. 
Gonçalves; Salgado, Cristina e 
Souto; Oliveira, Tropa e Car- 
neiro. 

PENAFIEL — Rodrigues; 
Silva II, Rocha, Monteiro e 
Chico; Gomes, Neves e Mar- 
ques; Silva 1, Serafim e Pedroso 
(António Manuel). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Silva I, Marques 
e Oliveira. 

O Aliados, com uma equipa 
prometedora, lutou com afinco 
pelo empate, mas os visitantes 
acabaram por impor o seu me- 
Thor porte atlético, 

Arbitragem imparcial. —F, Q, 


“5 «& 


ARCOZELO <ESMAGOU» 
0 CASTELO (6-1) 


(6a. 


42 
12 
so 
oo 
20 
2 
11 
11 
e 
x 
Aspendurada-Gondomar 10 
Vila Meã-Campo .. 11 
D Livracão-José Alves 10 
Cruz-Rio Mau ..... sa 
Ataense-Nogueirense .. 40 
Melres-Pedrouços 23 
Sousense-Marco ...e. 0-1 
Covelo-Gens . 01 
Aparecida-Mata, o 1-0 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 
J.V.E.D.F.C.P. 


2200,70 

Qua O (ORI 
220081 

ARE 1004 
211080 
21108332 

ano 1 a 
210148 
2032011 

013 

33 

o 4 

01 4 

01 3 

Castélo 01 6 
Ramaldy oo 5 
Malta 20 5 
Barca 00 7 


SERIE B 
T.E. 
2200514 
2200314 
21106153 
2110618 
21104258 
21103218 
21012833 
QU1.0,/403 2/9 
2101012 

Aparecida .. 2101222 

D. Livracção 2101112 

Alpendurada.. 2101143 
2011331 
OA 932 
011154 
Lp 
002130 
002870 


JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE 4 


Mindelo-Ramaldenso 
8. Féliz-Sandinenses 
Serzedo: 
Perafita-Lus. de Santa Cruz 
D. de Portugal-V. Pinheiro 
Barca-Progresso 
Labruje-Grijó 
Oustóias-Arcozolo 
Malta-Casteto 


SERIE B 


Alpendurada-Vila Mea 
Campo-D. da Livração 
José Abves-Orus 

Rio Mau-Atuonse 
Nogueirense-Melres 
Pedrouços-Sousenso 

Marco-Govelo 
Gens-Apareoida 
Gondomar-Maia 


SELECÇÃO 
DE JUNIORES 
TREINA EM 
MATOSINHOS 


Foram convocados para os 
treinos da selecção nacional 
de juniores, mercados para 
hoje e amanhã, às 16 e 10 
horas respectivamente, no 
estádio do Mar em Matosi- 
nhos, os seguintes 88 jogado- 
res de clubes do Norte: 

F. O. Porto — Manuel Soa. 
res, Bandeirinha Cerqueira, 
Carlos Soares, Coelho, Jaime, 
Cardoso Quinito, Sérgio, Ma- 
rinho e Silva Pinto. 

Leixões — Casimiro, Luis, 
Filipe, Tato, Festas, Gomes 
e Tónio. 

Braga — José Manuel, Dito 
e Jorge, 

Varzim — Antero, Dias e 
Fernando, 


— Sérgio e Car. 
valho, 
Boavista — Nunes e Costa 


Viçoso é 
Naval — Luís Pinto. 


SOS Hit IS to too to co tá co ds 


EB a 


D. iria 
JOSE ALVES, 0 


Jogo na Livração. Arbitro: 
F, Albuquerque. 

D. LIVRAÇÃO — Flores 
David, Tavares, Fernando « 
Peixoto; Coelho, Nelson e AI- 
dino; Barbosa, Ribeiro (Abi- 
lio) e Roberto. 

JOSE ALVES — Vinhas 
'Tó, Silva Pereira, Chico e To- 
ninho; Feijão, José João e 
João; Eduardo Rui Carlos 
(França) e Faria, 

Resultado feito no primeiro 
tempo. Marcador: Roberto 
aim. 

Cartões amarelos: Silva Pe 
reira, Tó e Fernando. 

Jogo de campeonato ga- 
nhando o mélhor. 

Boa arbitragem. — A. J. 


MA 
LUSITANO, 7 
D. PORTUGAL, 0 


Jogo em St* Cruz do Bispo. 
Árbitro: Manuel Oliveira. 


LUSITANO — Henrique; 


* Rui, Evaristo, Amaldo e Ma- 


tos; Martim (Lisboa), Garrin- 
cha e Nelson; Catarino (Jor- 
gito), Resende e Domingos 


D. PORTUGAL — Meizi- 


nho; Cunha, Castro, Amaran- | 


te e Carlitos; Melro, Eduardo 
e Maia; Rui Teixeira, Agosti- 
nho (Marinho) e Soares. 

Ao intervalo: 9-0. Marcado- 
res: Catarino (52m) e Re- 
sende (60m.). 

Os locais dominaram e ven- 
ceram bem. 

Boa arbitragem. — 4. 4. 8. 


ÁRBITR 


DESPORTO 


FUTEBOL DO PORTO 


— 


A VERGONHA DO FUTEBOL 


O AGREDIDO 


NO PADROENSE-VILARINHO 


Apenas com três jornadas, 
as Séries B e C, já têm «co- 


mandantes» isolados — Ze- 
breirense e Rio Moinhos, res- 
pectivamente. 


Entretanto, seis visitantes 
lograram triunfos nas suas 
deslocações — Bougadense, 
Fajozes, Pasteleira, S. da 
Hora, Vasco da Gama e 
Cristelo. 


Como nota negativa e sem- 
pre condenável, registe-se o 
facto do jogo Padroense-Vi- 
larinho não ter chegado ao 
fim por agressão ao árbitro. 


esmpidioie ontem, & se- 

* gunda jornada do «Nacional» 

de Juniores, ficando somente 

por se realizar a partida 

Benfica-Cova da Piedade, que 

foi adiada para a primeira 
quinta-feira. 


Na Zona A, os portistas 
foram os autores da «golea- 
da» do dia (13 - 0), resultado 
que fica como o melhor nes- 
tas primeiras jornadas e que 
deixa antever a diferença 
abismal existente entre os 
vice-campeões nacionais e o 
estreante Abambres, cam- 
peão da A. F. de Vila Real 
na época finda. 

Leixões em Mirandeld 6 
Rio Ave, em Monção, impu- 
zeram derrotas aos anfitriões, 
enquanto os vizelenses derro- 
taram o Boavista por um 
sensacional 4-0. 

Na Zona B, Marialvas é 
U. de Coimbra venceram nos 
campos dos seus adversários, 
imitando o Espinho, que na 
véspera ganhara em Viseu. 

Na Zona €, destaque para 
o triunfo do Alferrarede, em 
Barcelos, enquanto Acadé- 
mico e U. Santarém, logra- 
ram triunfar por ampla mar- 
gem ante o U. de Leiria e 


Bombarralense, respectiva- 
mente, 
Finalmente, na Zona D, 


onde o Sporting aparece no 
«topo» em. igualdade pontual 
com o Portimonense, há que 
registar o êxito que este foi 
conquistar ao campo do Es 
toril. 


RESULTADOS : 
ZONA A 
Mirandela-Leixões oa 
Monção-Rio Ave 
For-Braga .. 10 


Guimaries-Varzim 10 


F.C. Porto-Abambres 1. 10 


Oliveirense-Guarda. 
Candal-U. de Coimbra 
Lourosa-Vildemoinhos 


ZONA O 


Bucelenses-Alferraredo .. 
Ac. Coimbra-U. de Leiria . 
Coruchense-L. Marinha 
U. Santarém-Bombarralense 5-0 
Alcains-Campomaiorense ..,., 


Alter-Alverca o 
Rim e Siam 
ZONA D né Pina 


(x) Adiado phra 5.º-fetra. 


DD 


BENFICA-NANTE 


* TAÇA UEFA — em Lisboa — 3%/9 


Part, 8 h. e 18 h.—Blh, assegurado 
TERRA NOVA 


“R. FIRMEZA, 588 — PORTO 
TELEFONE, 314297 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONA A 


F.C Porto . 
Rio Ave 
Foz 

Braga 
Guimarães 
Vizela 

Leixões 
Bonvista 
Abambres 
Varzim 
Mirandela 
Mengão su 


PETI 
s00mnhnunatts 
onoooo90nos 
mora co toma to ta a 
=p 00 4 5 a co to pé pa co 6 ha 
somptt tt cs» 


ZONA B 


aq 
[=] 
o 
E] 
e 
” 


Espinho .., 
U, de Coimbra 2 
Marialvas 
Lourosa. 
Guarda 
Vildemoinhos 
Oliveirense 
Mortágua . 


esosnnumnntty 
SoHESsoonrnoo 
punHnunhHuSoso 
nownuacmHataca 
atoatoa amem om 
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Alverca. 
Acadêmico 
U. Santarém . 
Coruchense 
Alferrarede 
U. de Letria .. 
Campomaior. 
Alcains 
Alter 
Bucelenses 
Marinha 
Bombarralense 


coscoocnvrner 
sossnnso0000 
nebynunoos090 
conorvvvanSo 
essnvsannono 
sssonunasaam 


vbuRUNIEuSt E 


ZONA D 


q 
« 
[À 
El 
ms 
o 
É] 


Sporting ... 2 
Portimonense . 3 
Farenso 2 
C. Piedade (x) 1 
a 
2 


Setúbal 
Lusitano 


oco mprrats cam 


owndasavoaa 
onpamusarono 


sosounenHntHi 
ooonmbsscsonoso 
vuHEnHNNOSOO 


(x) Têm menos um 


z 
8 


JOGOS PARA DOMINGO : 
ZONA A 


Mirandela-Monção 
Ave-Fos 


A JM 


Boavista-F. O. Porto 
Lelvões-Abambres. 


ZONA B 


Mortágua-Ac, de Viseu 


Campomalorense-Altor  - 
Alferrarede-Alveroa 


"indicado para 


. € PORTO «BRINDOU> 
ABAMBRES 


DAMA ER E VIZELA 


13-0 


ZONA D 


Lusitano-Estoril 
Portimonense-Benfica 
c. da Piedado-Belenenses 
Setúbal-Zona Azul 
Sporting-Farense 
Ferreirense-Cuy. 


F.C. Porto, 13 
Abambres, O 


Jogo no Campo de Treinos 

das Antas. 
Arbitro - 

Aveiro. 


SA Coelho, de 


F.C, DO PORTO — Ri- 
beiro; Nelo, Duarte, Cerquei- 
ra e João; Quinito (Carlos 
aos Ym), Maranho e Jaime 
(Jorge, aos 60m); Coelho, 
Sérgio e Gomes. 


ABAMBRES — Jorge; Jú- 
lo, Rui (Eduardo, ads 56m), 
João I e João II; Messias, 
José Luís (Albino, aos 19m) 
- Lapa; Laranjo, Amílcar é 
Feitais., 

Ao intervalo: 4-0, 

Marcadores: Quinito (aos 
12m), Jaime (20m de gran- 
de penalidade, e aos 38m), 
Sérgio (35, 42, 53 e 69m), 
Maranho (62 e 6tm), Gomes 
(70m), Coelho (71 e 80m), 
e Carlos (77m). 

Cartão amarelo : 
Eduardo. 


Durante a primeira parte 
os visitantes ainda dificulta- 
ram a melhor acção global 
da equipa portista, à custa 
de muito entusiasmo e duma. 
constante marcação aos dian- 
teiros locais, daí o resultado 
cifrar-se num 4-0, muito li- 
sonjeiro para o visitante. 

Na parte complementar, 
os números foram-se dilatan- 
do muito naturalmente, como 
reflexo do constante assédio 
«azul-branco» ante um adver- 
sário sem pernas para acom- 
panhar o ritmo imposto pelo 
vencedor. Embora o Abam- 
bres não fosse Iversário 

sê do 
valor da equipa portista, o 
sector atacante mostrou-se 
muito acutilante, com realce 
para o «ex-Foz»-Sérgio, um 
constante quebra cabeças 
para qualquer defesa. De 
resto a equipa actuou muito 
regularmente e com um fu- 
tebol bem delinado e disci- 
plinado, bem ao jeito de 
António Feliciano. 

Arbitragem não esteve 
muito certa. Para além de 
anular um golo limpo aos 
locais (15m), acabaria por 
sancionar um outro m fla- 
grante fora de jogo. — A. V. 


Rui e 


Em MEIRINHAS (Pombal) 
(D Comérrio do Porto 


É VENDIDO NO 
Café do Posto Sonap 


pelo' Senhor 
JOAQUIM ANTÓNIO 


RESULTADOS: 
SORIE A 


Bagunte - Bougadense . 
D, Vilar - Fojozes 
Angeiras - Guilhabreu «e. 
Leça do Bolio - Lavra . 
Modivas - Canelas 
Mosteiró - A. Vitor 
Vilo Chã - Paiço 


SERIE B 
E, Fônzeres - Posteleiro,. 3-4 
Agua Longo - S. Romão ... 2-0 
Frazão - Se da Hora 1-5 
Padroense - Vilarinho (x) 2-0 
S, Pedro da Cóva - Roriz 2-0 
Vermoim - Juv. do Agrela 1-1 
Zobreironse-S. M, Coronado 3-0 
fm) Suspenso aos 55 minutos por 
agressão ao árbitro. 


SERIE C 
Águias Livração - Baltar ... 1-1 
P, de Sousa - Salvadorense 3-0 
Boelhe - Vasco da Gama ... 0-1 
Sobreironse - Medenso uu. 5-2 
Rio Moinhos - Águas Santas 2-1 
Balselhense - Coto 1a 
Gandra - Cristelo 1-2 

CLASSIFICAÇÕES 

SeRIE A 
JF. V. BD. F.C. 
Angéiras mm 8210836 
Lavra 32106265 
Bougadense ... 3201634 
Bagunte 3201424 
Paiço 3201664 
Fajozes . 3201764 
Modivas 8201324 
Vila Chã 3201434 
Canelas 3102233 
Guilhabreu 3021232 
Teido Balio guys 800,8 2 8/6 3 
30121651 
80132881 
3003380 

pe de DA 


JOGOS PARA DOMINGO : 
SERIB A 


Bougadense-Vila Chã 
Fajozes-Bagunto 
Guilhabreu-D. de 
Lavra-Angeiras 
Canelas-Lega do Balio 
4, de Vilar-Modivas 
Paiço-Mosteiró 


Vilar 


SERIE E 


Pasteloira-Zebroirense 

8. Romdo-Est. Fânscrey , 
8.º da Hora-Agua Longa 
Vilarinho-Frazão 
Roris-Padroenso 

Juv. Agrela-S. Pedro da Cova 
8. Mamede Coronado-Vermoim 


SERIE O 


Boltar-Gandra 
Balvadorense-4g. da Livração 
Vasco da Gama-Paço de Sousa 
Medense-Boelho 

Aguas Santas-Sobreironso 
Oete-Rlo Moinhos 
Oristelo-Balselhenso 


MOSTEIRO 1 
ATL. VILAR + 


Jogo em Vilar do Pinheiro. 
arbitro : Domingos Barbosa. 


32300606 
32106265 
Às. Longa .. 3210736 
Pasteleira 8210865 
S. P. da Cova 3210515 
sr da Hora... 3201934 
Agrela 3111656258 
Padroense (x) 2101642 
Coronado 31024732 
S. Romão 3102382 
Vilarinho (x). 2101131 
Fânzeres 80083490 
Frazão . 3008310 0 
- Roriz 3003180 
(x) Têm um jogo em atraso, 
SeBRIO O 
J.V. E. D F.C.P. 
BR. Moinos 3300616 
Sobreirenso .. 2107365 
Balselhenso ... 3210636 
Cristelo 3210425 
P. de Sousa 2 2 0006 004 
111313 
1113653 
111283 
abadia 
9041 20 
021342 
003140 
908060 
0034100 


AGUA LONGA, 2 
S. ROMAO, 0 


Jogo em Agua Longa. Arbi- 
tro: Teixeira Carvalho, 


AGUA LONGA — Domin- 
gos; Barbosa, Tino, Pacheco 
e Cunha; Barbosa II, Manuel 
e Hélder; Rosário, Torres 
(Quim e Marino. 


S. ROMÃO — Ferreira I; 
Azevedo, Zé Manuel, Henrique 
e Maia; Vaqueiro, Arnaldo e 


Prenha (Maneca); Alhinho, 
Miguel e Ferreira II (Mon- 
teiro). 


Ao intervalo: 1-0, Marcado- 
res: Torres (20m.) e Rosário 
(63 m.). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nuel, Manuel e Cunha 

Uma partida bem dispura- 
da o resultado pendeu para à 
melhor equipa. 

Arbitragem regular — M. 8, 


SOBREIRENSE, 5 
MEDENSE, 2 


Jogo em Devesa — Sobret- 
ra, Árbitro; Alberto Carvalho, 


SOBREIRENSE — Rodri- 
gues; Armando Cipriano, 
Eduardo e César; Carlos Fer- 
reira e Humberto; Cristiano, 
Barbosa e Serafim, 


MEDENSE — Santos; 
Jorge, Dias, Pereira e Alfredo; 
Mendes, Vitor e Teixeira; 
Gama I, Gama II Alves. 

Ao intervalo: 21, Marcado- 
res: Humberto (30m.), Cris 
tiano (40 m.), Ferreira (60 m.), 
Pires (70m. npb.), Seratim 
(81 m.) e Gama I (34 e 84m). 

Resultado certo. 


Boa arbitragem. — B. B. 


LEÇA DO BALIO, 2 
in aaidá 


- Togo em Balio, 
tro: Migue) Gonçalves 


LEÇA BALIO — Rul; Sam- 
paio, C. Alberto, Duarte é 
Lino; Manuel, Palhinhas e 
Augusto; Ernesto, Peixoto 
(Irineu) e Cruz (Cardoso). 


LAVRA — Martins; Neca, 
João, Zeca e Fáulo; Tarquinio, 
Gaiteiro (Salvador) o Ferrei- 
ra; Preto, Cunha e Gois (To- 
ninho). 


Ao interval . Marcado- 
res: Tarquinio (25 m.), Duarte 
(46m), Ernesto (48m) e 
Preto (86 mo) 


O resultado coincil 
equilíbrio da exibição, 
Arbitragem regular. — J. 4 


2 com q 


ANGEIRAS 1 
GUILHABREU 1 


se. = nat om sr 
Jogo em Angeiras. Arbitro : 
Orlando Cunha. 


aerea ; M. An- 
tónio, Tino, TO altredo; 
Albano (Pinho), Soares e Val. 


demar; Matura, Fernando e 
Quim. 


GUILHABREU — Mascare. 
nhas; Bravo, Vilaça, Maia € 
Santos; Cunha, Zé Luís e Ma- 
cieira; Cruz, Isaac (Azevedo) 
e César, 

Ao intervalo: 0-1, Marca. 
dores: Isaac (32m) e Quim 
90 m). 

Resultado lisonjeiro pura os 
visitantes. 

Arbitragem regular. — AM. 


MODIVAS 2 
CANELAS 1 


Jogo em Modivas. Arbitro : 
Amilcar Mota. 


MODIVAS — Salgado; Ro- 
cha, Teixeira, Simão e Branc: 
F. José, Pedro e Antunes I; 
Apolinário (Só Gomes), Antu. 
nes TI (A. José) e J. Moura. 


Ao intervalo : 1.0, Marcado. 
res: Antunes 1 (35m) e Sá 
Gomes (89m). 

Vitória da equipa mais 
objectiva. 

Boa arbitragem. — JA. 


D. VILAR 2 

FAJOZES 3 
Jogo em Vilar. Arbitro: 
Pedro Cabral. 


). VILAR — Bastos; Mau. 
ricio, Domingos, Fonseca e 
Eugénio; David, Agostinho e 
Alcino; Fenando II, M. Antó. 
nio (Fernando I) e Américo. 


Freitas, ; 
Tozé, Caló e Torrão (Jorge); 
Santana II, Zé António e 
Vasco. 

Ao intervalo : 1.2, Marcado- 
res: Domingos (28m na p.b.), 
Vasco (40 e 80m de penalty), 
Fernando II (44m), Américo 
(50 m), 

Cartão Vermelho: Maurício, 

Vitória da equipa mais fe. 


liz. ) 
Fraca arbitragem. — J.A. 


1 


10 


Taca 


Porlugal 


Com os 72 jogos reativos à primera eliminatória da 
1.º fase, principiou a disputar-se a «Taça de Portugah. 

De referir que as equipas vencidas desta primeira elimi- 
natória entrarão ainda na segunda climinatória desta 1.º fase, 
a disputar no próximo dia 15 de Outubro. 

Entretanto, na primeira eliminatória da 2.º fase entra- 
rão as 72 equipas apuradas nesta primeira eliminatória, mais 
as 36 repescadas da 2º eliminatória (1.º fase) e ainda os 
16 clubes da I Divisão Nacional. 

Exceptuando-se as. derrótas do Rio Ave, Aves, Lourosa 
ante equipas da II Nacional, esta primeira eliminatória pou- 
cas surpresas forneceu. Mérito, portanto, para o Vilanovense, 
Infesta e Tirsense, com os «mamedenses» em maior desta: 
que pela expressão do seu resultado (4-0). 

Nos jogos. em que intervieram equipas da HM Divisão 
Nacional, Riopele, Leixões e Espinho venceram penafide- 
tenses, lordelenses e vianenses nos seus próprios campos, 
mas enquanto o Leixões construiu o seu triunfo no tempo 
regulamentar, o «fabris» tiveram de o fazer em tempo 
suplementar. 


DESPORTO 


DESPORTO 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


INFESTA E VILANOVENSE: 
HONRAS DE <GIGANTE» 


— LEIXÕES: VINGANÇA EM LORDELO 


Entretanto, o Paços de Ferreira derrotou o Salgueiros o A 
ela dificonçãinfalio Gun paid jnúio oquibrada: VIANENSE, 1|-ESPINHO, 3 “é: -Mondinense, O VALONGUENSE, 1 
De registar que o resultado mais expressivo pertenceu Valecambrense, 1 VIZELA, 3 
ao União de Lamas, vencedor do Marinhense por 6-0. É 
A Federação Portuguesa de Futebol marcou para hoje, Jogo em Mondim: de Basto. Togo era Valongo! 
às 19,30, o sorteio referente à 2.º fase (primeira eliminatória). ao ua do toi ESPINHO — Pinto; Cos. Cartôas atnntolGs: (Barro “e Geritror” José sFemando. Asbttcor co Raul Ribeiro “== 
Arbitro: Joaquim Gonçalves. mm ereirinha Pinto Ribeiro Paulo César. MONDINENSE — Freit: (Aveiro). 
RESULTADOS do Porto. ES E Embora q golo do Vianen- Filó, Costa, Carlitos e S VALONGUENSE — Nova; 
VIANENSE — Djair; St É y E se, surgido nog primeiros mi- vino; Arlindo, Armando e Al- Neves, Nogueira, Vilas Boas e 
Gil Vicente - Mirandela ... 14 don, Adriano IL Tomás e los (Canavarro), Manuel José nutos do encontro, tivesse nas- fredo (Nuno); Zé Avelino, . Geraldinho; Mota, Carvalho e 
Avanca - Cabeceirense 41 Berto; Ruben, Adriano IL e e Mário; Reis, Moia e Sobral. cido de um meu passe de um Domingos e Peixoto. Valtinho; Osório (Manuel An- 
Vilanovense - Rio Ave 10 Paulo César; Álvaro, Arantes Ao intervalo: 1-0, Marcado- defensor espinhense para um VALECAMBRENSE — Al- tónio, aos 80 minutos), Pina e 
Fafe - Parede 31 é Castro (Panda). res: Álvaro, Canavarro « Móia. companheiro, o Espinho não berto; Neves 1, Quicas, Cam- Raul. 
Freamunde- Ribeirão. 3 se deixou abater pela inferio- pos e Milionário; Amaro, VIZELA — Vieira; Lopes, 
Valonguense - Vizela 13 u ridade numérica em que pas- Edmar e Miro; Neves HI Freitas, Alves (Zé do Fino, aos 
Penafiel - Riopele 00 (1-2) Ho AVES 2-PR ADO ] Sou a encontrar-se e, a brevo (Jaime), Teixeira de Sousa 55 m.) e Berto; Tó, Nogueira 
Mogadourense - Bustelo 41 o “ trecho, foi equilibrando e par- e Flávio. e Moisés (Zé Luís, aos 75 mi- 
Chaves - Prado ... 20 tida e perdeu mesmo a opor- No final dos 90 m. 0-0. nutos); Gomes, Peixoto e Ro- 
Vianense - Espinho 12 tumidade de estabelecer e No prolongamento: Amaro, cha. 
Forj marante ... la igualdade, antes de se con- aos 24m, fez o golo. Ao intervalo; 0-1. 
Leverense - Limianos 20 Jogo em Chaves. pradenses teve apenas a tó. cluir a primeira parte. Jogo disputadíssimo, em Marcadores: Moisés (18 m.); 
Infesta - Aves : 4 Árbitro: Manuel Noguei- nica da marcação de dois go- No segundo tempo, os vi- que estiveram frente a frente Luís (70 m.); Peixoto (80 m.) 
Abambres - Joane 11º (1-1) los, caso contrário teria sido citantes, possuidores de um duas valiosas equipas da ter- e Mota (62 m.) de grande pena- 
Tirsense - Lourosa 1.0 de uma grande monotonia. conjunto de melhor apura- ceira divisão, embora de zo- lidade). 
Sanjoanense - Lamego 0.0 (1-1) : Os locais colocaram-se — mento técnico e táctico, con- nas diferentes, mormente o Jogo com períodos de equili- 
Oliveirense - Tadim ... 20 latas e Duque II; Rolo, Ze, em vencedores no primeiro seguiram estabelecer a igual- Valecambrense que. pela sua brio mas onde o melhor sentido 
33 (3.3) zinho (Adão) e Quim; Edval- pericdo, com um primeiro dade quando apenas estavam melhor robustez aguentou de aproveitamento dos vizelen- 
Aliados de Lordelo - Leixões 34 do, Manuel José e Dejão. golo de falhanço da derensi- decorridos 14 minutos, Deí por sempre o esforço das duas ses vingou. 
Monção - Bragan 21 PRADO — Martins; Do- va contrária e o segundo de | diante e galvanizados pelo golo horas de jogo, que ambas as Arbitragem regular. — V. Q. 
Paços de Ferreira - algueiros 10 mingos Cera Te cá de fora da «rua», parecen- conquistado, construiram jo- equipas foram forçadas a 
Régua - Vila Real BRR 42 nho, Mário e Eduardo; Quim, donos o guarda-redes ter | gadas de bom recorte e mere- Serrã p= cumprir. 
Mondinense - Valecambrense .. 0.0 (01) Nini e Togas; Carlitos (Ou- sido traído pelo sol. odor Ases na rr o o de Oo ME TR ES Durante o tempo regula. ANADIA, 
P tedor ortodoxa intervenção (falhada) do «capitão» Nery 
Leça - Merelinense - 20 teiro), Sinaleiro e Nelinho. No entanto, os forasteiros lização. mentar os «donos» da casa U. LEIRIA,1 
Molelos - Campomai ense 31 Resultado feito no pri- foram sempre uma equipa O Vianense tentou, por to- x fizeram melhor que os foras- j E 4 
Portalegrens: 10 metro tem animosa, que dificultou mui- — dos os meios anular o ritmo 1 RIO À teiros Todavia, seria precisa- k E 
) 10 Marcadores: Zezinho (25 toa acção dos da «casa». dos espinhenses, mas q ver- Ez o mente na segunda metade do Jogó no campo dos Olivais, 
Tondela 4 m.) e Manuel José (34 m.). No período complementar dade é que este acabaram por prolongamento que o Mondi- em Anadia. 
Fehres - Eléctrico 10 Cartão amarelo: Quim (51 ada ce alterou ascistindo- conquistar o golo do triunfo, nense haveria de claudicar Árbitro: Isidro Santos (Porto). 
Amiense - Alba 0.4 m.) por entrara violenta a Dad tanto do agiganta. através de um canto e perante para não mais se encontrar. ANADIA — Viriato; Adri 
Icanenense - N 40 um adversário. mento “da turma: da 3.4 Divi- a passividade dos defensores Jogo no campo Soares dos Duarte; Reis, Quim e Ander- O golo surgiu muito nor- ano, Pinho, Castro e Prina; 
orba - Estrela Po 01 Cartão vermelho: Areias. CO nesta parte conse tocais, Reis, em Vila Nova de Gaia. son, Varela, aos 80 minutos); — malmente, motivado mais  Topes e Martins; Carlos, Si- 
41 por tentativa de agressão & it nivelar à partida, sendo O resultado acaba por ser Árbitro: Azevedo Duarte — Tininho, Serrão (Rocha aos 72 pelo cansaço dos «donos» da mões (Césio), Zé Augusto e 
6.0 um adversário, a merecedora, pelo menos, do justo, se atendermoç a que os (Braga). minutos) e Ladino. casa, do que pela acutilância Piloto (Guilherme). 
01 Perante pouco público, o seu golo de honra, que a bar- espinhenses souberam dar a VILANOVENSE — Sousa; Ao intervalo: 04. do ataque adversário. U. DE LEIRIA — Trindade; 
0.2 encontro entre tlavienses e E arios Alberto lhes mer “reviravoltas no jogo e cons: Ribeirinho (Albano, aos 75 m.), Marcador: Mamel Jorge (58 No fundo, uma boa partida prio santo, Orlando, Figuci- 
41 gerar. e truir jogadas que lhe possibi- Alfredo (Guedes, aos 72 m.), — minútos). de futebol, bastante equili- god Araújo; Tomé e Ger- 
Alcobaça «Penléhe 1% 0! 2 a litaram construir o. resultado | Ismael e Alcides; Manuel Jorge, Os gaienses alançaram um — brada e com uma óptima mn Dinis, Rosário, Delfim € 
DIS Casco “Erico = Nasirenos 10 FAFE, 3 A equipa de arbitragem porque lutaram, Bóia e Manaú; Zé da Pinta, triunfo merecido, mercê da arbitragem. Leitão (Paiva). 
Mangualde - Águeda . 11 (11) PAREDES teve uma deficiente actua- A arbitragem esteve um Nery c Ferreira. abnegação e humildade com > cá 
U Tomar - Caldas 22 (23) é) são. 443) pouco infeliz no julgamento RIO AVE — Álvaro; Rodri- que lutaram durazte todo o «: Teixeira da Silva Ao intervalo: 0-0. 
e! Benfick 10 Barros Rodrigues de algumas falhas — 7. N. D. — gues Dias, Carlitos, Zuledo c — contro, perante um adversário Marcador: Leitão (54 m.). 
Caia niáçrelei 1.0 pad Fa Pe melhor desde e de supe- OLIVEIRENSE Cartão amarelo: Pinho. 
Torriense - Ançã 0.0 (5.0) z Fior execução jténaica. Cartão vermelho: Figueiredo, 
Vilanovenses - U. de c mbra 10 (Leiria). A. LORDELO. 3- LEIXÕES. 4 Iniciado o deseo balançado Ê - i ER 
Góiiela= o FAFE — Parreira; Costeado, e PASS CAES TADIM, O Mesma reduzido a 10 unida- 
10 Cândido, Castro e Manuel Fer- desfrutaria d à des logo aos nove minutos do 
E Ê fiction encontro, o União de Leiria viu 


no 


chegando e “sob) 


MONÇÃO, 2 


Jogo em Monção. 

Árbitro: Narciso Oliveira, de 
Bravo 

MONÇÃO — Antenor; Viei 
ra 1, Agra II, Agra Te Taim 
Dinis, Domingos e Toninho; Ga- 
rofa, Penteado e Jorge. 

BRAGANÇA — Cancelinh: 
Mateus, Chico, Zeca e Betinho: 
Óscar, Hélder e Lima; Hernan- 
do, Mansilha e Leandro. 

Substituiç no Monção, 
saiu Garol entrou Rerto; e 
no, Bragança, saíram Mateus € 
Hélder, que foram substituídos 
por Cruz e Santino, respectiva- 
mente. 

Cartões 
Cruz. 

Cartão vermelho: Jaime, por 
ter visto o «amarelo», por duas 
vezes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Penteado (13 e 
47 minutos) e Lima (80 m. de 
grande penalidade), 

Jogo disputado debaixo de 
uma temperatura elevada, Toda 
a primeira parte pertenceu ao 
Monção, que paderia ter ele- 
vado o marcador por duas vezes, 
aos 7 e. 15 minutos. 

No segundo tempo, o Bra- 
gança tudo fez para anular u 
desvantagem, mas o Monção, 
actuando sempre bem, não se 
deixou influenciar pela rapidez 
dos bragançanos, que tiveram 


amarelos: Vieira e 


- 0. 
epa de Lagos . Li (21) 
Vitória de Lisboa - Casa Pia .. 31 
Cuf- Oriental .. É 20 
Serpa - União do Funchal . 01 
Unidos - Loures . 30 
00 (2-1) 
Comércio e Indústria - Elvas . 12 
Silves - Olivais Moscavide 24 
Seixal - Estrela 20 
Farense - Bucelens 30 
Atlético - Olhanense . 30 
Santiago do Cacém - Portimonense 2 
Lisboa e Olivais - Alcochetense 0. 
Odivelas - Odemirense 
Sesimbra - Sacavenense 01 
Quarteirense - Sintrense 0-0 (1-0) 
Juventude - Aljustrelense . 40 
Almada - Amora . ... 0.0 (0.0) 
Pêro eiro - Lusitano Vila Real 41 
Paio Pires - Sarilhense ... fot 01 


entre parêntesis os resultados após prolongamentos. 


5 
e 
E 


- BRAGANÇA. 1 


a única oportunidade de golo 
aos 80 minutos, que, aliás, Lima. 
convertiria. 

Resultado justo, numa jogo 
em que a arbitragem não esteve 
à altura do encontro, ficando-se 
pela mediocridade. 


Carlos Cardoso 


U. TOMAR, 
CALDAS, 2 


(após prolongamento) 


Jogo no «Estádio 25 de 
Abril», em Tomar. 
Vitor Correia, de 


UNIÃO DE TOMAR — 
Segorbe; Tapadas (Faustino), 
Varela, Pereira e Sarmento; 
Paulo (Ratinho), Graça e Ruas; 
Bravo, Marco Paulo e Simões. 

CALDAS — Domingos; Maor 
mede (Xico), Soares, Gancho 
(Graciano) e Orlando; Lúcio, 
Milton e Minho; Mário Jorge, 
Ailton e Zé António, 

Cartões amarelos: Tapadas e 
Varela, no União de Tomar; e 
Soares e Gancho, no Caldas. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Pinto,. Mário 
Jorge, Bravo e José António. 

Arbitragem excelente. 

A repetição terá lugar de- 
pois de amanhã, nas Caldas 
F.C, 


NÃO FUME, 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS. 


— , mandes; Danie) 
ne Tur 
“0 PAREDES—Mai 


vador, Ramos, Lamas e Antó 


mio; Carvalho, Peixoto « Mas- 
carenhas; Alemão, Raimundo e 
Lemos (Prieto). 

Marcadores: Daniel 1 (25 m.), 
Vítor (37 m.), Jorge (85) e Ra- 
mos (28 m.). 

Boa partida de futebol, com 
os fafenses a dominarem por 
completo as operações. 

Resultado justo, pecando so- 
mente por escasso. No Fafe, 
Valença, Daniel 1 e Daniel 1 
salientaram-se. enquanto nos vi- 
sitantes, Alemão atingiu uns 
furos mais que os colegas. 

Boa arbitragem. — T. D. 


PEN 


a, 

A. LORDELO — 
Simões, Zé Manel, Valdemar 
e Ribeiro; Toni, Mendes « 
Alvaro; Arlindo, Jaime e 


Lúcio; Mar- 
ques, Adriano, Jorge e Ne- 
linho; Duarte, Barbosa « Es- 
teves; Azevedo. N'Habola e 
Folha. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Barbosa (aos 
7 minutos); (Jaime (10 e 88) 
Folha (44), Adriano (45, na 
própria baliza), Azevedo (53) 
e Duarte (78 minutos). 


Pedro, 


ERC 
má-lo está o facto de os «do- 
nos» do terreno terem con- 
seguido o seu terceiro tento, 
quando faltavam apenas dois 
minutos para o términus da 
contenda. 

Pode dizer-se que o domí- 
nio e o comando do encontro 
se alternou pelas duas equi- 
pas, mas não há dúvida de 
que os leixonenses demons- 
traram um melhor entendi- 
mento, como que a querer 
traduzir o bom trahalho que 
Hilário ali vem desenvol- 
vendo, 


AFIEL, 1-RIOPELE, 2 


(APÓS PROLONGAMENTO) 


* vogo no Estádio 25: de 
Abril, em Penafiel. Árbitro: 
Santos Luis (Coimbra). 

PENAFIEL — Rui; Ca 
riço; Almeida, Teixeira e Quim 
(Cardoso, aos 90 m.), Regadas, 
Eené e Valter; Cartucho (Re- 
mão, eos '68m.), Virgílio o 
Abel, 


RIOPELE — Aníbal; Joca, 
Oriando, Vitorino e Teixeira; 
Piruta (Sacramento, aos T2m), 
Barros e Luís Pereira; Vieira 
(Fernandes eos 46m.), Lule 
e António Luís. 

Resultado no final do tem- 
po regulamentar: 00. Marca- 
dores: Abel (99m.), Sacra- 
mento (107m.) e Fernandes 
(0 mo). 

"Dificilmente se enconire 
uma explicação para aqueles 
90m. regulamentares em que 
tanto o Penafiel como o Rio- 
péle se entregaram à prática 
dum futebol de tão inferior 
craveire técnica, apenas com 
um ou outro apontamento de 
interesse, o que, convenhamos 


é muito pouco, para duas for- 
mações que acalentam justi- 
ficadas aspirações na época 
futebolística que há pouco se 
iniciou, 

Destes 90 m., quase nos dis- 
pensamos de referir este ou 
aquele lance de maior inve- 
resse,. porque, na verdade 
duas situações se verificaram 
em que o golo esteve iminente. 
Uma, aos 40m., em que Abel 
surgiu isolado à atirar à bas 
do poste, e aos 50m, coube a 
Luís Pereira imitar o aven- 
cado do Penafiel, levando tam- 
bém o esférico ao poste es- 
querdo da baliza de Rui. 

Seria no prolongamento 
que à pertida adquiriu algura 
interesse não porque as q 
pas melhorassem consideravel. 
mente a qualidade do seu tu- 
tebol, mas porque o marcador 
funcionou por três vezes e 
logo num pequeno period) 
de 1Lm. ' 

Coube à equipa da casa 
abrir o activo ao; 99m. nº 


sequência de um lance em 
profundidade em que Orlando 
não aguentou à velocidade de 
Abel que, já isolado, atirou à 
saída de Aníbal, Respondeu 
imediatamente o conjunto da 
Pousada de Saramagos, due 
hos 107 m estabelecida e ignal- 
dade por intermédio de Sacra. 
mento, para, aos 110, se colo- 
car em vencedor num autên- 
tico golpe de teatro, já que 
Fernandes rematou a uma dis- 
tância. considerável, embora 
de surprésa, sendo o disparo 
absolutamente defensável. 

Enfim, numa: partida em 
que nenhum dos conjuntos !o- 
grou edquirir superioridade 
sobre o adversário, tão medi 
ere que foi a actuação dos doi 
«onzes», acabou por sair ve 
cedora a equipa que melhor 
soube aproveitar as falhas do 
antagonista o sobretudo maior 
rendimento tirou das substi- 
tuições operadas. 

Arbitragem em plano ra 
oável, — Augusto Lopes. 


GIL VICENTE, !- MIRANDELA, 6 


Jogo no campo Ribeiro Novo, 
em Barcelos. 

* Árbitro: Mário Borges, do 
Porto. 

GIL VICENTE — Nini; 
Marques, Cassamo, Matos e 
Serafim; Belo, Américo e Si- 
mões; Oliveira, Paulo Nogueira 
e Afonso. 5: 

Substituições: Russo, aos 82 
minutos, rendeu Olivei 

MIRANDELA —Serri Gil- 
berto, Almeida, Gamboa é Cas- 
tro; Graciano, Borges e Rosá- 
rio; Gil, Domingos e Zequinha. 

Substituições: aos 58 minutos, 
Augusto substituiu Gilberto, e 
aos 79 minutos, Celestino ocu- 
pou o lugar de Gil. 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcador: Simões (47 m.). 

Não chega praticar bom fu- 
tebol, fazer girar o esférico de 
jogador para jogador, deleitando 
a-assistência com incursões me- 
recedoras, de aplausos. É, quan- 
to a nós, necessário que essas 
exibições tenham finalidade, 
que se concretizem na baliza 
contrária as jecastesa de golo 


ema usovêms decma mamas avi. 


Dias; ur, 


bições. O contrário será nega- 
tivo, O Gil Vicente tem ne- 
cessidade imperiosa de rever o 
seu plantel. Falta-lhe um pon- 
ta-de-lança e um centro campis- 
ta que oriente a equipa. 

O Mirandela é uma equipa 
bem constituída, de boa com- 


pleição física e a tratar bem a 
bola, o que cificultou muito as 
intenções barcelenses, não só 
pelo que jogou, mas também 
pelo que deixou jogar. 

A arbitragem, não isenta de 
erros, não interferiu, contudo, 
no resultado. —J. T. 


MOLELOS. 3 - CAMPOMAJORESE 1 


Jogo em Molelos. 


Arbitro, Paiva Geraldo de 
Coimbra. 


MOLELOS — Alberto I; 
Cartagena, China, Alberto II 
e Avelino; Eduardo, Caba- 
chas' (Rui Jorge) e Martins; 
Salomão, Toninho e Jos Tó 
(Yazalde). 


CAMPOMAIORENSE — 
João, Cordeiro 
e Tofino; Pedro, Pereira e 
Demétrio; José Maria (Viei- 
ra) (Nelinho, Piedade e Jo- 
sé Manuel. 


Ao intervalo : 0-0. 


Marcadores — Alberto TL 
(47 m, n.p.b.), Eduardo (70 
m) e Salomão (72 e 88 m). 


A partida foi muito frouxa 
durante toda a primeira par- 
te. E só após a marcação ' Ea 
primeiro golo do Molelos, é, 
que teve momentos agradá- 
veis, com a equipa da «casa» 


O JORNAL 
DO NORTE 


— ques e 


gamhou o espectáculo é ga- 
nharam todos quantos astis- 
tiram a esta - emocionante 
partida. Emocionante porque 
os números podiam até ter 
sido outros, já que oportuni- 


* dades, para um é outro lado, 


não faltaram, o que poderá 
querer dizer que estamos em 
presença de dois conjuntos 
que estão apostados no ata- 
que e a denotar que os seus 
futuros adversários terão de 
ter isso na devida conta. 

Para além do espectáculo 
aliciante que ofereceram as 
duas turmas, há ainda a sa- 
lientar o modo como todos os 
profissionais se comporta- 
ram no terreno. Não houve 
intenção maldosa, houve, isso 
sim, intenção de jogar à bo- 
la e construir um resultado 
positivo, resultado esse que 
foi construído com todo o 
mérito pela turma da beira- 
mar, — M. 6. 


INFESTA, 4 
AVES, 0 


Jogo em S. Mamede de In- 
festa. 

Arbitro: José Lourenço, de 
(Braga). 

INFESTA — Fernando; (Fi- 
lipe), Toninho, Carvalho, Gui- 
marães e Dino; Moisés, Fiuza 
e Pedro; Albertino (Sousa), 
Narciso e Paulo. 

DESPORTIVO DAS AVES— 
Paquete; F. Silva, Pereira, Mar- 
avadores; Matine 
(Tarcísio), Pinheiro e Delfim, 
(Cândido); Gandarela, Capeline 
e Jorge. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Albertino (1 m.), 
Mois Narciso (70 
m.) e Paulo (75 m.). 

O jogo iniciou-se praticamen- 
te com um golão de Albertino, 
ainda mal decorria o primeiro 
minuto da partida. Isto foi um 
tónico para ós mamedenses que 
se apoderaram do jogo e domi- 
naram & seu seu bel-prazer, du- 
rante todo o encontro. Jogo cor- 
recto e arbitragem fraca. —]. S. 


AVINTES, 
P. BRANDÃO, 3 


Jogo em Avintes. 

Árbitro: Nunes Ribeiro, de 
(Braga). 

AVINTES — Alexandre F. 
Pinto, Quaresma, Rodrigues e 
Neves; Carlos Gomes, Domi 
gos (Tito) e Raul; Tony, Mar- 
ques e Neto (Pinho). 

PAÇOS DE BRANDÃO — 
Soqueiro; Diamantino, Durb: 
lino, José Beélinha e Castanhei- 
ra; Teixeira, Artur (Lima) e 
Xará (Amadeu); A. Belinha, Al- 
berto e Vermelhinho. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Raul (14 mi, 
A. Bélinha (19 m.), Vermelhi- 
nho 32 m.), Marques (63 m.), 
Rodrigues (65 m. ) e Teixeira 


0 m.). 

Durbalino (5 m.) e Domingos 
(4 mo. 

Partida bastante emotiva, cujo 


marcador justifica a alternativa . 


dominante 'dos contentores. 

O prolongamento — que foi 
«jogado» de forma táctica, aca- 
bou por justificar com a igual 
dade o labor das duas equipas. 

Arbitragem regular. — M. J, 


ficiarem duma emo de de- 
fensiva contrária. Depois deste 
lance salvo por am «central» 
sobre a linha de golo, o Rio 


rezeu no final da primeira parte 
a tentar finalizar, embora defi- 
cientemente, por intermédio de 
Ladinho, Anders e Tininho. 
Seriam, no entants, os gaienses 
em lance de respista, que csti- 
veram mais peri» de abrir o 
activo. Na metadr complemen- 
tar, O Vilanovense mostrando-se 
inconformado com o nulo, pres- 
sionou à adversário. que actuan- 
do com acerto na defensiva, i 
anulando todas as tentativas lo- 
cais. Até que, numa tabelinha 
entre Bóia e Manuel Jorge, este 
viria a isolar-se e « rematar vi- 
toriosamente, à saída de Álvaro. 

O Rio Ave apareceu depois 
com outra disposição ofensiva, 
perante o recuo deliberado dos 
locais. Desta pressão intencio- 
nal, na mira do empate, encon- 
trariam a forte oposição de 
Sousa e... da trave! 

Entretanto, os gaienses te- 
riam ainda ensejo, numa es- 
capada de Ferreira pelo flanco 
esquerdo e num remate de Ma- 
nuel Jorge, de dilatarem a van- 
tagem ,o que seria manifesta- 
mente injusto, 

Arbitragem «autoritária, e 
imparcial, 


JOSE FONTES 


OLIVEIRENSE — Frede- 
rico; Eduardo. Isalmar. Iná- 
cio e Vitor; Sousa, Cândido 
e Lucas (Castro); Jaime, Au- 
gusto e João. 

TADIM — Adves; 
des, Bonjardim, Sobral e Ser- 
ra; Augusto, Seminário e 
Freitas; Hilário, Martins e 
Alvaro (Bita). 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Augusto (5 
m.) e Jaime (87 m.). 

Vitória justa da equipa 
mais batalhadora. Após o pri- 
meiro golo, a turma do Ta- 
dim expressou forte reacção 
e esteve à beira do empate, 
mormente através de dois 
vres, apontados de maneira 
violenta por Sobral, tendo 
um deles batido estrondosa- 


, mente na barra. 


No entanto. a Oliveirense 
voltou à «carga» e teve três 
soberanas ocasiões de mar- 
car, tendo numa delas a tra- 
ve, também, negado o golo 
a Augusto. 

No segundo tempo, além 
do segundo golo, pertence- 
ram à equipa da «casa» as 
mais flagrantes ocasiões de 
marcar, tendo mais uma vez 
a trave negado o golo. 

Vitória justa, num jogo 
correcto, com uma arbitra- 
gem que teye ligeiras falhas. 

. B. 


P, de Ferreira, 1 
Salgueiros, O 


Jogo em Paços de Fer- 
reira, 

Arbitro: Porém Luis, de 
Leiria. 

PAÇOS DE FERRHIRÁ 
— Luz; Carios Alves, Artur, 
Cetton e Abel; Rubério. Pi- 
menta (Ribeiro) e Bites; 
Cassanga, Juvenal e Ma- 
Treiro, 


SALGUEIROS — Jacinto 
João; Nélito, Mariano, Wil- 
son e Gapo; Sérgio (Ofélto). 
Ermesto e Jorginho; Antônio 
Joaquim (Salvador), Xavier 
e Lúáberalino. 

Ao intervato: 10, 


Marcador: Malheiro (23 
min.). 

Cartão amarelo: Artur. 

O jogo iniciou-se em toa- 
da lenta. mas com ascen- 
dente dos da «casa», que 
marcaram, O Salgueiros pro. 
curou responder. mais em 
que em jeito, mas sem 


0. 
No segundo tempo, ape- 
sar do «forcing», o Paços de 
Fesreira não aumentou à 
vantagem, que a equipa de 


«Vidal Pinheiro» regateou 
com le. 
Arbitragem excelente, 


SANJOANENSE 1 -LAMEGO. 1 


Jogo no Estádio Conde 
Dias Garcia, em S. João da 
Madeira. 

Arbitro: António 
de, do Porto. 

SANJOANENSE — Sou- 
sa; Amorim (Jorge Oliveira), 

Queirós 


Resen- 


José Augusto, e Pi- 
nho Santos; José António, 
e Henrique; Leal 


Quim País, Félix e Vítor Ca- 
ride (José João). 
Marcadores: Santos (02 


m.) e Jorge Oliveira (115 


O resultado final não es- 
pelha fielmente o que na rea- 
lidade se passou. O Lamego, 
que nunca rematou à baliza 
contrária, obteve um Feio 
que. por inesperado que 

desorientou os locais, as 

dificuldades 


sem proble- 

EA 
A repetiçãe do jogo é de 
pole de amanhã, em Lamego. 


Pare-. 


a rrir-lhe a lda a na, melhor — A 
Eestuiio A : altura, remete endo-se n) ia nene a 


o Siva, 


categoria dos seus jogadore 
para os avançados locais. 
Arbitragem fraca. — A. R. 


V. BENFICA, 1 
ACUREDE, 0 


Jogo em Viseu, 

Arbitro: Ferreira Mon- 
teiro, de Coimbra. 

VISEU E BENFICA — 
Almeida; José Manuel, Ber- 
nardo, Lourenço e Carlos 
Manuel (Seixas); Eduard 
António Carlos e Adelin 
Carmindo, Ademir e Diogo. 

ACUREDE — Ramalho; 
Carlos, Vitor Bernardo, Dia- 
mantino e Raul; Amândio 
(César), Filipe e Pires; Ama- 
do, Rolo e Rui Rainho (Lou- 


renço). 
Ão intervalo: 0.0, 
Marcador: Ademir (56 
min.). 


Cartão umarelo: Eduardo. 

Jogo pouco movimentado 
e, mo geral, sem grande acu- 
tlância ofensiva na primeira 
parte, período em que o ex- 
cessivo calor terá contribi 
do bastante para o baixo ren- 
dimento das equipas, menhu- 
ma tendo criado oportunida- 
des soberanas de marcar, tal 
a inoperância c atabalhoa- 
mento das jogadas, preferin- 
do-se sempre zonas do terre- 
no mais difíceis, solicitando 
pouco os extremos. 

Na segunda parte aumen- 
tou um pouco o interesse e 
expectativa. especialmente 
pelo tado dos locais, que 
actuaram com mais velocida- 
de, mas sem a devida ligação 
entre os sectores intermediá- 
rios e o ataque, dando este 
pouco seguimento aos lan- 
ces, E foi num despacho de 
Lourenço, por alto, que nas- 
ceu o único golo do encon 
tro. A bola viaja pelas altu- 
ras e vai cair junto à grande 
área, onde Ademir a apanha 
e atira a contar, 

Arbitragem regular. — 
R. B' 


AVANCA, 4 
CABECEIRENSE, 1 


Jogo no Campo de Fon- 


telas. . 
Árbitro: Silva Percira, do 
Porto. 
AVANCA — Zé Carl 


Rilho, Berto, Bastos e Amé- 


rico; Juvenal, Morais e Zé 
Manel; Espanha, Arlindo e 
Benjamim. 


CABECEIRENSE — Carva- 
lho; Mário, Ribeiro, Adelino e 


Jorge; Zé Manel, Belo- e 
Duarte; Adérito, Mués e 
Mendes. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Mués (38 m.), 
Espanha (47 e 49m.), Benja- 
mim (65 m.) e Arlindo (86). 

- Cartões amara!os: Manuel 
Duarte. 

Jogo correcto e bem dis- 
putado, com a equipa da 
«casa» a superiorizar-se 80 
adversório e a justificar, assim, 
o amplo resultado obtido. 

Arbitragem impecável. 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


DESPORTO 


I DIVISÃO 
NACIONAL 


VISEU. O 


“VARZIM, 


2- ACAD. 


Cumprida a quinta jornada do «Nacionab, F. C. do Porto e Varzim, aproveitando a 
derrota do Braga, em Setúbal, repartem o comando da prova, 
De salientar, entretanto, a terceira derrota do Benfica, que ainda não conseguiu ganhar 


fora de «casa». 


A próxima ronda, devido ao trabalho das selecções, só será disputada em 15 de Outubro. 


RESULTADOS 


JOGOS PARA 15 DE OUTUBRO 


DESPORTO 


ACADÉMICO. 2-BARREIRE NSE. 1 


ARNALDO AINDA BRILHA 


Jogo no estádio municipal 
de Coimbra. 

ASSISTÊNCIA — Cerca de 
sete mil pessous, 

TEMPO — Bastante quente. 

ARBITRO — Armando Pa- 
rati (9), do Porto. 

JUIZES-DE-LINHA — Pe- 
reira da Silva (central) e Pe. 


tanto a equipa escolar, que, 
a partir de então, se empre- 
gou a fundo e o seu meio 
campo, com Aquiles, Gervá- 
sio, Gregório e Rogério, pas- 
sou a com firmeza e 
a desenvolver um futebol 
corrido. Lá na frente, Ni- 
colau e Freitas terminavam 
as jogadas com remates à 


Daqui resultou que o jogo, 
neste período se mantivesse 
quase em equilíbrio, pois os 
visitantes tentavam tudo por 
tudo para chegar, pelo me- 
nos, ao empate, Mas quando 
Arnaldo passou a ser mar. 
cado, a equipa dos escolares 
voltou novamente a aparecer 
com certa facilidade junto 


reira Bernardo (lateral). baliza contrária, mas Jorge, de grande área contrária. 
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(7) e Ohico Santos (5); Pen 
tendo (4), Amadeu (3) e Ra- 
chão (4); Brandão (8), Joa- 
quim Rocha (5) e Albasini 
dm. 

OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Paulista (8), 
aos 75 m., rendeu Penteado: 

NÃO UTILIZADOS — Car. 
doso, Pelé, Basto e Pedro 
Paulo. 

CARTÕES AMARELOS — 
Aos 49 minutos a Joaquim 
Rocha, por discutir decisão 
do árbitro, 


tido nas suas mãos. 

A partir de então, tudo 
foi diferente; o Académico 
lançou-se ao ataque, chegou 
a criar alguns lances perigo- 
sos, mas tudo isso seria de 

ca dura, pois o Varzim, 
Doe imtermédio de Brandão, 
logo colocou o resultado em 
2-0, aliravés de um remate 
que parecia ir à figura de 
Vaz mas que a cabeça de um 
defensor visiense fez com que 
a bola mudasse de trajectó- 
[% 


que a equipa actuou. No pe- 
rodo em que a equipa des- 
ceu um pouco ao ataque, a 
partir do 1.º golo varzinista, 
e em que Joaquim Rocha se 
viu menos desamparado, a 


equipa forneceu algumas in- 


dicações positivas. 

A arbitragem, com pe 
quenas falhas, situou-se em 
bom plano, numa partida 
disputada com correcção. 


Ezequiel Casanova 


V. SETÚBAL. 2-SP. BRAGA. 0 


MAS ne LENTIDÃO.. 


dogo no Estádio do Bonfim. 


não entusiasmou os minho- 
para grandes aventuras. 


gando com facilidade o redu- 
iai oca 


MARCADORES DA SEMANA 


Jeremias (Guimarães) ... 


Oliveira (F. C. do Porto), Gabriel (F. C, do Porto), “Vital (E. €. do Porto), China 
(Marítimo), Jordão (Sporting), Keita (Sporting), Manuel Fernandes (Sporting), 
Carlos Manuel (Barreirense), Gervásio (Académico), Nicolau (Académico), Vas- 
ques (Belenenses), Vaz, na p. b. (Acad. Viseu), Brandão (Varzim), Jorge Gomes 
(Bonvista), Taí (Boavista), Nogueira (Boavista), Salvador (Boavista), José Antó- 
nio (Estoril), Romeu (Guimarães), Palhares (Setúbal), Pedrinho (Setúbal) e Sousa 


(Beira Mar) ... ... 


4 i MELHORES MARCADORES 


Manuel Fernandes (Sporting) . 


Carlos Manuel (Barreirense), Cepeda. (Belenenses), Chico Gordo (Braga), Dinho (Gui- 
marães), Garcês (Beira Mar), Jeremias (Guimarães) e Salvador (Boavista) . . 3 


O Académico sentiu o “imí- 
cio do encontro, dado o rom- 
pante do Barreirense que, aos 
6 m, já vencia por 1-0. No 
entanto, este tento espevitou 


tor intermediário, por troca 
com Pavão, e aí desenvolveu 


larga actividade, pois, du. 
rante muito tempo, quase 
sempre actuou desmarcado, 


área, foi depois derrubado 
dentro da mesma e, a nosso 
ver, não havia outra coisa a 
fazer. 

Marques Bom 


BOAVISTA-BEIRA MAR 
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58 minutos o 2-2, esteve imi- 
nente: excelente jogada de 
ataque, com Keita a fazer 
passe de morte a Cremildo, 
que, só, atirou contra Matos 

Mas o Boavista, apesar de 
mais tímido, continuava mam- 
dando no jogo. 

Mais lento e sem a força 
da prinédeç pénto, a turma 
do Bessa, uáva, mau 
grado, a teviranoita exibicio- 
nal do adversário, a' ser a 


equipa mais lúcida e homo- - 
gónia, dentro das quatro li- ' 


nhas. Suportavá fácil'e des. 


panagem da defensiva con- 
trária apontava o terceiro 
golo. 

Ninguém, já, acreditava ne 
viragem, apesar de a partir 
dos 75 minutos o Boavista 
ter que ficar reduzido a dez 
unidades por saída forçada, 
em maca, de Carolino, J, Go. 
mes recuava para a defesa 
e mesmo com dez, a questão 
estava resolvida. 

Sem ser excepcional, o tra- 
balho do árbitro Manuel Vi- 
cente, pode considerar-se po- 
sítivo. 

As dúvidas levantadas na 


sas Vítor Pereira e Caros 
lino (este levado em maca) 
e o guarda-redes aveirense 
Padrão. Os dois primeiros 
forçados a abandonar, o 
terceiro continuando em 
campo, mas claramente 
diminuído. 

No final da partida, falá- 
mos com Pereza Fernan- 
des, médico do Boavista, 
que nos adiantou: 

«Quanto a Carolino, da 
lesão que sofreu no joelho 
direito, não parece haver 
fractura, Vamos fazer-lhe 
a respectiva radiografia, 
mais por descargo de cont 


TEMPERATURA — De au- x á contráidamente: na defésa, ciência. 
sã gpa cb vodiate Easesanto Bad EE de maior E E arde on scimôdados, tam, > “Vitor Pereira soe E 
? — 15 mil es- pe “e / e é, nã 
pe E: DAE soh E e a id pas ER di a ; ET tudo o. Sa se dei é Sa r inactivo algum 
22 Nemésio de Pêndio de energias, os bra- a unida MAGNO BEoLirÔndA E Ea pretensamente errado. am! PT que po- 


Castro (8), de Lisboa. 


JUÍZES DE LINHA — Ga- 
briel Arruda e Fernando 
Vilas. 


VITÓRIA — Silvino (5); Re- 
belo (4), José Mendes (3), 
Martin (4) e Caica (8); 
José Luis (5), Mário Ven- 
tura (5) e Pedrinho (5); 
Narciso (8), Vítor Madeira. 
(3) e Jacinto João (2). 


OUTROS JOGADORES UTI- 
LIZADOS — Palhares (8), 
Formosinho (—). 


NAO UTILIZADOS — Ave- 
lino, Francisco Silva é 
Quim. 

BRAGA — Conhé (8); Ar- 
tur (8), Fernando (4), Ro- 
naldo (8) e João Cardoso 
(5); Paulo Rocha (3), Né- 
Mto (3) e Rodrigo (3); 
Chico Gordo (4), Lito (5) 
e Chico Faria (3). 


OUTROS JOGADORES UTI- 
ZADOS — Mendes (2) e 
Fontes (2). 


NÃO UTILIZADOS — João 
e Artur. 


Ao intervalo: 0-0, 
Marcadores: Palhares e Pe- 
drinho. 


A equipa do Vitória de 
Setúbal, algo comprometida 
com o seu público, face ao 
escandaloso resultado sofrido 
na jornada anterior, entrou 
no relvado com o firme pro- 
pósito de se «vingar» no 
Braga, procurando tirar par- 
tido do mau éxito dos braca- 
renses em Malta, Por sua 
vez, os minhotos receando o 
pior, entenderam não forçar 
o andamento do jogo, tanto 
mais que as forças pareciam 
um pouco depauperadas. Por 
isso mesmo, o encontro teve 
nos “primeiros quarenta e 
cinco minutos, um domínio 
que se reparttu pelos dois 
meios-campos, vindo à findar 
com o triunfo do conjunto 
que melhor aguentou a ponta 
final. ; 

O pontapé de saída per- 
tenceu aos minhotos, mas 
foi o setubalense Pedrinho 
quem primeiro tentou o golo, 
aos 4 m. num remate forte, 
que Conhé defendeu para can- 
to. Insistindo na tentativa de 
golo, os vitorianos podiam 
ter inaugurado o marcador, 
dois minutos depois, mas um 
toque de cabeça de Narciso, 
sem convicção, foi defendido 
ma linha de golo por João 
Caindoso, 

Pouco esclarecido nas in- 
'tervenções para suster rema- 
tes de Pedrinho e Vítor Ma- 
deira, Conhé deixou-se em- 
brilhar com frequência e só 
mão foi batido num remate 
violento de José Luis porque 
o esférico embateu no poste 
esquerdo. 

Tentando contrapor-se ao 
jogo que era desenvolvido por 
Mário Ventura, os bracaren- 
ses procuraram galger por 
cima do sector médio da casa 
mas nem Chico Gordo, nem 
Chico Faria tinham pernas 
para acompanhar Lito, que 
se via isolado, sem compa- 
mheiros à ilharga, Um bom 
remate de Nelito à barra, 
quando iam decorridos 11 m,, 


carenses tomaram conta do 
jogo, sem contudo, procura- 
rem tirar partido dessa van- 
Esg limitando-se a segu- 

elementos mais in- 
CEEE na manobra vitoria- 
na. enquanto que os setuba- 
Tenses Se acomodavam à len- 
itidão provocada. pelos adver- 
sários, o que era absoluta- 
mente justificável, face à des- 
locação que realizaram a 
meio da semana. Silvino foi 
chegando para as neecssida- 
des da sua equipa. sem que 
alguma vez tivesse demons- 
trado o seu bom início de 
forma. 

Na segunda parte, com- 
presadendo que a equipa ti- 
nha que modificar a veloci- 
dade de jogo, o técnico do 
Vitória, deixou Jacinto João 
no balneário, fazendo entrar 
Palhares. A modificação re- 
sultou ,porque Palhares deu 
outra dinâmica; à equipa, gal- 


a arrancar uma hola que per- 
correra a linha de baliza. 

O primeiro golo surgiu 
aos 60 m,, por Palhares, na 
sequência dum cruzamento 
de Pedrinho. Procurando evi- 


alterações não tiveram qual- 
quer proveito, porque o Vitó- 
ria já tinha agarrado a «cha- 
ve» do jogo e não estava dis- 


não produziu resultados ne- 
gativos e o segundo golo apa- 
receu naturalmente, obtido 
por Pedrinho, num ressalto 
de bola vindo de Palhares. 

Portanto, o triunfo per- 
tence à melhor equipa no 
terreno, 


CUIMARÃES- ESTORIL 
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ra com muitas cautelas c em 
«venenosos» contra-ataques qua- 
se sempre conduzidos pelo ve- 
loz e experiente Marinho. Es- 
tamo-nos a recordar de um 
lance em que Torres agarrou 
pela camisola o ex-madeirense. 
Não fora isso e... 

Mário Wilson tentou a chan- 
ce da troca de um defesa 
(Torres) por Mané, fazendo re- 
cuar Manaca para o quarteto 
defensivo. Notou-se de imediato 
certa melhoria no conjunto vi- 
maranense, que desenvolvia as 
suas jogadas com muito mais 
discernimento. Almiro passou a 
actuar. mais solto. Romeu. mais 
inteligente e acutilante. A de- 
fesa forasteira estava a olhos 
vistos perturbada com a mudan- 
ca súbita- dos vitorianos e o 
segundo tento não tardou. Ex- 
celente passe de Romeu para 
Dinho que, de calcanhar, serviu 
Jeremias, para este fazer o mais 
fácil. No entanto, não seria 
este ainda o golo da tranquili- 
dade, pois o. Estoril iria reagir. 
Só que o Vitória não lhe deu 
tempo para tal, e volvidos al- 
guns minutos marcava nova- 
mente, Partida rapidíssima para 
o ataque com a bola nos pés 
de Romeu (outra vez ele) que 
deu a Mané e este devolveu ao 
mesmo Romeu. Remate pronto, 
forte e colocado. Um golão que 
fez «levantar» o Estádio, já um 
pouco esmorecido com a exibi- 
ção do seu «team», atendendo 
às potencialidades que realmen- 
te possui. Estava arrumada à 
questão do marcador. Custou, 
mas foi! 

O Estoril ainda tentou modi- 
ficar o rumo dos acontecimen-, 
tos, mas em vão. À sua coesão 
desaparecera com o segundo 
golo dos minhotos. Fez substi- 
tuições para refrescar a equipa, 
mas o técnico vimaranense ti- 


mha-se antecipado à jogada. 


José António, sempre lutador e 
um tecnicista de excelência, era 
o mais inconformado, Logic (ER 
mente que, sozinho, não pé 

fazer nada, muito. embora RENA 


: contribuído para o jogo harmo- 


nioso efectuado pelos jovens da 
Costa do Sk 


Analisando os noventa minu- 
tos poderemos concluir que, 
apesar de não muito famoso, o 
Vitória de Guimarães mereceu, 


sem sombra de dúvida, os dois | 


pontos. É certo que o Estoril 
teve o «pássaro na mão», mas 
os locais ressuscitaram a tempo 
e não deram hipóteses para que 
a igualdade se mantivesse até 
final, não obstante os esforços 
infrutíferos de organização pre- 
conizados pelo veterano mas 
proveitoso José Torres. 
Estreando-se na divisão prin- 
cipal, o trio de arbitragem vindo 
da Cidade Invicta esteve em 
excelente plano. Demonstrou 
bom pulso, não indo em «can- 
tigas» pelos protestos dos adep- 


tos locais em certos lances du- " 


vidosos. Os fiscais de linha não 
tiveram, quanto a nós, uma 
única falha, o que para come- 
car é óptimo. O juiz dirigiu 
serena e calmamente a partida, 
apitando em cima das jogadas, 
demonstrando boa condição fí- 
sica (factor importante). Em 
resumo, uma estreia auspiciosa 
dos «recrutas» da arbitragem de 
primeiro nível, que se espera ve- 
nha a permanecer ao longo da 
temporada. 


VITOR REBELO 


COMISSÃO 
DE FUNDOS 
DO VITÓRIA 


A Comissão de Fundos para 


um Vitória maior comunica 


aos possuidores de cartões 
para o sortelo monumental 
pró-ginásio sede que este terá 


o seu início em 26 de Outu. | 


Pro próximo. 
- O atraso sobre a data ini. 
cialmente prevista fica a de- 


“ver-se à circunstância de mui. | 


tos dos possuidores de cartões 
se encontrarem em férias, não 
sendo possível regularizar a 
“sua situação perante os servi. 


-vgos de cobrança, o que pode. 


ria acarretar consequências 
desagradáveis, face do” re. 
gulamento. 


* SunaRÃES ESTORA 
2 BORMSTA -BERMAMAR 
3 VARZIM -A ViSEU 
3 ACADÊMECO -BARIER 
5 BELENENSES BENACA 

É SEIUBAL- BRAGA 
ma 

7 PENARIEL - RIOPELE 
R VUNENSE-ESPAMO 

SA LORDELO-LEXÕES 
O REGUA-VIA REAL 
277 NOVAS - FEJRENSE 
52 ATLÉTICO - OLHANENSE 
13 ALMADA -AVOPA 


Para o concurso n.º 5 desta temporada, deram entrada 
nos serviços técnicos do Totobola 1011007 matrizes, 
equivalentes a 12263189 apostas. 


PREVISÕES — Com 13 resultados certos, entre 150 a 
200 concorrentes, e com 12, de 3500 a 4 500. 


VALOR DE CADA PREMIO: 8 093 704570. 


Por seu lado, foram recebidas matrizes com 2601718 


apostas para o concurso extraordinário (jogos da 


UEFA). A cada prémio corresponderá o valor de 
1017 131890. O escrutínio deste concurso efectua-se 
na quinta-feira, às 14 horas. 


PRÓXIMO CONCURSO — Aliados de Lordelo - Cha- 

ves; Rio Ave-Salgueiros; Vianense - Leixões; Rio- 
pele - Paredes; Peniche - U. Santarém; U. Lamas - Marinhense; U. Tomar -U. de Coimbra; 
U. Leiria - Covilhã; Torriense - Feifense; Seixal - Atlético; Olhanense - Farense; Cova Piedade- 
Montijo; Sacavenense - Amora. 


BELENENSES-BENFICA 
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de ataque ren pelo in- 
conformado Chalana e, des- 
bobinando os seus passinhos 
curtos e enredantes, logo 
tentavam a «guerrilha no la- 
do contrário, onde Cepeda e 
Clésio foram sempre fran- 
co-atiradores à espreita de 
uma aberta para se escapa- 
rem. 

E escaparam-se bastantes ve- 
zes — as suficientes para, mui- 


“to bem auxiliados por um Vas- 


ques que demorou a entrar na 
«roda», criarem algumas situa- 
ções de perigo iminente. Situa- 
ções de perigo que se contaram. 
pelos dedos de uma só mão fo- 
ram as que os avançados do 
Benfica forjaram na área do 
Belenenses. Com um Toni dis- 
tante de si próprio e incapaz de 
penetrar nos domínios atrasa- 
dos de L, Horta e companhia. 
com Alves completamente ma- 
nietado no meio campo, sem 


: tempo nem espaço para mano- 


brar, Reinaldo e Nené foram 
dois alvos extremamente fáceis 
de anular pelos defesas contrá- 
rios. Aos pés ou às cabeças da- 
queles, dois avanç. benfiquis- 
tas chegaram numerosas bolas 
passadas pelos companheiros 
atrasados. Mas aí ficavam as 


intenções do ataque do Benfica. . 


A entrada de Rui Lopes e Pe- 
reirinha acentuou de outra ma- 
neira as surtidas atacantes dos, 
«encarnados», já que ambos 
optaram pelas tentativas de «fu- 
rar» a defesa adversária atra- 
vés de cruzamentos. Em vão, 


“Para desfazer o perigo dos pas- 
«ses por alto, lá estava Rui Pau- 


lino a saltar com prontidão e 


«a revelar que também ele não 


permitia duvidar da segurança 
granítica do seu sector defen- 


“sivo, 


- Apenas uma vez houve oca- 
sião para supor que o Benfica 
idea da Raio pelo 
travo amargo da derrota. Toni 


adiantou-se com ímpeto e em 
posição de fora de jogo. Em 
situação idêntica estava também 
Nené. O fiscal de linha assina- 
lou. O árbitro deixou passar. 
Toni fez o golo. Entretanto, 0 
«líner» tinha descido a bandei- 
rola. Os jogadores do Belenen- 
ses reclamaram e Inácio de Al» 
meida, depois de ter indicado 
o centro do terreno, deu o dito 
por não dito, após consulta ao 
auxiliar. Este confirmou as des- 
locações. Golo anulado, bem 
anulado, mas o lance não dei- 
xou de suscitar um equívoco 
Bistetamênto escusado se o ár- 


em ver 
de ter permitido que a jogada 
prosseguisse. 

Em resumo: o Benfica per- 
deu porque não foi capaz de 
vencer a barreira só aparente 
mente defensiva que o Bele 
nensse lhe opôs desde o meio 
do campo para trás. 


Interessa 
ao F.C. Porto 


A. E.K. : 
GANHOU 
EM «CASA» 


Na terceira 'jornada do 
campeonato da Grécia de 
futebol, o AEK, adyersá- 
rio do F. €. do Porto, na 
Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, venceu ontem no 
seu campo o Olympiakos, 
por 1-0, 

o AEK comanda a 
classificação do campeo- 
mato da Grécio, em pare 
ceria com o Etnikos, com 
6 pontos. — F.P. 


Não se diga que o Benfica 
atacou mais. Jogou mais pos- 
tado no relvado contrário, é 
certo, mas notoriamente por. 
que essa era a táctica do anta. 
gonista. Táctica que começou 
a surtir efeitos a partir da 
meia hora de jogo, altura em 
que Vasques se decidiu a me. 
xer.se mais, a meter.se mais 
rapidamente na linha da fren- 
te, a dar mais apoio a Cepeda 
e Clésio, cuja rapidez de per. 
nas e habilidade natural bas. 
tas vezes perturbaram as li. 
nhas atrasadas do Benfica. 


Na segunda parte, o Bele. 
nenses refinou na cobertura 
do seu meio po, escalo.. 
nando ainda cuidadosa- 
mente os seus jogadores para 
não oferecer grandes clareiras 
às infiltrações dos atacantes 
contrários. E o certo é que 
raríssimos foram os remates 
dos avançados do Benfica que 
chegaram ao reduto de Rui 
Paulino. 


Já se aludiu o bastante à 
presença do árbitro para se 
deduzir que o trabalho de Iná. 
cio de Almeida deixou muito 
a desejar. Disciplinarmente 
não teve problemas, embora 
ele próprio tivesse contribuí.. 
do, com as suas intervenções, 
para os fomentar. Os jogado. 
res, pelos vistos, não o qui. 
seram seguir nos desacertos. 
De facto, apitando, agora, a 
beneficiar o infractor, para 
logo a seguir, não intervir em, 
lances semelhantes; transfor- 
mando uma grande penalidade 
irrefutável em livre fora da 
área; dando origem ao «pé de 
valsa» do golo anulado 
Benfica — enfim, arbitragem 
inferior, que muito se deseja 
não tornar & ver-se, qualquer 
que sea o árbitro e as equi. 
pas em campo. | 


M. Alves 


” mente, mal-disse a sua (pouca 


aliado, à menor 


preocupação defensiva dos pe a silo Vs 


homens de Aveiro, resultou 

um espectáculo agradável, LESÕES 

com um Beira Mar, mais SEM 

solto, mais atacante, aqui e 

além, evidenciando “ interes- GRAVIDADE 


santes pormenores, 

“Tudo, ficaria, porém, resol- 
vido, quando aos 71 minutos, 
Nogueira, aproveitando a 


Saldou-se por três, o aú- 
mero de lesionados, no ene 
contro do Bessa: os defe- 


, 


FELIZMENTE UM MAL MENOR 


JORDÃO: 45 


derá recuperar nestes pró- 
ximos 15 dias, que serão d” 
interrupção do campeu 
nato.» 

No que respeita a Pa- 
drão, Fernando Cabrita, à 
entrada do seu balneário 
apenas disse; 

«Não é nada grave, Po- 
demos continuar a contar 
com ele» 

AF 


DIAS 


DE INACTIVIDADE 


Feliamente, ao contrário -do 
que nos fora informado pelo 
departamento; médico do Spor. | 
ting, Jordão, depois' de assis- 
tido no Hospital de Santa 
Maria, não teve necessidade 
de ser operado, Bastou a imo- 
bilização da zona atingida, que 
foi envolvida em gesso. 

De qualquer forma, frise.se, 
a sorte não é companheira de 
Jordão, Decididamente as suas 
pernas são mártires do ofício 
e já conhecem ambas, agora, 


tíbia e peróneo fracturados —, 
traumatizada na Luz, no des. 
pique com Alberto, na época 
passada. Desta vez, foi a es. 
querda — peróneo fracturado 

—, lesionada em Alvalade, na 
disputa com José Eduardo. 
Anteontem, à noite. 

Dois casos — sejam os últi- 
mos... — que o jovem golea. 
dor «leonino» por certo não 
mais esquecerá ao longo da 
sua vida, que apenas ainda 
conta 26 anos. Dois casos de 
infelicidade semelhantes aos 
tantos outros, numerosíssimos 
e diversificados, em que o fu. 
tebol é fértil, e para os quais 
— não queremos acreditar o 
contrário da parte de despor. 
tistas, ainda que profissiona. 
lizados-(ou' até por isso mes- 
mo) — não podem ser pon. 
tados como culpados — nem 
o benfiquista nem o famali. 
cense. 

Dois casos, resta acrescentar 
que por ocorridos num inter. 
valo tão pequeno “bastaram 
para confundir q jogador, que, . 
aturdido, na maca, & caminho 
e no hospital, compreensivel. 


“que ontem transmitimos, re- 
colhida à-última hora, sobre a 
gravidade da lesão, veio, de 
facto, a não se confirmar to. 
talmente, para alegria — assim. 
o julgamos — da maioria, dos 

"autênticos adeptos do des. 
“porto. 

- Branco do Amaral, médico 
do Sporting, com quem con. 
factamos, esclareceu que Jor- 
, dão sofreu fractura do peró- 
“neo da perna pequena, lesão 

nenht “de muito menor. gravidade que 
Dn Soo asia DE a anterior, mas que, não obs. 
então, era de não mais voltar ”. tante, vai obrigar o jogador a 
a pisar o relvado. * * um período de inactividade de 

A infelicidade, contudo, € 'cerca de mês e meio. 
bou por ser bem menor, Aquele ortopedista relatou. 
que ele próprio julgaria e Jor. “nos, depois, que o «diantei. 
dão tem mais uma vez ao seu -ro», transportado rapidamente 
alcance à recuperação e o re. ao Hospital de Santa Maria, 
-torno às quátro linhas, "ali foi ragiografado, logo se 

-* Repetimos: a info . slingnosticando a referida con- 


Jordão — mais 45 dias de gesso, dor e incerteza 


tusão, que, no entanto, não 
obrigou a intervenção cirúr. 


Assim, imobilizada a perna, 
Jordão regressou so Estádio 
de Alvalade, onde trocou o 
1 equipamento que ainda enver. 
gava pela sua roupa, sendo, 
mais tarde, conduzido a casa. 
Inquirimos, ainda, durante o 
diálogo com o dr. Branco do 
Amaral, qual era a disposição 
presente do jogador, uma vez 
refeito da emoção inicial. O 
clínico, que afirmou ter sem. 
pre acompanhado Jordão, asse. 
gurou-nos que este recuperou 
francamente a presença de 
espírito, se sente melhor, e 
encara com determinação o 
o ao funtebol, não lhe 
faltando já a força moral para 
8 recuperação a encetar logo 
que medicamente aconselhável 


CUsmo 


JOSÉ MONTEIRO (FACAR 
- SABROU-SE CAMPEÃO DO PORTO 


uta da segunda 
ra de Santa Jus- 
= ta, concluiram-se as «regio- 
= nais» de rampa da A. C. do 
= Porto. á 
-— Desta feita, a prova mais 
longa e difícil já que o sen- 
— tido norte-sul é muito ingre- 
- me, facto que deu algumas 
alterações na classificação. 
— Em relação à prova de sá- 
bado apenas o veterano Joa- 
quim Coelho, o juvenil Joa- 
quim Pinto e o sénior 'B José 
Maia, confirmaram favoritis. 
= mo, vencendo as duas provas. 
— O mesmo não aconteceu em 
” relação a José Monteiro, que 
= embora vencedor do «regio- 
- nal», foi batido por Célio Rt- 
beiro. 
Na categoria de aspirantes, 


DECOMUR 


RESTOS DE COLECÇÃO 


DESPORTO — DIVERSOS 


DESPORTOS 


«REGIONAIS» DE RAMPA 


tivo para que os dinâmicos 
dirigentes do Marco de Cena. 
vezes continuem a lutar pelo 
engrandecimento desportivo 
daquela, zona, onde pela pri- 
meira vez há ciclismo a sério, 
Classificações finais: 


Juvenis 


Ms. 

1.º — Joaquim Pinto 
(Gulpilhares). uses 5 41 
2º — Rui Sevilha (Gandra) 6 14 


3.º — Armando Leite 
(Pasteleira) ... 


Aspirantes 


1.º — José Oliveira 
(Gulpilhares) .. 
2.º — Vitor Teresinho 


Armando 
repetirá 


SEUL — Cerca de 1200 
atiradores de 71 países ini- 
ciaram ontem o 42º Cam- 
peonato Mundial de Tiro na 
carreira de Taeunung, na 
Coreia do Sul, 

Os paises comunistas fi- 


Veteranos B 


1.º — Joaquim Carvalho 


(Naudal) tiados na Federação Inter. 
2.º — Alberto Silv nacional de Tiro boicotaram 
(Gandra) .... 72 o campeonato, aparentemen- 

3º — Santos Martine te por questões políticas, 
(Gandra) . 18 Contudo, o; Campeontos 
de Seul, os primeiros que se 
Juniores realizam no continente asiá. 


tico, serão os mais concor- 


d.º — António Alves ridos de sempre dos T1 anos 


(Marco) ... da história da Federação, 

2.º — Bernardo Sousa que conta com 100 países 
(Paredes) ... membros, 

8.º. Manuel Zeferino) E Os participantes no tor- 

AAGOAA torne ranma 825 meio ensaiaram ontem as ce- 

rimónias de abertura progra. 

Seniores A madas para quarta-feira, no 


Estádio de Seul, 


Elab pai ado No entanto, os. campeo- 


Portugal nos «Mundiais» de Tiro 


José Oliveira que ao longo (8, FAbo ... 
da época tem demonstrado 3.º — Alberto Dias 
um manancial de potenciali. (Paredes) .... 
dades, venceu e concomitan- 

temente conquistou o título | Veteranos A 


regional. Mas a maior sur- 


presa foi a vitória do ciclista 1.º — Joaquim Coelho 


António Alves, do Marco de (Baco) 1% 
Canavezes, na' categoria de 2º — Mário Cos so2 
juniores. Que esta vitória do | 3.º — José Americano 

António Alves sirva de incen- (Guitões) «.m 


MAIS UMA ÉPOCA 


(Facar) ..., 
. natos, que se prolongarão 
rage pda 80 por 12 dias, começaram on- 
o reais Gasto tem com o início das sessões 
“  (Colmbrõos) mu 815 de treino para 21 disciplinas, 
«Muitos recordes mun- 
Seniores B âiais podem vir a cair nes- 


1.º— José Maia 
(M. Olimpico) 
2º — Femando Pereira 


(M. Olímpico) cm 847 
3.º— Fausto Pinheirinho 
(Grijó) 856 
José Santos 


HINAULT VENCEU 
G. P, DAS NAÇÕES 


CANNES — O francês Ber. 


nard Hinault vencedor da 
última edição da Volta à 


tes campeonatos por causa 
das excelentes instalações da 
carreira do tiro» — prevê um 
dos membros da Comité Exe- 
cutivo da Federação Inter- 
nacional, 

Quatro milhões de dóla- 
res (180000 milhares de es- 
cudos) foram' gastos na or- 
ganização do torneio, Pela 
primeira vez provas se- 
rão totalmente computoriza. 
das com a introdução de 
alvos electrónicos e de vídeo- 
terminais de computador, 


FONSECA E COSTA 


Após negociações com a Di- 
recção do F. C. do Porto, o 
prof. Fonseca e Costa não dei- 
xará o comando do atletismo 
«azul-branco». 

Contando uma temporada ao 
serviço da colectividade das An- 
tas, aquele conceituado treina- 
dor efectuou excelente traba- 
Tho, agradando aos responsáveis 
portistas, pelo que a sua conti- 


* SPORTING DERROTADO 
NA TAÇA DAS FEIRAS 


No pavilhão de Alvalade, 
realizou-se o encontro dg 1º 
«mão» da 1. eliminatória da 
Taça das Cidades com Feira, 
de Ténis de Mesa entre as 
equipas do Sporting e do Tur. 
nerschaff Innsbruck (Aus- 
tria). Os «leões» foram ven- 
cidos por 5-3. 


nuação estava nos planos por- 
tistas. 

No entanto, o problema da 
questão residia no aspecto fa- 
miliar, pois residindo em Lisboa, 
a esposa daquele técnico não 
se mostrou na disposição de vir 
para o Norte, facto que susci- 
tou dúvidas quanto à perma- 
mência ou não de Fonseca € 
Costa no F. €, do Porto. 

Contudo, chegou-se a acordo 
e, na melhor das hipóteses, 
exercerá o cargo de coordena- 
dor geral, continuando a orien- 
tar os atletas do primeiro pla- 
no, que, aliás, manifestaram 
interesse em prosseguir sob as: 
suas ordens. 


ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS 
PARA 
DEFICIENTES 


A Associação Portuguesa 
de Deficientes leva ao conhe. 
cimento de todos os interes. 
sados que iniciou já as suas 
actividades desportivas. 

Assim solicita a todos os 
deficientes que desejam to- 
mar parte nas mesmas o fa- 
vor de entrarem em contacto 
com a Associação através 
do telefone 316967 ou por 
escrito para o Apartado 39 
— Areosa, Porto, 


Em VILAMAR (Cantanhede) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELA 
CASA. ROCHA 


DE ADELINO DA; COSTA 
ROCHA 


4 


Aprecie 
a verdadeira 
cozinha portuguesa 
e internacional 


num miraDouro 
«sobre o Porto 


PORTO css em 


“HOTEL DOM Henrique 


UA GUEDES DE AZEVEDO, 179-TELEFS. 25755-20343-20751-21295-21831-PORTO 


SALAS PARA REUNIÕES 


SERVIÇO DE BANQUETES E CASAMENTOS 


França, ganhou o «Grande 
Prêmio das Nações» em ci- 
tlismo ontem disputado na 
distância de 90 quilómetros, 
no sistema de contra-relógio. 


As provas iniciam-se na 


Em BOTICAS 
O Comittio do Porto 
É. VENDIDO 


naPAPELARIA “E LIVRARIA 
de João da Natividade André 


tos e 35 segundos, | 

Francesco Moser, de Itália, 
classificou-se na segunda po- 
sição, a 56 segundos do ven- 
cedor, e o holandês Hennie 
Kuiper ficou em terceiro lu- 
gar tom o tempo de 2 horas 
8 minutos e 4 segundos. 


na RUA 5 DE OUTUBRO, 


GUIMARÃES 


Clara Maria de Sousa 


FALECEU 


Filhos, genro e netos cumprem o doloroso dever de participar 

o seu falecimento e que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, 

dia 25, pelas 10,30-horas, da capela de Nossa Senhora da Guia, onde 

será celebrada missa de corpo presente, indo de seguida a sepultar 
no cemitério de Atouguia. 

A FAMÍLIA 


GUIMARÃES 


Fábrica de Calçado Fundador, Lda 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus esti- 
mados Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento da sr.* D. 
CLARA MARIA DE SOUSA, mãe, sogra e avó dos sócios IDALINA 
RIBEIRO DE SOUSA FREITAS, JOSÉ RIBEIRO SALGADO DE 
FREITAS e VÍTOR MANUEL RIBEIRO DE SOUSA FREITAS, 
e que'o funeral da saudosa extinta se realiza hoje, segunda-feira, 
dia 25, pelas 10,30 horas, da capela de Nossa Senhora da Guia, 
onde será celebrada missa de corpo presente, indo de seguida a 
sepultar para o cemitério da Atouguia. 


FELGUEIRAS 


Fábrica de Calçado Zala 


Participa a todos os seus estimados Clientes. Fornecedores e 
Amigos o falecimento da sr.* D. CLARA MARIA DE SOUSA, sogra 
e avó dos sócios-gerentes JOSÉ RIBEIRO SALGADO FREITAS e 
JOSÉ MANUEL RIBEIRO DE SOUSA FREITAS, c que o seu 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 25, pelas 10,30. horas, 
da capela de Nossa Senhora da Guia, em Guimarães, onde será 
celebrada missa de corpo presente, indo de seguida a sepultar no 
cemitério da Atouguia, desta cidade, 


ARCOZELO 


Ilídio de Oliveira Fortuna 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, sogra, neta e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo se 
associaram na sua dor e participam que a missa do 7.º dia. pelo seu 
eterno descanso, se celebra amanhã, terça-feira, dia 26, pelas 19 horas, 
na igreja paroquial de Arcozelo — Gaia, agradecendo, desde já, a 
todas as pessoas que se dignem assistir a esta cerimónia. 


Arcozelo, 25 de Setembro de 1978 


3. GOMES (PLACO) — Armador 


CONCURSO PÚBLICO PA 
DESTINADOS AO CIEFE 


concurso público para a aquisi 
Para ser admitido ao cont 


Marques 
Antibes ? 


quinta-feira depois de 
dias de treinos, 

Portugal está presente no 
torneio com uma selecção 
constituída por Armando 
Marques, Luis Tinoco e 
Eduardo Roda. Os treinos 
ditarão a escolha do quarto 
representante que será Car- 
los Cruz ou António Tinoco. 
— ANOP. 


Adélio Francisco Gomes Coelho 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Faz amanhã precisamente um ano que 
Deus te chamou. Ficou saudade e uma 
recordação que jamais se apagará. Pelo 
teu 'etemo descanso, tua esposa, filhos, 
genro, noras, netos e mais família man- 
dam celebrar missa amanhã, dia 26, às 
19 horas, na igreja paroquial de Mata- 
mude — V, N, de Gaia, agradecendo a to- 
das as pessoas que possam tomar parte 
em tão piedoso acto. 


—a) Prestar caução pro 


cimento em qualqu 


três expediente e até às 


O Caderno de Encargos 


V. N. Gaia, 26 de Setembro de 1978 


AVINTES 


DEOLINDA FERNANDES 
PEREIRA 


Sua mãe, irmão, cunhada, sobrinho e mais família part im 
às pessoas das suas relações e amizade que mandam celebrar a missa 
do 30.º dia em sufrágio da alma da sua inesquecível extinta, hoje, 
25 do corrente, às 18 horas, na igreja paroquial de Avintes — Vila 
Nova de Gaia, ficando desde já muito gratos a quem se dignar 
assistir a este piedoso acto, 


Avintes, 25 de Setembro de 1978. 
A FAMÍLIA 


A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão 


D. Palmira Ferreira 
Barhosa 


Agradecimento e Missa do 7. dia 


Sua filha, genro, netos e demais família, muito penhorados, 
vêm agradecer, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que 
os distinguiram com a sua amizade nesta triste circunstância 
que os enlutou, e participam que a missa do 7.º dia, em sufrágio 
da alma da sua querida extinta, será rezada amanhã, terça-feira, 
às 18h30, na igreja de S. Mamede de Infesta. 


| D. Cecília de Sousa 
Carvalho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família vêm, por este 
UNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Participam que a missa do 7.º dia, por sua alma, será cele- 
brada hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja de Campanhã, 
agradecendo, desde já, a todos que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. ê , 


Porto, 25 de Setembro de 1978 


Armador: Fernando Teixeira — S. Mamede de Infesta 


O seu filho confia em si. 
Proteja-o, 4 


levando-o sempre 
no banco de trás. 


Clciculor eviver. xe 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
MANUTENÇÃO MILITAR 


Faz-se público que no dia 29 de Setembro pelas 15 horas, 
na Sede da Manutenção Militar em Lisboa, se grocederá a um 


—b) Efectuar esta caução na Tesouraria deste Estabele- 


Comerciais — Materiais, da Manutenção Militar. 


Jaime de Oliveira Leite 


“(A LINDINHA) vie 
Ee AU ai) 
MISSA DO 30º DIA 


RA AQUISIÇÃO TE IMPRESSOS 


ição em epígrafe. 
curso é necessário: 


wisória de Esc.: 50.000800, 


er dia útil durante as horas de 
16 horas da véspera do concurso. 


encontra-se patente nos Serv, 


O DIRECTOR 


Coronel 


NOVO 


TERMOACUMULADOR 


ELÉCTRICO 


ÚNICO RESISTENTE À ACÇÃO 
CORROSIVA DAS ÁGUAS 
FABRICADO EM PORTUGAL 


PA407OW Em 


cu 
PH CEM aço moxm 
|] Distribuidor exclusivo: 
A. RIBEIRO 
R. Costa Cabral, 
762-Telf. 487018 
PORTO 
(Instalações provisórias) 


uiDo — 
bm 


Em PONTÃO (Ansião) 
O Comércio do Porto 


“É VENDIDO NA 
BARBEARIA CRISTAL 
DE AUGUSTO FRANCO 


DESPORTO — DIVERSOS 


UM <PRONTO-A-VESTIR> PARA SUA CASA... 
PAPÉIS DE PAREDE, desde 5000 + ALCATIFA COMERCIAL desde 100500/m: 


TODOS OS TIPOS DE ALCATIFAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
= APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE DE PREÇOS SENSACIONAIS = 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


DECOMUR 


PORTO 


Rina Clemente Meneres, 2 (a CARREGAL) 
Telefones: 23928/9 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


oferta especial /B/acks Decker: 
PLAINA ELECTRICA 
DN75 


LARG. 75mm 
PROFUNDIDADE 1,5mm 


OFERTA EXCLUSIVA 


INO NOSSO ESTABELECIMENTO | 
ESÓLIGAR AFICHA DE FERNANDES TOMAS 


APLAINAR'É FACIL QUE CORREIO, 
6 MESES DE GARANTIA TOTAL: COMPRE JA! 


Guojim onviareno polo dorolo à cobrança, com po 
jato, a Plalna Eléctrica DN76 por Esc. 9.299800, 


LOJA EM COIMBRA precisa-se na zona da Baixa ou 
próximo. Indicar área e localização. Resposta à Delegação de 
Lisboa deste jornal, Rua da Emenda, 110-1.º ao n.º 03839-L. 


PSICOLOGIA ESCOLAR 


PRETENDEMOS FORMAR TÉCNICOS EM TODAS AS 
LOCALIDADES DO PAÍS PARA TRABALHAREM COMO 
DELEGADOS DESTE CENTRO. SERÁ PREVIAMENTE 
ADMINISTRADA ADEQUADA FORMAÇÃO PSICO- 
TÉCNICA E PSICOPEDAGÓGICA. 


EXIGIMOS: axa mentiao po 4 é 
“Habilitações mínimas equivalentes ao Curso Geral Secun- 


“dário 


PREFERIMOS: 
* Candidatos que exerçam funções educativas ou de ensino 


OFERECEMOS: 


* Trabalho com elevado índice de rentabilidade 
* Uma especialização técnica e profissional 

* Valorização psicológica das actividades pedagógicas 

* Uma nova formação cultural de comprovado mérito social 


Escreva-nos pedindo informações detalhadas para: 


PSICOPROMOTOR —csvrao mevico 


DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 


AV. DEFENSORES DE CHAVES, 13-1.º-Dt.? — LISBOA-1 


JUNTA NACIONAL DO VINHO 


A J.N.V. avisa todos os VINICULTORES da sua área de acção 
de que são obrigados a manifestar até ao dia 31 de Qutubro do corrente 
ano, a sua produção e existência de VINHOS e DERIVADOS. 


As declarações são feitas em triplicado, em BOLETINS IMPRESSOS 
DE MODELO PRÓPRIO, e devem mencionar, separadamente as quanti- 
dades produzidas no ano corrente e as existências em adega provenientes 
de colheitas anteriores. 


É indispensável que os vinicultores não deixem de apresentar os 
seus manifestos, preenchidos com o possível rigor, visto que a falta ou 
inexactidão das declarações lhes poderá ocasionar prejuízos. 


NAVEGAÇÃO 


AVISO 


NAVIO POSTO À DISPOSIÇÃO PELO GOVERNO 
REGIONAL DOS AÇORES 


A MUTUALISTA AÇOREANA CONFIRMA NAVIO : 


NAVIO 


M/S AJAX N 
M/S AJAX 


LEIXÕES 


27/9 
18/10 


PARA 


PONTA DELGADA e ANGRA 
PONTA DELGADA e HORTA | 


ESTE NAVIO ACEITA CARGA FRIGORÍFICA 


Av. Montevideu, 236 
Tolef. 68721 — Telex 22759 


E. A, MOREIRA, SARL 
PORTO 


EM AVEIRO 


TELEF. 25065 /6 
TELEX 23303 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


VANTAGENS PARA TODOS 


ACESSÓRIOS 

Motos e motorizadas Vespa, 
Reimundo —R. Esc, Normal, 4 
Telef, 311510. 


AMPLIFICADOR DE VOZES 


Colunas 400 W. baixo, solo, Les. 
He Guitarras tudo duplo, mar- 
cas inglesas. Micros «Shure». 
Bateria impecável para conjun. 
tos e muito barato. Urgência 
devido a retirada. Teler. 9831909. 


ANDARES 
Urb. do Lidador — Pedras Ru- 


PEUGEOT 504-ELD 


Ano 1974, e/ 116.000 Km, Pre- 
go, 550.000$00. Informa Telef. 
921567 — Espinho ou 910428 — 
Madalena — V. N. de Gaia. 


PORSCHE 356 C 
Telefona 681874, 


PRATELEIRAS 
Met. e Madeira p/ loja ou arma. 
zém.. Ver na Rua dos Caldei. 
reiros 51. Porto. 


bras. Alugados. Preço 550 a 600 
c. Bom negócio para emigrantes, 
futuro de filhos ou investimento. 
Informa: Rua de Dio, 101, Rio 
Tinto — Tel. 9891196. 


APARTAMENTO 


na R, Monte Burgos,. Preço 820 
contos. Tel. 317191. 


AREIA 


à carrada, entregue nas, obras. 
'Telefonar nas horas de expediente 
para n.º 955126. 


ARTIGOS CHINESES 
bares, arcas, carrinhos de chá, 
> jarros, pratos, serviços de chã 
e café, toalhas bibelots, A me. 
Tor casa ao v. serviço. R. Cle. 
mente Meneres, 49 — Porto — 
Telefone 25301. 


AUSTIN 1000 
como novo, 105.000800. R. Fer- 
nandes Tomás, 121 — Porto. 


2 Anarelhos de soldar 


Rotativos, marca ELIN, garan- 
tidos. Trata pelo Telef. 984024. 
Alfredo dos Samtos Oliveira — 
Gondomar. 


CARRINHA FIAT 128 


1974, como nova, Garagem 
D. João IV, à mesma rua, 710, 


CARRINHA FIAT 128 


último modelo e Opel 1204. 
Rua Fernandes Tomás, 121 
— PORTO. 


CARRINHA PEUGEOT 504 e 304 
do último modelo, ignição na 
chave 460.000500, combustivel 
GASOLEO, Rua Fernandes 
Tomás, 121 — Porto, 


 ESPINGARDAS 

Ra elhores.. procedên: 
actas es Mambo im 
e compra. Descontos para reven- 
da. José Dias Correia, Av. Repú- 
blica, 346 — Gaia, Tel. 390735. 


FIAT 127 

de 3 portas, de 1977, c/ novo 
175000800, R, Fernandes To- 
más, 121 — Porto. 


FIAT 124 

Especial T, caixa de 5 veloci- 
dades, de 1974, Preço 185.000. 
Rua Fernandes Tomás, 121 
— Porto, 


FIAT 600 D 


Amo de 1966. Bom estado me- 
cáâmico, Mau estado de chapa. 
Precisa de chão e roda-pé 
novos. 

Rua de Camões, 901 — Telef. 
496942 — PORTO 


Furgão FORD TRANSIT 


e AUSTIN J4 

a gasóleo, como novo 175.0005. 
Eua Fernandes Tomás, 121 — 
Porto, 


LOTES DE CALÇAS 


para Homem e Senhora e saias 
de fazenda e malha. Ver na 
Rua dos Caldeireiros 51 - Porto. 


MÁQUINAS 


U-BIX (modelo MARK 1 S) 
e OCÊ-DIAZO (modelo 206), 


Visconde da Luz, 65/A, 2.º). 


MAQUINA REGISTADORA 


Eléctrica, outra manual. Telefo- 
ne, 381662. 


MÁQUINA ESCREVER 
bom estado, carreto 140 c, 15 c, 
Telefone 496147, 


MORADIA 


c/ 3 frentes dentro de gr. quin- 
tal, c/ 5 quartos, garagem, ctc., 
na R. Honório Lima (ao Hosp. 
Conde Ferreira). Tel. 317191, 


MOTOS E MOTORIZADAS 


Stand Vespa, Raimundo — Rua 
Escola Normal, 114 — Tel, 811510 


MÓVEIS 


Construção antiga paeu-santo e 
e outrus Rua da Giesta n.» 264 


OPEL KADET de 72 


em muito bom estado geral. 
Moinhos 


feira) — Ermesinde — Tele- 
fone 970332 p, f. 


OPEL 1900 DIESEL 


MOTOR PERKINS 
Trata pelo Telefone, 984024. 
Alfredo dos Santos Simera, — 
Gondomas, 


sd Ir 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Org. Predial M. Costa 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 
62174 — Póvoa de Varzom. 


RENAULT R-5 € 


c/ novo particular a pertica- 
lar, Telefone 72508, 


RENAULT 4L 

1969, pequenos arranjos cha- 
pa, 98 c, Garag. D, João IV, 
à mesma rua,710, 


RENAULT 5 


Particular, com, novo, com 
jantes especiais, rádio, etc. 
Trata Electro-Vinhas, Avenida 
Sacadura Cabral, 201 — Tele 
fone 23446 — Penafiel. 


RENAULT R5 € 

De 1977, como novo, 210.000500. 
R. Fernandes Tomás, 121 — 
Porto. 


SACAS DE PLASTICO 
KG DESDE 35$00 


Sacas para a vindima, sacas 
com e s/ impressão, executo 
todas as medidas com urgência. 
Contacte: A. SAAVEDRA — 
secção de vendas. Lº Heróis 
da Pátria, 31—Telef. 971016— 
Areosa — Porto, 


SEMI-REBOQUE 

Com 12 metros de comprimento 
compra Gaspar Portela, Lua. — 
Fontinha — POMBAL. 


SERRA DE FITA 
«De» volantes «de 1. metro, vende 
Gaspar Portela, Lida. .— Fonti- 
nha — POMBAL. 


TELEVISORES 


marcas categoria impecáveis, 
com garantia total, 1 ou 2 
programas, desde 1950800 
TVN — Telefone 492057. 


VASILHAME — VENDE-SE 
Novo, Qualquer quantidade e 
de todas as capacidades e qua- 
Jidades de madeiras. 


MANUEL VALENTE, LDA. 
Apartado, 13 — Esmoriz 
Telef. 72172 
FIAT 127, 3 portas . 1976 


AUSTIN 1000 . 1976 
CITROEN 1220 1975 
BMW 1602 1972 
VOLKSWA 1972 


SUZUKI 125 RV 
YAMAHA 125 RS 
MOTOBECANE 125 
MOTORIZADAS CASAL 


RUA DA BOAVISTA, 868 - 892 
ELEFS: 695163-691905-PORT 


VOLKSWAGEN 1303 


como novo, 155.000$00, R, Fer- 
nandes Tomás, 121 — Porto. 


ALCATIFAS 


Em Rolo-Entrega imediata 


PREÇOS DE FABRICA 
— CARACULO; 2005007 m?, 
ALCATIPA — Industrial, 
1108/m?. Medidas, orçamen- 
tos é colocação, SÚPER- 
MERCADO DE ULOATI- 
FAS DA POVOA, Pr. 6 do 
Outubro (esquina com Av, 
dos Banhos, frente ao mar), 
Telefono 60805 
POVOA DE VARZIM 


ANDARES 

DE REQUINTADO LUXO 
CJ GARAGEM 
P/2 CARROS 


POR: 1.450 E 1.475 
CONTOS 


Próximo do Términus da 
Av. Fernão de Magalhães 
e a 400 metros da Oir- 
cnnvalação. 
Habitações com amplas 
Fozinhas, sala comum, 3 
quartos e 2 quartos de 
banho. Alcatifados e for- 
rados a papel. Junto a 
transportes. Últimos em 
venda. 


TRATA: 


A. Sousa Ribeiro 


Rua da Constituição, 
” 1421 -1.º D. 
Telf. 481890-492147-494818. 


EXCELENTES ANDARES NA AVENIDA DA BOAVISTA, No 1551 
VER E TRATAR NO LOCAL DAS 15 ÀS 19 HORAS 


ANDARES 


DESDE 200 CONTOS DE ENTRADA 


PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


Informa O CONSTRUTOR de segunda a sábado 
Rua Nova de S. Crispim, 123 — (As Antas) 
Telefone 489734—PORTO 


ANDAR À TRAVAGEM 


ERMESINDE 


1.150 Contos — Novo, 


esmerados acabamentos, 


forrado 


e alcatifado, tendo 3 QUARTOS com luz directa, 2 ba- 
nhos, cozinha, despensa, grande sala comum, hall, va- 
randas, lindas vistas, GARAGEM na cave. VER DIARIA- 
MENTE NO LOCAL, na Rua do Calvário, 435, próximo 
à Feira e junto à passagem de nível (C. Ferro). Pronto 
a habitar. Venda a dinheiro ou a crédito. Falar pelo 


Telef. 315740. 


ANDARES 


PRONTOS A HABITAR 


ENTRADA INICIAL DE 200/0 


MAGATUR- Investimentos Imobiliários, SARL 
Shopping Center BRASÍLIA. 

Loja 10 — 3.º Piso 

Tels.: 698310/697952 — PORTO 


ANDAR 


ER SI IE) 


à AD CARVALHIDO 


Vende-se; em prédio mo- 
demo, revestido a Evi- E 
nel, caix. de alumínio, 
bom loga, composto por 
hall; 3 quartos, s/ co- 
mum; cozinha c/ móveis, 
banho; despensa, varan- 
da envidraçada que ser- 
ve de dependência, des- 
pensa e sótão para arru. 
mos. Preço 1.35 contos, 
Trata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F, Tomás, 08-11 
* Telete.: 569552/563628 


ANDARES NOVOS 


POR: 950 E 1.050 
CONTOS 


No Centro de Ermesindo 
e no Alto de Soutelo; 
Bio Tinto 


Habitações com 2 quar- 
tos e mais um, e restan- 
tes divisões, alcatitados 
e forrados a papel. Com 
e sem garagem. 


TRATA: 


A. Sousa Ribeiro 
Rua da Constituição, 

1421 -1.º D. 

Telf. 481690-492147-494818 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 


2 e $ camas acopladas 
A PRODUTIVA 


Rua da Picaria 27 
Telef. 21091 — PORTO 


BOM ANDAR 
A PEREIRO 


1480 €. — Vende-se em 
prédio moderno, cons- 
trução fora de série, 
formado por hall, 4 
QUARTOS, SALA-CO- 
MUM C/ FOGÃO, COZI- 
NHA O/ MÓVEIS, 2 
BANHOS, DESPENSA. 
Pronto habitar. Trata e 
mostra: 


M. BAPTISTA 


Rus F. Tomás, 308-1.0 
Telefs.: 563559/653628 


Carrinha VOLVO 245 DL 


Rigorosamente nova 0/3: 
banco e outros extras de 


origem. Registo de 1977. 
Inf.: Telefone 921567 


BULTACO-.250 cx. + 


| Enduro, Todo terreno. Ma- 
triculada. Pintura, jantes, 
pneus e motor novos 
Ver e tratar: TEAM-CAR 
R. Camões, 901 — Telef. 
496942 — PORTO 


MORADIA 
AO MARQUÊS 


emimoderna, 
em pedra, ca- 
ve r/c e andar, compos- 
ta por hall, 4 quartos; 
s/ comum, cozinha, co- 
pa, s/ visitas; 


nho completo e W 


Grande quintal, com po- 
co; árvores de fruto e 
anexos. Pronta. Preço 


00 contos. 
Trata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F; Tomás; 308-1.º 
Telets.: 563553/563628 


PARA VENDA—PARTICULAR 


SAAB 99 
Electrónico, 4 portas, lasta- 
do Impecável. 1973, 
Contactar p/ tels. 499355/613 


STAND 
M. CRUZ 


RENAULT R 5, com muitos 
extras e poucos; kms. 
FIAT 128, tecto de correr, 

PIAT 128, 4 portas. 

SIAT 860, SPECIAL. 
DYANE SUPER, recente: 
FIAT 127. 

PORSCHE 912 


Furgonetas mistas 


AUSTIN MINI. 
PEUGEOT, 904, diesel. 


R. Antero do Quental, 796 
Telefone 484233 — PORTO 


V. N. GAIA 
Andares (/ Gar, 


A & minutos da cidade, 
em prédio moderno, 
construção e acabamen- 
tos invulgares, forrados 
e alcatifados. Ascensor, 
etc, POS- 


aquecimento, 
SUI: hall; 3 quartos, s/ 


comum, cozinha 0/ mó- 
veis; 2 banhos; despen- 
sa é roupeiros. Só VIS- 
TO. Preço 1.450 contos. 
“Prata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rus F. Tomás; 908-Lº 
Telefs.: 569553/553828 


MÁQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA, 
R. da Rasa, 972-V. N. de Gaia- Tel, 910100- R. Alexandre Herculano, 152 - Tel. 24961 PORTO 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA, 


PROVENIENTE DE TROCAS CAMIDES HINO 
Rua do Carvalhido, 237 a 255 — Telef. 61136 e Rua Sá da Bandeira, 112 


NDARES 


A acabar de construir, em local arejado e lindo. 


Ver e tratar na Rua da Formiga, 107 — Telef. 976075 HINO KL P. B. 1000 kg 195 | HINO KL P. B. 31000 kr OM Daimo P. B. 6900 kg 1972 
ERMESINDE. HINO — Basenlar tri-In- FO sa o áoa 1973 | HANOMAG P. B. 3500 kg 1968 
e teral 16000 kg . pese de reis | MAN P. 8. 11900 kg 1969 


SAVIEM P. E. 3500 kg 1976 | HANOMAG P. B. 6700 kg 198 1966 


OM P. B. 820 kg 


BOA OPORTUNIDADE 
MORADIA À CONSTITUIÇÃO 


Vende-se, semimodema, bom estado de conservação, 2 frentes, 2 pisos, com 2 halls, 4 quartos, 
s/ jantar, s/ visitas, escritório, cozinha, quarto de banho, w.c. de serviço, arrumos e terraço. 
PRONTO A MHABITAR. Preco 1.800 contos. Trata e mostra: M. BAPTISTA 
Rua F. Tomás, 3081.º—Telefs.;  563553/563628 


APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 


NA RUA SANTA CATARINA, 6977 — PORTO 
— Ver: Dias úteis das 14 às 18 horas — 


CÃES DE MONTANHA 


à Ea 
DOS PIRINÉUS aa 
ESSE 
NINHADA L. O. P. eririarar 
TELEFONE, 482561 — PORTO AVALIAMOS 
/COMPRAMOS 
Móveis, Antiguidades, Objectos 


<SALVADOS» 
TECIDOS DE LÃ EM PEÇAS 


CERCA DE 2400 METROS, DE BOA QUALIDADE. 
VENDEM-SE PELA MELHOR OFERTA. 


VER: 


PRONTO A VESTIR 
HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


— Rua Mouz. da Silveira, 181 
— Terreiro da Sé, 3 — Porto. 
Peritagens. Transacções rápt- 
das, Sigilo. Todo o Pais. 


INDUSTRIAL DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS : 


COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO 
56-3º — PORTO 


INÍCIO DE ESTAÇÃO 
COM ARTIGO OUTONO-INVERNO 


Praça da República, 
na: ExColónias, chegado há 
dias, está interessado comprar 
ou entrar para sócio de finma 
idónea, Comércio, Transportes 
Colectivos, Agências de Via- 
“gens, qualquer Indústria, ou 


N 
3 
3 


Rua Júlio Dinis 887 


Casio pe se- 
pre vy aa TE UR RR —ssmmmme | ricdade. Dou | “dane 
| CARROS USADOS DE TODASAS “JOÃO E guardo o máximo si- 
EUROCASTON Hr eera ople] O DA NADERA REAR die 


MOBÍLIAS 


De todos os tipos, recheios, 
pianos, antiguidades, etc. Te- 


de relojoaria e ourivesaria, com boa clientela, por motivos 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 
de saúde. Informa telefone 24283 — S, JOÃO DA MADEIRA 


CITROEN GS BREAK PALLAS O lef. 382658. 
CITROEN DYANE SUPER . = ANG 
CITROEN DYANE SUPER . AND ARMAZÉM DE MARCENARIA 
CITROEN GS BREAK PALLAS as7ô === vi 
FURGONETA PEUGEOT 404 DIESEL MISTA . 1975 = o a sioinbao Die 
CITROEN GS BREAK .. - A9Té Ef ug PRATAS-JÓIAS 
CITROEN DYANE SUPER 1974 ENE 
RENAULT 12 TL .. 1974 ss CASA COMPRAM-SE 
CITROEN GS .ceemuiiss 197 ESSA ê ' 

q a Sa ea firio; aulómáveis, ham OURIVESARIA una 
EURGONTRR Peti A TA Eu estocke» de material, boa clien. | À Fuse 8 do Janeiro, 40 
SIMCA 1100 «uses 1972 DETECTIVE PARTICULAR | (oia popa Gerir dpi 
CITROEN DS 21 . 1969 Resolve os seus, problemas fa- EE 


miliares e não só. Telefone para 
684588. 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA —LOBECOS —- VENDE 
RUA DO HEROISMO, N.º 170 TELEFONE, 662296 


Máquinas de escrever, costura, fotográficas, televisores, rádios, 

gravadores, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 

pratas e cantelas de penhor. Não venda sem nos consultar, 
pagamos a P/P. 


PEDRA - PICO E SAIBRO 
Rua Júlio Dinis Gaveto 
da Rua da Paz — Porto, 


FORD ESCORT L- STATION 


1300 de 1975 


Como nova. Preço só à vista. Marcar pelo 
Tel. 9892378, das 9 às 12 e 14 às 18 — RIO TINTO 


CASA OU APART. 


Arred. .Porto. Tel. 9823358 dep, 
20 horas. » 


MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA 


(INDUSTRIAL) 


Vende-se, máquina de lavar louça, usada própria para 
cantinas industriais, marca «MEIKO», capacidade para 2000 
pratos rasos ou 1 600 pratos de sopa ou 1 200 copos, por hora, 
por -motivo da sua substituição por outra máquina de maior 


capacidade. 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N. 277 


ESCRITÓRIOS 


ALUGAM-SE, NO CENTRO DA CIDADE EM PREDIO 
NOVO ANDARES PARA ESCRITÓRIOS. FALAR A 
HORAS DE EXPEDIENTE, DIAS UTEIS PARA TELE- 
FONE N.º 696815. 


DESPACHANTE OFICIAL 


Pretende admitir Ajudante 
com larga experiência no sec. 
tor, Remuneração compatível. 
Guarda-se contidência, Carta 
à Administração n.º 288, 


COMISSIONISTA 


Em FAÍAL (Viseu) 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELO 


Com prática e carro próprio, para trabalhar no Minho 
e Trás-os-Montes ou Algarve, de preferência residente 
nas Zonas indicadas. Para Trabalhar com Artigos de 


e OPORTUNIDADE PARA RENDIMENTO 
€ NEGÓCIOS DE OCASIÃO 


Viaj , Cal Bebé e de rto, Cintos, Cartei 
ANDARES O MORADIAS ER ITESANTOR | |) de senior e tiomem, Fupoi do Parede, et e 
LOJAS ARMAZENS 
O Temenos O Quintas LoRESsCANDOSO ARMAZENS JOTA 
tr Teler.: 24458 — S. JOÃO DA MADEIRA 
— DIVISÃO 

DE VENDAS 

PREDITUR  demir 


PRAÇA MOUZINHO ALBUQUERQUE, 76-5.-E 
* Telef. 62329 PORTO 


[ TRICICLOS | 


PARA CARGA 120 QUILOS 


do siiradreta 


a 
pera o Curso 


WENDE-SE, c/ 12 hectares de terreno lavradio, c/ frente 
de 250 m para a estrada, situada a 10 km de V. N. de Fama- 
Jcão e Sarto Tirso, a 15 km de Guimarães e 25 km de Braga. 
Bem localizada, c/ casa de caseiro e. anexos, poços e água 
de rio. 
Contactar telefonicamente c/ o n.º 55443 de V. N. de 
Famalicão todos os dias úteis a partir das 21 horas. 


LISBOA 


VANTAGENS PARA TODOS 


SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DE AVEIRO 


A PREÇOS DE FÁBRICA m ENTREGAS IMEDIATAS 


. APROVEITE OS DESCONTOS ESPECIAIS DE ABERTURA 


* ALCATIFAS de argola (tipo ROBILON), desde 
ALCATIFAS EM ROLO DAS MELHORES MARCAS * 


210S00/N" + 


MEDIDAS E ORCAMENTOS — 


ALCATIFA industrial, desde ... 


CARPETES TIPO PERSA, MANUAIS, ARRAIOLOS E EM PURA LA 
PESSOAL ESPECIALIZADO PARA A COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS 


115$00/M? * 


VANTAGENS PARA TODOS 


”* TAPETES * PASSADEIRAS * 


PLÁSTICOS, importados directamente, para pavimentos, cozinhas, casas de banho, desde 
PAPEIS DE PAREDE * 


RUA 1.º VISCONDE DA GRANJA, N.º 4— A V E IR O (Junto à Casa de Saúde Vera Cruz) — ABERTO AOS SÁBADOS TODO O DIA 


ACADEMIA, 
COMERCIAL 


BRAGA — COIMBRA 


PORTO — 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA OS CURSOS SUPERIORES DE: 


CONTABILIDADE GERAL 


putador 1.B.M., próprio). 


GESTÃO DE EMPRESAS 
SECRETARIADO 
CORRESPONDENTES 

ESTENO - DACTILOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA (AUDIO-VISUAL) 


COMERCIAL 


1 
Assegure a sua inscrição (turmas de número limitado) 


INFORMAÇÕES: 


SEDE: AV. ALIADOS, 211 — E: 313108 - 
PORTO 


> LISBOA 


CONTABILIDADE ANALÍTICA DE EXPLORAÇÃO (INDUSTRIAL) 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES (com aulas práticas em com- 


PERFURAÇÃO / VERIFICAÇÃO (UNIVAC e 1B.M,), 


FORMAÇÃO DE: PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO * 


LINGUAS (AUDIO - VISUAL COM LABORATÓRIO) 


313912 - 28631 


«CURSOS DE 


R. JOSE FALCÃO, 15-: 


Cursos Práficos 


INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


Participe nos CURSOS, DE LÍNGUAS que organizamos para Si 


— Estudante jovem ou trabalhador 

Empregado comercial 

— Profissional de qualquer ramo. 
Homem de relações públicas 


Você podo iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensino intensivo, prático 
e actualizado em turmas diutnas e nocturnas de frequência limitada. - 
Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcioner-he-ão . um (estudo 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


agradável e moderno. 


Lições individuais ' 


Curso Complementar. 
Diumo e Nocturno. 


excepto aos sábados. 


INGLÊS FALADO» 
NÃO HESITE MAIS! 
AS AULAS COMEÇAM A 6 DE OUTUBRO NO 


American 
Language Institute 


— PORTO — TELEF. 318127 


EXTERNATO PED 0 


Av. da República, 421 — Telef. 394472 — V. N. DE GAIA 


Ciclo Preparatório, Curso Geral. 


INSCRIÇÕES das 14 às 20h00 de todos os dias úteis 


Venha ver a nova Ford Transit. 


Mais económica a trabalhar. 
Mais confortável a conduzir. 


Visite-nos, Temos a NOVA TRANSIT em exposicão. 

A NOVA TRANSIT tem agora caracteristicas ainda melhores. 
Venha vê-la. Mais economia. Mais segurança. Mais conforto. 
Nóva vela de incandescência para melhores arranques a frio. 
Revisões principais a intervalos de 15 mil km. Travões de 


il 


(Por sorteio entre os referidos compradores nos 2 últimos 


INSCREVA-SE JÁ! 


ou em grupos de 2 ou 3 alunos é outra modalidade directa'e objectiva no seu 


dispor para melhorar rapidamente a sua conversação. 


MARQUE O SEU HORÁRIO 


one Riley Justitute 
PR os ST CE e 


CURSOS DE AERONÁUTICA 


COM MEIOS AUDIOVISUAIS DE ENSINO 


Curso de promoção para jovens de mais de 14 anos; Curso para 
P.P.A.; Curso para P.C.A.; Curso de Inglês Aeronáutico; Curso 
do Radiotelefonia (restrito) ; Curso de Radiotelefonia (internacional) 


INSCRIÇÕES DAS 14 AS 19 HORAS 
CENTRO DE EDUCAÇÃO AEROESPACIAL 
Rua Sousa Viterbo, 116-2º — PORTO — Telef. 318415 


CURSOS INTENSIVOS 


PARA ADULTOS E ALUNOS TRABALHADORES 


CICLO PREPARATÓRIO 
CURSO GERAL (EM VIAS DE EXTINÇÃO) 

CURSO COMPLEMENTAR 

(LETRAS E MATEMÁTICA) 

SALAS DE ESTUDO PARA ALUNOS DO CICLO PREPA- 
RATÓRIO DO ENSINO OFICIAL COM “ASSISTÊNCIA 
CONTÍNUA DE PROFESSORES 


EXTERNATO FILIPA DE VILHENA 


RUA SANTA ISABEL, 19 — TELEFONE: 60897 
PRÓX. DO LICEU DE RODRIGUES DE FREITAS 


CURSO DE -ASTRONÁUTICA / ASTRONOMIA 


COM MEIOS AUDIOVISUAIS DE ENSINO 


Curso de Aeromodelismo — Curso de Astromodelismo 
INSCRIÇÕES DAS 14 AS 19 HORAS 
CENTRO DE EDUCAÇÃO AEROESPACIAL 
Run Sousa Viterbo, 116-2.º — PORTO — Telef. 318415 


EXTERNATO=ESCOLA MODERNA 


Rua da Alegria, 4-1º-2º (POVEIROS) — Telef; 316041 
-— CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS ' INTENSIVOS 


MISTOS DO CICLO E DOS LICEUS — CADA NUM 
S6 ANO, 


— PROFESSORES ESPECIALIZADOS, 
— AMBIENTE FAMILIAR — PREÇOS ACESSIVEIS; 


CONTACTAR DE 2º A SEXTA DAS 9 AS 2 
E DAS 14 AS 21 HORAS, 


DF LANGUAGES AND COMMERGE 
R; Sá da Bandeira, 636-Tels, 24351-314620- PORTO 


ANO PROPEDÊUTICO 
A imiciar no mês de Outubro 
CONTINUAM: ABERTAS 
— AS INSCRIÇÕES — 
EXTERNATO 
PEDRO NUNES 
Av! da República, 421 
Telef. 394472 = V. N. Gaia 


A loiça e a beleza do 
“um corpo bem moldado 
é saudável ao seu 
icance. 

Agora também à 8 
aisposíção, MEFGULES 
oterecoa a bossblidado 


EXTERNATO  D.DINIS 


5.º ANO (LICEAL 
E COMERCIAL 


7.º ANO (LICEAL 


2 e 3 anos num só- Cursos 
intensivos mistos diurnos 
e nocturnos. 
Contactar das 14 às 20 de 
2º a 62, Rua St? Catarina, 
nº 206-3.º Telef. 316195. 

— perto da Confiança. 


HÉRCULES é um curso 

do cultura física, 

símples o acossívai 

a todas as dados. 
Poça já 

Folhetos grátis. 

som compromisso 


HÉRCULES CP 
Apartado Lisbos 5 


W PERFORMA 


Centro de Formação Profissional Permanento 
CURSOS DE: 
— INTRODUÇÃO À ELECTRÓNICA 
INÍCIO 25/ 9, 


— SEMI-CONDUTORES 


ES 


TURMAS 
LIMITADAS 


INÍCIO 20/11 
RESPONSABILIDADE TECNICO/PEDAGÓGICA A CAR- 
* GO DE ENG ELECTROTÉCNICOS 
FORNECIMENTO DE LITERATURA DE APOIO À TEORIA 
DOS CURSOS 
AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO TÉCNICO 


INFORMAÇÕES : 
Rua do Bonjardim, 610-3.º — Telef. 318010 — PORTO 


PROPEDÉUTICO 


AS AULAS TERÃO INÍCIO EM 2 DE OUTUBRO 
EXTERNATO D. DUARTE 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 682 — PORTO — TELEF. 492788 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 


SE OS SEUS FILHOS ESTÃO 
EM IDADE ESCOLAR, 
MESMO QUE FREQUENTEM 
A ESCOLA OFICIAL, INS- 

CREVA-OS NO 


EXTERNATO 
FILIPA DE VILHENA 


onde serão acompanhados 
por 

PROFESSORAS DIPLOMADAS 
CONSULTE-NOS NA: 


Rua St. Isabel, 19 -Tel, 60897 
(Próx do Liceu Rodr. de Freitas) 


MÉDICOS. 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS. DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-8.º-Dt.º 
— Telefone, 22240 — 


+ 


DR. MANUEL CARDOSO DO CARMO 


| Cirurgia Plástica 

Cirurgia Estética 

Cirurgia Maxilofacial 
Telefone 314788 — PORTO 


Em Catraia dos Poços (Arganil) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
Estab. de ARMANDO 


MARQUES FRIAS 


CURSO EXPORT/IMPORT 


Curso de exportação /importação 
CENTREX, por correspondên- 
cia, com assistência completa, 
Oportunidade presente e futura. 
Peça folhetos grátis a CEN- 
TREX — CP Apartado 5157 
LISBOA-S. 


disco e servo-freio, Ampla cabina com larga visibilidade. 
Quase'6 mº de espaço para mercadorias, Acesso fácil para 
4 cargas e descargas. Transfamações para 6 e 9 lugares. 
Venha escolher a sua NOVA TRANSIT! Esperamos por si. 


Você e a sua nova Ford Transit- 
eal, 


-a equipa detrabalho id 


algarismos do 1.º 


Prémio da Lotaria Nacional 


MAPLES 


157$50/M* 
COLCHÕES 


Transit 120 de chassis curto e rodado simples. 
Transit 175 do chassis longo é rodado duplo. 
Comprimentos de caixa até 3,24 m. Para múltiplas. 
utilizações. 


«s> 


Simbolo de robustez 


CAMPANHA ESPECIAL DE 1 DE SET./12 Dez 22 IM DE ANO NÃ MADEIRA 


AOS COMPRADORES DE TRANSIT DURANTE ESTA CAMPANHA OFERECEMOS A PASSAGEM DE ANO NA ILHA DA MADEIRA PARA CASAL, 


do Natal). 


Rua Faria Guimarães, 732 — Telef. 494556 — PORTO 
Av, da República, 752 — Telef. 397852 — V. N. GAIA 


Trav. da Prelada, 


177 — Telef. 693041 — PORTO 


(ZONA DE LEIRIA) 


Estabelecimento — TIPO MINI MERCADO 
CAFÉ — MOAGEM ELÉCTRICA COM UM JOGO DE MÓS 
COM HABITAÇÃO INCLUÍDA OU SEM ESTA, a 2 Km. 
da Batalha (Motivo: à Visto) 


TRATAR — TELEFONE, 9613] — BATALHA 


EXCURSÕES 


— MADRID — 4 dias (feriado) — 5 a 8/Outubro. 

— ALGARVE — 4 dias (feriado) —5 a 8/Outubro. 

— LISBOA E TRÓIA (com circuitos) —4 dias (feriado 5 a 
8/Outubro. 

— ALGARVE — 8 dias — Partidas todos os sábados — com 
estadia ou sem estadia (ALBUFEIRA ou QUARTEIRA). 


[SE] 
> 
ST 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUS 


feutis 
POLIETILENO 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO 
METÁLICOS. | 


ra explorações agrí 


AS — TUBOS DE PLÁSTICO 
FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, 1. 


26º, Rua de Serpa Pinto, 21 


— CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias (feriado) —S a 9/Out. 

— MADRID — 5 dias — 16 a 20/Outubro. 

— LISBOA (com circuitos) — 4 dias — 14 a 17/Qutubro. 

— VINDIMAS NO DOURO — fim-de-semana — Partida; sába- 

do 14 h. —30/9 a 1/10; 7 a 8 e 14 a 15/Outubro. 

— TRÁS-OS-MONTES — 28 a 29/Outubro. 

— LAMEGO — 5/Outubro (feriado). 

—S. PEDRO DE MUEL — 1/Outubro. 

— GERES E S. BENTO — aos domingos. 

FATIMA E GRUTAS — aos domingos e 12/13 Outubro. 

PENEDA E CASTRO LABOREIRO — 15/Out; 29/Out. 

ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OUREM — 3/Dezem- 

bro; 17/Dezembro. 

PORTO / LISBOA / PORTO — excursos diárias — Partidas 

todos os dias do, Porto ou de Lisboa às 19 h. (aos sábados 

as partidas são antecipadas pára as 14 h.). 

PORTO / ALGARVE / PORTO — Partidas todos os sábados 

— VIAGENS DIRECTAS. 

MADEIRA — AÇORES — LONDRES — AMESTERDÃO 

— TORREMOLINOS — BENIDORM — COSTA BLANCA 

— TERRA SANTA — Partidas semanais. 

— VENEZUELA — BRASIL — Partidas regulares. 
EXCURSODS EM AUTOPULLMANS — VIAGENS DE 


AVIÃO — NAVIO E COMBOIO — PASSAPORTES — 
RESERVA DE HOTAIS EB APARTAMENTOS, TC. 


TERRA NOVA 
— VIAGENS E TURISMO 


RUA FIRMEZA, 588 — (esquina da Rua do Bolhão) 
Telefone, 313297 PORTO 


PORTO | ALGARVE / PORTO 


VIAGENS DIRECTAS EM CONFORTÁVEIS AUTOPULLMANS 
— Partidas todos os sábados — 
TERRA NOVA-—Viagens e Turismo 
A. FIRMEZA, 688 (eoquina ca R. do Bolhão) — TEL. Sis27 — PORTO 


PORTO/LISBOA/PORTO 


EXCURSÕES DIÁRIAS — Partidas do Porto ou de Lisboa 
todos os dias, às 19 horas (aos sábados as partidas são 
Z antecipadas para as 14 horas). 


TERRA NOVA-— Viagens e Turismo 


RUA FIRMEZA, 688 (esquina da e. do Bolhão) — Telatano, 519207 
POR 


Teletc 481016: 490199 = PORTO 


GANHE 


MAIS DINHEIRO! 


CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 
Desde 1947 
Recorte o cupão'e envie-o 
HOJE MESMO 
(indique um só curso) 


EIRÁDIO, era W 
JESENHO E 


| ju] NDA Bê 
e ESRELAÇÕES qa | Bnsemidone 
| E CULTURA CeraL [x] sencaniiDo, 
| Peço o envio do Tivreto GRÁTIS 
eolorido e ilustrado sobre 


& curso quo indico com uma E cr/LO 


Nome, 
Morada. 
| Localidado, 


L R 


Se Alvaro Torrão * Rádio Escola 
*Femião Lopes, 8 (ao Saldanha) Lisboa 1-Tel, 536752 A | 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. » is 
UA COSTA CABRAL, 443-459- PORTO (1 


ZA 


do 
271 


) 


eme 


SEGUNDA-FEIRA, 25/SETEMBRO/1978 


CÂMBIOS E COTAÇO 


NOVA IORQUE — 22/09/78 


AGENDA 


BANCO BORGES & IRMÃO 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


AGENDA 


ESTREIAS 


OLÍMPIA 


EK EM 22 DE SETEMBRO DE 1975 
Canadá, ereaeememememamensor 2 23050 ci, es É ai á COTAÇÕES EM 22 DE SETEMBRO DE 198 
emunl menereeseneeesacencanana 8430 Ea A1DAD! PES vEND! 
Entre mao ANOS STS TON E TOS - Venã «CONTOS DE BOCCACIO» 
Consolidado — 2,75 % — 1948 aeesesesmmemmemas 170500 ra pd gr o 
Consolidado — 3 % — 1942 .., 185500 Bocconocio não fol, positiva- Pine que lho são adotritas, 
Consolidado — 8,5 % — 1941 210500 mente, um escritor pornográ- boccaociano. Mario 
Consolidado - Centenário — 4 9% — 1940 rem 475800 480800 | fico, até porque, no seu tempo, Assadolalia E rasa Úoripii 
TONOUFO TIA fase — 6 98 1987 710500 jsto é: no século XIV, a por. escreveram o to é 08 
Tesouro - 2+ face — 6% — 1967 640500 otimeldas Bo, pocêer, ui Coe | Fico Montesano, Eylva Eopotnas 
Tesouro - 3. fase — 5 % — 1967 600500 critor sumamente erótico e Pascale Petit, Bernard Blier, 
Tesouro 1020 7% = 1976 ve 00500 “V 50n300 j]* Ev CNS camp aas Taste, Eresihços, Maria 
o — 20,5% — aproximou tanto da - axa, rea Fabbricatore, 
AMERICA DO SUL Tesouro — 21,5 % — 1976 975500 980500 | ! fia sexunl nalguas das histó-  Pippo Franco, Lino Banfi, 
Tesouro-FIP-Classe A — 23% — 1977 E 1005800 1015500 rias que escreveu e foram, colaborando na interpretação 
Argentina Tesouro- B Ang LºSP. — 6,82% — 1200500 como não podia deixar de ser, Isabella Biagini e Alighiero 
a 5$51,49 | Tesouro : B, ETIENNE 632% — oo 1200800 motivo de supino escândalo Noschese, em dois dos mais 
'esou: Ang. á (q para a Itália coeva, se não se relevantes papéis. Com intére 
Bolívia é isto EAnEi E s & feet Ee ES preferir dizer para a Europa — pretes do tal categoria, o fil 
à - BN. — — do século de 1300, quando a me de Bruno Corbucci não 
fla 1250800 Idade Média estava a aproxi- Eeftass ser — e, realmente, 
E quidar e a Tesouro - BN.U.. 2º 8. — 8,05 % — 1976 1600500 mar-so do seu termo, O cinema 6 — menosprezável. So 
Paraguai .. Br Er — 4,98% — 1975 e» 1350500 EEE ido Ca pão, fome a miriaa desvere 
o «1ºS.N.— 4! que o inçam, do me- 
Peru à. Toro re Cpo ro contos do grande escritor  lhor grado o recomendaríamos. 
Venenia Externo -1 sério — 8% — 1902 - 680500 assunto avonde para filmes Assim, limitamo-nos — e já 
a ERREI a » a 5 que, geralmento bem feitos, não é pouco — a declarar que, 
MÉDIO ORIENTE mérico de | e $: 46935 680500 têm cansado as delícias de além do bom desempenho por 
Arica de 80 8 1000 44585 46585 Cabra quantos GEdido prezam um parte sat os dao 
rgentina —s— Sm género que, desgraçadamente, se not iza, nestes mtos 
3810 3830 série — 8 % — 1902 700500 tem avassalado o mundo da de Boccaccios, uma técnica 
PARIS — 22/9/18 1539 1549 série carimbada — 8 % — 1902 700500 sétima arte. Os «Contos de louvável de que nos apraz sa- 
Portugal 9855 eis Sitio] na ineo CI O and data o npovuiae (Olimpia iastior coma Rca assa da door 
re. EE srass PE Externo - Cautelas carimb. s/ juros — 1902 150800 | Pam io do preto, quo do com to meioval. do 
37525 5530 8870 | OUTROS FUNDOS POBLIOUS mais expressivo na acentuada filme, italiano que, pelas boas 
24,580 5593  - S693 Mbertinagem das ex- | e, sobretudo, pelas más quall- 
aba 286,650 — Eranca ..cescenmsenesonsemm-s 10525 10585 postas. O fllme, realizado por dados que patenteia, não so 
' 206600  Eolanda ..sesseesceseesseneoss 21805 22505 730500 740800 | Bruno Corbucci e produzido | esquecerá com facilidade, como 
142470 Inglaterra E 89500 93500 610500 por Dino de Laurentiis, tem o acontecem com os demais ba- 
E 81,420 trálio ... co $04,9 $059 610800 titulo original jo Rac- — seados mas lúbricas narrativas 
A Bh670, É iganão SE ci Se s216 3256 600500 conta» e &compenhs, com notá- do «Decamerons... 
“Sa085 tomememesmemames = Ss 800500 Togundbtio au doses do sei E E 
(020 — NOFTOgE somseosememesemes 8565 9815 | GP— 5 
48,90 
188 [E nec scans oo 200 | GEL 800500 COLISEU 
aa 23285 Venezuela esemmemmesseessmes 9$I5 JOSIS | O.P.— 5,5% — 1967 cemeeeseeneenconcensencaes 500800 550500 
ERANCOFORTE — 22/9/78 E eggs EIS mia tt |O Ro a«PÕE-TE NA BICHA» 
OURO & PRATA Ge. 590500 
Portu 429 433 2 — Revista duas dirígida Carlos Coelho 
DIVERSOS Forueal 1,9535 1,9550 Ge. 580500 590500 em partos por 
E 1,6715 16730 Libra Ouro (Isabel EX) ces» esses 2800800 3200800 CP. 520500 Estou em crer que, quando xima do suicidio, Este nrgu- 
2474 247 Inglaterra 3,845 3855 Libra Ouro (Rainha Victória) esses 2900800 3350500 CP. pr pd 1978 seceneen 590500 chega ao ponto de mento, tão dramático quão de. 
2,80 Holanda 91,995 92,100 Libra Ouro (Reis) ossesesaseoas 2800500 3200800 CT.T.— 5,75 % — 1969 . 750500 amaldiçoar, no fimdo de si magógico, é-me sugerido pela 
146,00 128,30 55 % Libra Ouro (Rainha) ceseseesemeessses 3000500 3450500 Ds 720500 mesmo, a própria mãe que o estreia, no Coliseu do Porto, 
114,70 115,35 2,356 2.358 Y% Eibra Ouro (Reis) .ceescesseesceeseees 3000500 3450500 800500 viu nascer, então 6'porque es: após vários meses de exibição 
290 sic amos Ouro Pino ES Ra dr Er geo 780500 820500 | fará numa situação muito pró- em Lisboa, da revista «Põs:te 
28,00 0850. K Prats Fina E SET 30 na bicha», perante uma audiên- 
8,343 0,353 e eetenseõass do == 0500 E 
DEDE Leao Metropolitano — 5,76 % — 196 800500 a E Ca seda 
3618 3628 Metropolitano — 5,75 % — 196% 800500 recrutados em meios represen- 
Austria 697 EE 44,25 4435 Metropolitano — 5,75 % — 1969 800500 tativos. Efectivamente, quando 
Alemanha 50,50 nos 13,800 13,808 » A Metropolitano 1.º série — 6,75 % — 1973 530500 pessoas responsáveis no mundo 
Holanda .. aro am: 288 (8) Comércio DO porto Metropolitano 2: série — 6,75 % — 1973 515500 das artes ou das letras, utili- 
6500 6625 o 9 E T.L P (Telefones) — 6,75% — 1970 . 740500 E Edo jean na 
Na E sasea PROPRIEDADE DA DIVERSAS : AR para Ana 
Rosé EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. [Meire Ra E 620500 BOLETIM METEOROLÓGICO | Caco" Dara aizor que ata cosa 
3008 E — 5% — 1957 
780450 Director: LUIS MARGARIDO CORREIA e gr Eae DO OBSERVATÓRIO EE qi pe 
Ã Ss Ss | NE q] REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRÁFICAS Nacional de Electricid: %— 520500 DA SERRA DO PILAR -se de teatro de revista, é tudo 
Pes 3545 Nacionas de Electricidade — 6% — 1958 520500 arir o a brincar. Sem dúvida, 
MN 28/2800 AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO Nacional de Electricidade — 6 % — 1956 .. 500500 mas há. limites que socinlmen- 
O k AvrnO ot 4402 Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 Nacional de Electricidade — 5 % — 1957 er 500800 M 4 DB SETEMBRO DE 198 | to 6 preciso preservar, há resc- 
o , - 34,5101 Endereço Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 Nacionay de Electricidade — 5 % — 1959 500500 E ões! te! pedagoricamente) 18 
áS1OL ressão atmosférica necessário controlar, E um 
AV., DOS: ALIADOS, 107 — PORTO E o Nacional de Electricidade — 5 % — 1460 500500 (nível do mar) HORAS gonçalvismo de esquerda nã 
: x : aciona! —8%-— 
o e 9 831 DELEGAÇÕES: N de Electricidade — 8% — 1960 500500 pode justificar EA on 
id AVEIRO — Praça G. Humbérto: Delgado, 10-1.º (P, Praça):— Telef, 24020. Nacional'de Electricidade — 6 % — 1966 500800 Máxi 765,7 às 11 mo de direita. Além de que 6 
0,804 BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 — Telef. 22593. Naciona: de Electricidade — 6 % — 1Yb4 800500 Minim: 764,3 às 16 grosseiramente bastardo all- 


mentar nas pessoas n bílis da 
desforra, da «vendettas políti 
ca. E muito fácil levantar tmul- 
tidões com chamadas retóricas 
à «Pátria desgraçada por opor- 
- tunistas e ladrões», com alu- 


Valor às 18 horas 784,6 Estável 
ua 


CP E Convertiveis — 6.5.7 % — 1972 sum 
Gas e Electricidade — 4 % — 1955 
Gas e Electricidade — 4,5% — 1957 . 
Gas e Electricidade — 6% — 195% . 
Gás e Electricidade — 5 % — 
a e e enrrici ado — tê= = 
s é | cidade — 6% — 1 
"Gas é Eleetmeidade = à 


600500 
790500 
650500 
650500 
820500 


COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2: 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
Telefs.: Redacção, 327492 - 327969; Administração: 370970 
VIANA DO CASTELO — Rua General Luís do Rego, 157-B — Telef. 23544 
VISEU — Campo do Viriato, 24 — Telef. 22278 


Telef ae2es 
Temp. ar às 18 h. 
Temp. máxima ... 271 As 12615 
Temp. mínima ... 136As 7e30 
Humidade mínima 44 às 12 e 10 
p.m.narelva 1210 «| sões poéi is de he. 

o nútmoo 00soo | 7” ; | roi e ão santoso, Dara acabar 

em kms. g | amess neo eum eras Jo ET 


620500 de Abri sta» do parceiro, 


680500 


E B & Serra da testrela 8% 


P/1—-HOJE 


18,00 — Abertura 
— Ensino Básico 
Curso de Professores 
18,25 — Telejornal 
18,30 — Lições de Natação 
19,05— Um Mundo para Desco- 
brir 


09,30 — Ida e Volta 
Programa sobre transpor- 
tes E 

20,00 — Telejornal 

80,35 — Documentário 
«O Homem e a Terrar 
«O Abutre Leonardo» 


Parte) 
2405— O Tempo 
21,10 — Teatro 

«Cama, Mesa e Roupa 


Lavada» 
Autores: Arnaldo Leite e 
Carvalho Barbosa 
Intérpretes: — Madalena 
Soto, Clara Maria, Leo- 
nor Pereira, Henrique 
Santos, entre outros. 


23,05 — Telejornal 


23,15 — Fecho 

P/7—- AMANHÃ 
18,25 — Abertura 
— Telejornal 


18,30 — Lições de Ténis 

19,10 — Issi Noho 

19,20 — Volta ao Mundo das Fá- 
bulas 


«O Cão e o Lobo» 
19,25 — Culinária 
«Arroz de Polvo» e «Ovos 
Moles com Claras» 
20,00 — Telejornal 
20,30 — Contos Tradicionais Por- 
tugueses 
«O Viajante» de Manuel 
Mendes. 
Intérpretes: Júlio Cardo- 
so, Adelaide João, Ana 
Guerra, Oliveira Santos e 


outros. 

21,00— O Tempo 

21,10 — Forim 

22,10— As Investigações do Co- 
missário 


ret 
«Maigret es 

23,30 — Telejornal 

23,40 — Fecho 


R.D.P1—HOJE 


As 7: Junção — Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa 
— «Programa da manhiis; 7,10; To-. 
ma lá, dá cá»; 7,80: Noticias; 7, 
Notícias; 8: Junção — Sinal horá- 
rio — «Jornal da manhãs — Bole- 
tim Meteorológico — «Programa da. 
manhã» 8,16: «Crónica da manhi 
8,30: Notícias; 8,45: «Ri... Sol>; 
(entrada dos emissores de Ponta 
Delgada e Horta) — Sinal horário 
— Notielário — <Programa da ma- 
nhi>; 9,20: «Dia a dia com o pas- 
sado»; 9,46: Notícias; 10: Sinal ho- 
rário — Noticlário — «Sequência 
dez-treges; 10,20: <A educação da 
criança»: Sinal horário — Notl- 
Fiário; 11,15: «Apontamento da 
RDP/Madeira»; 11,30: «Momento 
infant! inal horário — Noti- 


clário; «Em defesa do con- 
sumidor> Sinal horário — 
<Jornal da tardes — Boletim Me- 


teorológico — Orquestras; 14: Sinal 
horário — Resumo do programa — 
<Voltrâmio»; 14,20: Um solista; 14 
e 30; Noticiário cultural — Música 

: 15; Sinal horário — 
Música, texto e pre- 
textos; 15,30: «Espaço 30»; 16: Sf- 
nai horário — Noticiário — eMust- 
vária»; 
nal horário — Notlelário — Mint 
concerto; 17,20: Música variada; 
18: Sinal horário — Noticiário — 
Resumo do programa — «Os 50 
anos da Censura em Portugal»; 18 
e 35: Ao vivo com George Harri- 
son; Billy Preston, Bob Dylan e 
Leon Russell; 20: Sinal horário — 
<Yornal da noites — Boletim Me- 
teorológico; 20,30: Resumo do. pro- 


«Contraponto»; 22 e 23: Sinal ho- 


rário — Noticiário; 24: 
rário — «último Jornal», 


R.D. P.2— HOJE 


Às 7,58: Abertura da estação — 
Hino Nacional — Anúncio de aber- 
tura; 8: Junção com o proprama 

— Sinal horário — Noticlário — 
Desdobramento — Resumo do pro- 
grama — Separador; 8,15: Férias 
em Portugal; 9: Album music: 
10,80: Música de bailado; 11, 
Trio em lá menor; 12: Notlclário 
cultural; 12,15: Solos de órgão; 12 
e 30: Música portuguesa; 18: Jun- 
cão com o programa 3 — Sinal ho- 
rário — Noticiário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — » 
Música sinfônica; 14,25: Solos de 
piano; 15,15: Música de Bacl 
Intercâmbio musical; 16,2 
maestro Karl Bohm dirigindo a 
Orquestra Filarmónica de Bobm; 
17,50: Canções de Mozart pelo 8 
prano Teresa Stich-Randall; 
Orquestras de câmara; 19: 
cão tultural; 19,30: Música de ca- 
mara; 20; Juncão com o progra- 
ma 3 — Sinal horário — Noticiário 


Sinal ho- 


FERD'NAND 


— Desdobramento — Resumo do 
: O canto e os seus 


23: Ciclo Busonl; 23: 
Mudança do MF 2 de Mono para es- 
tereo e continuação de Lisboa 2 em 
mono — Resumo do programa — 
Intercâmbio musical; 00,80: Missa 


programa 1 — Sinal 
horário — Noticlário — Desdobra- 
mento — Resumo do programa — 
Hino Nacional — Fecho. 


R. R. — HOJE 


As 6: Noticiário; 6,05: Madrugar 
na Kidade e no campo; 7: Oração 
da manhã; 7,05: Continuação de 
madrugar na cidade e no campo; 
Despertar; 
: Continuação de despertar; 9: 
Noticiário; 9,05: Claquete; 10: No- 
Hiciário; 10,10: Bom dia em cada 
dia; 11: Noticiário; 11, 
nuação de bom dia em 
12: Reflexão do melo di 
Meio dia em Portugal; 12, 
ticiário; 13: Encontro pm 


15: 

16: Noticiário; 16,03: Sequência da 
tarde; 17: Noticlário; 17,08: Con- 
tinuação de sequência da tarde; 18: 
Noticiário; 18,15: Palavra do dia; 
18,90: Terço; 19: Programa da 
L.A.R.; 19,25: Resumo da progra- 
mação e publicações recebidas; 19 
e 30: Noticiário; 20: Horizonte; 21: 
Noticiário; 21, ama de 
associados; 22: Estúdio 64; 22,30: 

2, 


Continuação: de última hora;: 1º 
Noticiário; 3: Noticiá- 
Encontro na madrugada; 


Preia-Mar 


25 — 03.52/16.59 — 10.24/23,14 
26 — 05.20/18.14 — 11,45/ — 
27 — 06.26/19.06 — 00.25/12.46 


ALTURAS 


25 — 01,56/01,51 — 02 59/02,48 
26 — 01,56/01,41 — 02,65/ — 
27 — 01,43/01,25 — 02,58/02,79 


SOL — Nasce amanhã, às 7.25 
Ocaso: às 19.26 horas. 

LUA — Nova, Segunda-feira, 
dia 2. 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 18 
DE DIA E SÓ ATE AS 22 HORAS 


FARMACIA RAMUS (Uar. 
valhido) — Praça do Exér- 
cito Libertador, 91 — Telet. 
"64985. 


FARMACIA DO PADRAO 
— Telef, 62149 — Largo do 
Padrão. 


CONSTITUIÇÃO - Rua da 
Constituição, 98 - Tel 490813, 

MOURA - Rus do Bontim 
62225 

SOUSA SOARES — Rua de 
Sento Catarina 14 - Tel 22146, 

VITÓRIA - Bus de 8, Ko 
que da Lameira, 76 — Telefone 

FERREIRA DE CARVALHO 
- Bus do Bonjandim 854 —Tel, 
- 27640. 

RAMUS—Praça do Exército 
Libertador. w — Telet, 64985. 

FIGUEIREDO, LDA. - Hum 
de Cedofeita, 135 — Tel. 21260. 
nº GS%A e B 


AGUAS SANTAS — AREUSA 


FARMACIA DA AREUSA — 
Rus D. Afonso Henriques, 1 a = 
Arcosa. 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA CENTRAL - Rus 
Dr. Joaquim Manuel da Costa. 


RIO TINTO 


FARMACIA DE FANZERES — 
Vánzeres. 


DE DIA E TODA A NOITE 


PARENTE — Rus das flores, 
14 - Telet 21611 
CANAVARKO - Eus da Her 
tanração. 59 — Telef. GOA. 

PADRAO - Rua de santo Me 
detonso, Rá) - Telef 62149. 
SANIL Eus do Paraiso, 214 
Telefona 25985. 


ALFENA — WREMESLNDE 


FARMACIA DA TRAVAGEM - 
Mus Elias Garcia 1245. 


OLIVEIRA DO DOURO—Gaia 


FARMACIA OLIVEIRA — Gave- 
to de Santos Pousada e Rocha 
Silvestre — Oliveira do Douro, 


Vv. N. DE GAIA 


FARMACIA DA MISBRICOR- 
DIA - Rus Teixeira Lopes, bl 


EM CANIDELO 

FARMACIA RODRIGUES RO» 
CHA — Rua Tenente Valadim, 991 
(aos quatro caminhos) — Canidelo 
— Vila Nova de Gala. 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo 


MAIA — Farmácia do Cas 
têlo—Santa Maria de Avioso 
— Castêlo da Mala. 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA - & Roberto (vens, LM 
CUNHA - &. de S Rogue Ik 


LOPES PERBIRA - Rus de 
Brito Capelo, 426. 


PARQUE  Avenids D. Atonso 
Henriques, 588 

PATCRO qu ilios Motalno (do a 
to, 

ie - Rus Hintzo Hibeiro, 
ma 


8 MAMEDE DE UNFESTA 
LINO CORRELA - Avenida de 
Conde, sin 
CONFLANÇA - Bus Godinho de 
Farta, 257. 


SAO MAMEDE - Rus de Matm- 


ca 60 
SENHORA DA HORA 
CENTRAL - Aventds Wabri do 
Norte, 720, 
AZEVEDO - Bus toaquim Pra 
to, 64 
PADRAO DA LEGUA 


MODERNA - Rus Nova de Seis 
zo, 14M, 


A OARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA FARIA — Rus Roe 
berto Ivens, 126, 


SENHORA DA HORA 


FARMACIA AZEVEDO — Rus 
Joaquim Pinto, 64, 


Mande executar 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
do nosso Jornal 


Termoelectrica — 6 % — 1956 
Termoeleéctrica — 6% — 1y57 
Termoeiectrica — 6 % — 1954 
Termoeiéctrics 1.º amissac — 5% — 1960 
Termoeléctrica - 2.º emissão — 5% — 1960 
Hb Alto Asentejo 5% — 1953 
H E Alto Alentejo — 6% — 1955 
H E Alto Alentejo — 8% — 1957 
Cávado 4 emissão — 5% — 1953 
Cavado - 6. emissão — 6% — 1453 
Cávado — 5 % — 1y54 

Cávado — 6 % — 1955 

Cavado — 5 % — 1956 

Cávado — 6 % — 1457 

Cávado — 5 % — 1459 

Cávado — 5% — 1960 

Cávado = 6 G% — Ima 

Cávado — 6 % — 1867 

Douro — 8% — 1955 

Douro — 6 % — 1456 

Dour — 6% — 1457 


520500 
500500 
500500 
500500 
500500 
640500 
500500 
500500 
650500 
650500 
600500 
530500 
520500 
510500 
510500 
500800 
avoRoo 
670500 
510500 
510500 
510500 


Douro — 6% - 1959 510500 
Douro — 8% - 1960 .. 500500 
Douro gérie 500500 


Douro — 8 % — 
Douro — 6% — 
HB Portuguesa — 6 % — 1951 
Zézere — 6 % — 1955 
Zezere — B % — 1957 
Utzere — 6 % — 196H . 
U EP. —4s% — 1948 
U.t P.— 6% — 1951 
E. P.— 5% — 1952 
E P.—5% — 1954 
EB. P.— 56% — 1957 
E. P.— 5% — 1958 
P.— 5% — 1963 


670500 


É 750500 

. P.. 1º série — 6% — 1968 .. 

B; série — 6% — 1968 .. 

» Pa 7% — 1972 

. P— 7% — 1974 
m. Nacional - 2: tage — 6,5% 

— 6% — 1989 ...... 

1º série — 6% — 1968 


g 


anpnacE contos 
CCOCgBBSEEE 


E. 
F. 
. P.- 2º série — 6% — 1968 
Crédito Predias — 6% — 1953 
Crédito Predia! — 6 % — 1957 
Lisnave — 6% — 1967 . 

Nitratos — 5 % — 1960 .. 


540500 
Sacor - 1º sério — 7% — 1970 730500 are 
Sacor - 2.º série — 7% — 1970 730500 
Siderurgia . 2.º emp. — 6% — 1959 580500 
Siderurgia - 4.* emp. — 5 % — 1960 600800 
T L.P, (Telefones) — 5% — 1956 . 800500 
T.L.P, (Telefones) — 6% — 1958 .. 530500 


COTAÇÕES FORNEVIDAS PELA BANUA PORTUGUESA 
—————«. 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


TEATRO 


COOP. DO PUVO PORTUENS: 
— às 21.84 — «O conde de Novion> 

TEATRO ANTÓNIO PEDRO 
— &s 21.80: AS estes, maldito: 
domingos! 

COLISEU — às 20,20 — 22,45 — 
Pete na Bicha. 


ESTÚDIO 400 — as 21,30: Ho- 
mens sem amanhã — M/ 18, 

FOCO - às 15.15. 4d o 180: 
A Confederação 

JULIO DINIS — 
21.30; A! Capone 
OLÍMPIA — às 1515, 17.45 o 
21.80; Contos de Boccáccio, 

PASSOS MANUEL — aa 15.80 
18.15 e 31.30: Os Duros 


RIVOLI — &s 15, 18.15 e 71.90: 
Júlia — My 13. 


às 1580 é 


CINEMAS 
AGUIA — às 15.15, 17.45, 21.uU: 


O combolo da madrugada — SA DA BANDEIRA — às 19,30, 


Mus Jo, A, 2190 e 2330; Bmanueiio 
BATALHA — às 15.15, 45 e Negra -n.03 e 


21,80: Com Jeitinho vai, enfermeira, E JOXO = às 1515, a ar aos 
SALA BEBE — às 15.20, 1745 Donaldo e os seus amigos, 

21.30: Bonnie Clyde, TERÇO — às 15.30 e 21.30: Que 
CARLOS ALBERTO — ds 15.15, fizeste na guerra, paizinho? — P/ 

17.45 o 21.30: Não há dois sem três todos. 

— My 13. TRINDADE — às 15.15 e 71,80: 


CHAPLIN — às 15.90 e 21.30: O ovo da Serpente — M/ 13: 
Toda uma vida — M/ 18. VALE FORMOSO — às 15.15 
CHARLOT — ta 15.16 o 2.50: 17.45 e 21.15: Umas luz ne trevas — 
O pássaro azul, 13 anos. 
ESTODIO — As 15.80 e 3180: CINE BRAZÃO — às 213%; 
Algemas do passado — M/ 1% Jeremy, o primeiro emor—M/ 13, 


2 as 14e55 
. WNW 
Rumo dominante . 


Chuva em 4 bh 0,0 mm 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6 159 


HORIZONTAIS 


1— Membro de uma seita religio- 
sa que se espalhou pelo Sul 
da França no séc, XII e que 
condenava o culto externo, o 
uso dos sacramentos e a hie- 
rarquia eclestástica. 

2 — Desfrutados, Rio da Lombar- 
dia (Itália); que nasce 
Alpes e desagua no Pó, junto 
de Cremona. 

3 — Monarcas. Correlativo. 

Ra Feels Espe: Nome de le- 


Are “plc. Labutarás. 
Aspecto. 

6-— Cidade fortifitada da Bélgica; 
à beira do rio Sambre, de 
muita importância industrial e 
próxima de grandes minas de 
carvão, 


7— Pronome pessoal. Tábuas de 


9— Secção, Lição. 
10 — Escudeiro, Vidraças a cores 
ou com pinturas. 
11 — Resumíra. 


VERTICAIS 


1 Insignificância. 

2-— Campos de acção. Sarais, 

3 — Antiga moeda de ouro, fran- 
coesa, que valia 20 francos, A 
ela. Quis muito. 

4 — Repetição. Ligada. 


5— Idem (abrev.). Levantava-se 
cedo. 

6-—Rio da Guiné, afluente do 
Mansoa. Auxiliar. Dirigir-se. 


7— Esboroem. Pronome pessoal. 
8 — Invulgares, Lavra, 
9— Livre. Desacompanhados, Res- 


sudar, 

10-— Dai à publicidade, Arvore or- 
namental também conhecida 
por «conteira». 

7 — Angústias. 


Solução do Problema 
N.º 6159 


"summary — TE “IR 
"FNDE — OL SINE "95 “Og — 6 
TIy COP — 8 “LUPA 
— L “E “A '0D — 9 mandnap 
=" “PL S VPWVT “SIE — + noury 
eUT mI — 8 emo may 
— E "PIIOpAM — T :SIVOIIUIA 
"eIvpISUMS — TF "EFE 
“A “or — Or sImy ousa — 6 
“5 "Sady “SIL — 8 MI "Sopnpy 
na — & "OllNgD — O “ay “ERA 
=VPFT "SO — 9 "BYM "IBAVT "POL — 5 
"UI “SI — E VPY "sopmIg — E 
*esnaBIarv — T :SIVILNOZINOR 


& muito fácil tir disso. Prin- | 


cipnlmente quando na plateia 
não está a classe oprimida e 
explorada antes do 25 de Abril 
(«os novos ricos», como lhe 
chamam na revista), mas sim 
uma média e alta burguesia 
com acesso ao elevado praça 
dos bilhetes, preocupada em re- 
tomar os privilégios de classe. 
Mas cumpre-me falar da re. 
vista, Não poderei falar dela 
— e, como eu, a maioria dos 
espectadores do Coliseu — tal 
como deveria, porque uma col- 
sa é ver (com o pescoço de 
lado, numa tribuna: lateral) 
outra coisa 6 ouvir tudo quan. 
to se disia no paleo, Tmposat 
vel, como era de prever num 
salão como o Coliseu, sem o 
minimo de condições acústicas 
(e nté visuais) para este gê- 
nero de espectáculo. Daf que 
as pessoas passassem todo o 
tempo a perguntar co que 6 
que ele disse?» e de que as 
pessoas nas primeiras filas da 
plateia se riam muito, Pois 
apesar dos vários microfones 
fixos e portáteis, mais de 50% 
das palavras perderam-se por 
completo. Nesse aspecto, os 
mais prejudicados serão Flor- 
bela Queirós e Octávio de Ma- 
tos (também Anabela, mas 
esta por excesso de moduln- 
ções). 
Florbela chama a si quatro 
quadros: «Guardadora de Pa- 
tos» (só se perceberam meias 
palavras, com mímica de gos. 
to fácil), «Lisboa Velha Ami- 
ga» (frreconhecível e «coloni- 
zador» alfacinha), 
Bem Fazer» (demagógico c fa: 
cizante), e 


ram um dos melhores «sket- 
ches» de crítica social). 
Octávio de Matos abre o es. 
pectáculo com «Zé Povinho» 
(a alienação das meias verda- 
des, embora com tratamento 
aceitável) e «está» em todo o 
primeiro acto. Actor menor, 
nitidamente masoquista, tenta 
salvar-se com algumas «char- 
ges> repetitivas de riso fácil. 
Vera Mónica, actriz de bom 
nível declamatório e mímico, 
está evidentemente deglosad; 
no serviço do textos Ideolngi 
camento vesgos, como «A Fl- 
lha de D. Afonso Henriques: 
Anabela é o mesmo tufão 
vitalidade, e com uma ver! 
Jdnde que ultrapassa o micro- 
Os seus números prin 
cipais («O Espantalho», «Ras 
paz Pepsis e «Tentro Moder. 
no») representam uma evolu- 
cão na lamecha revisteira, evo- 
lução num sentido mais sauda- 
vel. Merecia mais aplausos, 
Carlos Coelho (encarregado 
da direcção dn revista) mpare- 
ce como colaborador especial 
nos espectáculos do Porto, com 
«O Discurso» (as deficiências 
de som tornam-no ridiculo e 
anedótico) e «Anjinho» (com 
dastante graça, pela composi- 
ção da figura, o que prova 
que Carlos Coelho só em «tra- 
vestis consegue largar a cara» 
paça da mediocridade cênica). 
António Calvário é elo mess 
mo, água de colónia e verniz, 
enasalando o ritmo fácil de 
«Mocidade, Mocidade» e «O 
Povo é Fados, 
Espectáculo muito palavroso, 
com pouco ritmo e direcção 
atahalhoada, e com uma se- 
gunda parte todr fartamente 
chata, chnta chata, com ex- 


cepção do «ballett> e da ano- 
teose cênica. Mas que, segun- 
do o produtor Sérgio de Azes 
vedo, se destina a «esclarect- 
mento políticos! Para fsso, não 
vale a pena ninguém pôrse 
na bicha... 


Silva Tavares 


BENFICA: 
DERROT 


TERCEIRA 
<FORA» 


F.C. PORTO E VARZIM NA FRENTE 
E TODOS GANHARAM EM «CASA»! 


Ficou ontem consumado um sexto do campeo- 
nato. Cinco jornadas em trinta, pouco são ainda. 
Mas são já bastante para que o Benfica, um dos 
grandes candidatos ao título que o F. C. do Porto 
detém, se encontre situado a quatro pontos do cam- 
peão! Para uma equipa que na época passada perdeu 
o ceptro sem ter perdido um jogo sequer, a situação 
de agora (tão cedo) não deixa de ser um tanto ou 
quanto singular, e de algum modo de efeitos futu- 
ros por ora imprevisíveis. Esta é, quanto a nós, a 
nota de maior evidência (entre outras) que o cam- 
peonato já nos começa a oferecer. Três desafios per- 
didos em cinco jornadas, ou seja, seis pontos per- 
didos em dez possíveis, não podem deixar de reflectir 
algo que por enquanto escapa a uma-análise pro- 
funda, mas não pode fugir a uma consideração super- 
fícial que aponta, de um só passo, vulnerabilidade 
defensiva perante os golos consentidos e incapaci- 
dade ofensiva face aos golos... não marcados. 


em «casa» (penosamente conquistado) frente ao 
Barreirense, mais dois, igualmente em «casa» contra 
o Braga, não fazem esquecer, antes põem em foco, 
o facto de nos dois «clássicos», ambos «fora», pri- 


meiro nas Antas, ontem no Restelo, a equipa da 
Luz haver perdido pelo mesmo «frio» mas inegui- 


voco 1-0. 


Enquanto isso, aí temos o campeão (com uma 
só derrota em Braga), no topo da tabela, de braço- 
-dado com o Varzim; um Varzim que ainda não 


conheceu a derrota (no que é único) — e ambos 
com um ponto mais (apenas) que o Sporting. E 
que falamos em Sporting assinalemos (e lamente- 
mos) o novo e grave acidente sofrido por Jordã: 
anteontem, contra o Famalicão, em jogada ocasional 


(e nem queremos admitir outra coisa!), mas que de 


qualquer modo assinala o fatalismo do simpático, 


valoroso e correcto jogador, e, por reflexo, a inegável 
pouca sorte que há duas épocas consecutivas per- 


Na jornada de ontem, foi a primeira vez que 
não se registou qualquer empate, e, o que é mais 
sintomático (será?), a segunda consecutiva em que 
não houve qualquer vencedor «fora». O factor «casa» 
impôs-se em todos os campos, mesmo no Restelo, 
onde um Belenenses batido oito dias antes (nas 
Antas), por 4-0, como que renasceu, mesmo no 
Bonfim, onde um Vitória de Setúbal, derrotado na 
semana anterior por 5-0, em Guimarães, suplantou, 
agora, um cotado (mas cansado?) Sporting de Braga. 
Aliás, quanto a nós, na jornada de ontem, Belenen- 
ses e Setúbal obtiveram os triunfos mais significa- 
tivos (e selectivos), pois, se o Benfica se atrasou 
de forma incrível, o Braga, esse, perdeu por sua vez 
a posição de «comando» que detinha como F.C. do 
Porto e o Varzim. Ainda assim, o Norte lá está 


no topo. 


Vicente grita, como que a pretender impulsionar o esférico que partira dos pés do seu 
companheiro Almiro. Torres, testemunha do acto que em nada prejudicaria as redes da 


baliza do Estoril. 


GUIMARÃES 3- ESTORIL. l 


DIFICULDADES INESPERADAS 


Jogo no Estádio Municipal de 
Guimarães. 
Assistência: Cerca de 8 mil 


Um golo apenas em Setúbal (onde perdeu) outro 


segue, é o termo, o grémio de Alvalade. 


4 = BEIRA MAR. | 


as, 
Tempo: Bastante calor. 


ALVES DOS SANTOS 
p Árbitro: Adélio Pinto (8), do 


Porto, 

Juízes de Costa 
e Augusto PA (ambos sem 
Falhas). 


V. GUIMARÃES — Rodri- 
gues (5); Ramalho (3), Torres 
(2), Soares (4) e Alfredo (5); 
Vicente (2), Manaca (4) e Al- 
miro (6); Romeu (8), Jeremias 
(6) e Dinho (5). 

Outros jogadores utilizados — 
Mané (4) para o lugar de Tor- 
res (65 m) e Mundinho (2) a 
substituir Romeu (85 m). 

Não utilizados — Melo e Sal- 


x li a 
vador. 
- ESTORIL — Abrantês (5); 
EEN Pedroso (4), Fernando. (4), 


Jogo no estádio do Bessa. 

ASSISTENCIA — Oito mil 
pessoas, aproximadamente. 

TEMPO — Demasiado quen- 
te, para a época. 

ARBITRO — Manuel Vi- 
“cente 19, de Vila Real. 


BOAVISTA — Matos (5); 
V. Percira (4), Carolino (4), 
Artur (4) e Taí (5); Barbosa 
(5) e Eliseu (5); Moinhos 
(4), Jorge Gomes (5), No- 
gueira (5) e Salvador (5). 


OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Roni (5), 
rendendo Barbosa aos 59 mo, 
e Amândo (4) que aos 61 m. 
substituiu V. "Pereira, lesio- 
nado. 


NAO UTILIZADOS — Bar. 
rigana, Almeida e Albertino. 


nel (2); Garcês (8), 
(5) e Camegim (3), 

OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Valy (4) é 
Keita (4), que no recomeço 
apareceram nos- lugares de 
Soares e Veloso, 


NÃO UTILIZADOS—Rola, 
nbraia é ano, 


“AO INTERVALO — EE eg e 


MARCADORES — J. Go- 
mes (16 m.), Taí (42 mo), 
Sousa (48 m.), Nogueira (71 
m.) e Salvador (98 m.). 


Sem constituir um desafio 
de lixo, este encontro teve, 
porém, motivos vários de in- 
teresse, Os golos o diferente 
comportamento dos interve- 
nientes, ao longo da partida, 
e a salutar vivacidade e ela 
imposta, tornaram-na-de fac- 
to agradável à vista, pren- 
dendo a assistência apesar 
do forte calor que se fez 


Sousa 


BEIRA MAR—Padrão (5); 
Manecas (4), Quaresma (3), 
Sabú (8) e Soares (2); Ve- 
loso (2), Oremildo (3) e Leo- 


sentir. 


O Boavista, com a exibição 
nomeada- 


ontem realizada, 


Apesar do interesse do F. €. Porto 


ARTUR PREFERE «ARES» DO BESSA 


Contactámos no final do encontro, o defesa Artur, 

para que se pronunciasse acerca das conversações que 
têm existido, com vista ao seu possível Ingresso no F. €. 
do Porto, 

São dele as palavras que se seguem: 

«É verdade que os responsáveis do F. C, do Porto 
tenham contactado comigo mostrando-se interessados que 
eu lá ingresse. O Boavista também já me falou e nada 
ainda está decidido. Mas, entendo que primeiro está o 

Boavista e como estou satisfeito o gosto desta gente, 
posso quase afirmar que, por cá continuarei. 
, AF. 


y 


mente na primeira metade, 
parece querer estar disposto 
a sair daXapatia e marasmo 
exfbicionais em que tinha 
caído nos últimos dois jogos 
do campeonato. A 

Entrando com um futebol 


idades que a odem. levar a 
um lugar de certo destaque. 
Será uma questão de mo- 
mento e disposição? Ontem, 
pelo menos, 0 corpo da equi 
pa demonstrou perfeita saú 
de com todos os seus órgãos 
a funcionar muito satisfato- 
rtamente, 


O primetro golo, apontado 
logo aos 16 minutos, era já, 
um espelho fiel daquilo que 
até/então se tinha presen- 
ciado: uma simbiose perfeita 
de forca, velocidade e imagi- 
nação, um futebol arrasante 
e incomportável para um 
Beira Mar, atónico e sur- 
preendido, que não encontra- 
va forma de se encontrar, 
Este golo, mais que espera- 
do, - deixaria, porém, fortes 
dúvidas quanto à sua vall- 
dação. J. Gomes recebendo 
um centro da esquerda, apa- 
receu só perante o guarda- 
-redes adversário, e não teve 
dificuldade em marcar. 


O «fora-de-jogo» (reclama- 
do pelos jogadores avelren- 
ses) pareceu indiscutivel- 
mente Claro. Falta, apenas, 
saber onde se encontrava 
J. Gomes, no momento em 
que a bola partiu: 


A equipa de F. Cabrita, 
pode, com: efeito, queixar-se, 
quiçã com justiça, do modo 
como sofreu este primeiro 
golo. Atendendo porém ;ao 
seu próprio comportamento e 
a evidente supremacia do 
adversário, tudo* fica claro 
deixando de haver lugar pa- 


Amilcar (5) e Peixoto (6); Sal- 
vado (4), Torres (3) e José An- 
tónio (7); Fernando Martins 
(6), Marinho (6) e F 

Outros jogadores util 
Jerónimo (2) para o posto de 
Fernando Martins (71 m) e 


O Beira Mar apresentava- 
-se, assim, com uma frente 
de ataque numericamente re- 


Aproveitando-se, talvez, do 
golo alcançado, o «onze» de 
Aveiro, começava a eviden- 


ra qualquer lamento ou -recla- 
mação. 
De facto, o Beira-Mar du- 


rante toda à primeira me- forçada (Vela jogava como  ciar outra disposição, não só Vital (dO Sai 
fade, não fol além dum-fu-. cemtroceimpistoamansado) ve” Atncante, - Sono: glqbal “Aos. (unha () axindo, Salvado 
tebol caracteristicamente de- a outra face do futebol avei- vão A 

fensivo o imperfeito. Resol- (oowr. xa PAGINA 11) Não utilizados—Ruas, Franco 


rense surgiu. e Santinho. 


vendo cortar relações com o 
tudo 


ter ' 
desenio SEU forte para 
aturar tal tipo de exibição. 
Por isso, e também por mé- 
rito próprio, os axadrezados 
eram senhores do jogo. Ape- 
nas se esperavam mais golos, 
já que as oportunidades su- 
cediam-se. 
Quando o intervalo chegou, 
a vantagem de 2-0, parecia 
mais que suficiente, para ga- 
ramtir uma segunda parte 


ceu pelo menos de £ 
Os tltimos quarenta e cinco 
minutos inieiar-se-iam com 


um forte chuto à trave de 
Barbosa e logo de seguida 
com o golo de Sousa, a re- 
duzir a diferença, no forte 
pontapé - livre fora da área. 

Se ninguém, tinha gostado 
do Beira-Mar, na primeira 
parte, F. Cabrita, pelos vis- 
tos, muito menos. Nas cabi- 
nas, o técnico de Aveiro, não 
tinha deixado entrar o de- 
fesa Soares e o médico Ve- 
loso e em seus lugares apa- 
reciam Vala e Keita. Fol 
uma jogada que resultou, 
apesar de esperada e até 
exigida. 


Embora, por vezes, alguns jogadores calssem por terra, a verdade é que o encontro 
foi correcto, disputado por autênticos profissionais. 


Cartão amarelo a Torres 
(sm). 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Jeremias (18 e 
67), José António (39 e Romeu 
CM m). 


Não se esperava, na realida- 
de, que a jovem turma estori 
lisa viesse ao Municipal minho- 
to criar tantas dificuldades ao 
removado Vitória de Jeremias 
& Companhia. Naturalmente 
que o Estoril vinha defender e 
amealhar pelo menos um ponti- 


conti 


desafio. Quando | 
fiquei bastante satisfeito 


árbitro de futebol». 


futuro o dirá! 


sho, o que seria óptimo nas 
aspirações remotas dos rapazes 
de José Torres. Depois de Je- 
semias ter aberto o caminho 
para à vitória, o 
tou e passou, de: 
tapar todos espaços ni 
para a infiltração vimaranense, 
que se ressentiu bastante do 
golo adversário. Claro que o 
Vitória acabou por vencer. e 
bem. sição do «onze» da 
Costa do Sol não podia durar 
sempre, isso é uma verdade, 
mas Mário Wilson teve de mo- 
dificar um pouco a sua equipa 
para a lançar num êxito que 
esteve de certa maneira com- 
prometido. 

Com Vicente (em tarde não 
muito inspirada) colocado mes- 
mo junto à linha e o duo pos- 
sante de brasileiros (Jeremias- 
-Dinho) metido entre a defen- 


Um árbitro em ascensão 


ADÉLIO PINTO 
— ESTREIA NA 1 DIVISÃO 


Logo após o encontro não quisemos dispensar a opinião 
do trio de arbitragem recém-chegado à divisão maior do 
futebol português. Adélio Pinto, que ainda há três anos 
apitava nos «regionais» portuenses, mostrava-se natural- 
mente satisfeito com a sua actuação e regozijado pela 
subida ao escalão máximo do «apito». Bastante amável 
e pronto nas declarações, Adélio Pinto falnu-nos do en- 


«Estava perfeitamente à vontade para dirigir este | 
cebi a credencial do Conselh Nei 


siva contrária, o Guimarães 
principiou, como lhe competia, 
em nítida toada ofensiva, mar- 
cando relativamente cedo, dan- 
do a sensação de ir disputar 
um. encontro sem grandes pro- 
blemas. Puro engano. 
Estoril modificou o seu 
futebol, espalhando os seus ele- 
mentos por todas as zonas do 
terreno, ou seja, colocando 
Marinho e Fonseca nos extre- 
mos e Fernando Martins e José 
António a comandarem as ope- 
rações no meio-campo, já que. 
nesse sector. o Vitória estava 


minha nomea: 


pel 
tica acho que não estive mal. Os meus fiscais- a elinhó 
foram execelentes na maneira como me ajudaram. Os três, 
somos como uma autêntica famili 
Vou tentar trabalhar como até aqui para no futuro conse- 
guir a internacionalização, que será a minha ambição como à 


, pois subimos juntos. 


Estas palavras de um homem que gosta do futebol e 
para já demonstrou uns «pozinhos» de real categoria. O 


nitidamente inferiorizado, Ma- 
naca não estava no seu luga 
habitual porquê? Ele é um ce 
tral nato e os seus companhe 
ros não iam da melhor ma- 
neira o trio atacante, O tempo 
ia passando e o fraco futebol 
persístia sem que os donos da 
«casa» espevitassem. 

E muito perto do intervalo 
José António concluiria da 
lhor maneira uma sua incursão, 
em que houve atabalhoamento 
da defesa local, nomeadamente 
entre Rodrigues e Ramalho, que 
chocaram ao tentar aliviar o 
esférico. 

Veio o segundo tempo e o 
Vitória piorou. Em contrapar- 
tida, o Estoril sentia que pode- 
ria aguentar até ao fim este 
precioso resultado. Actuava ago- 
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ESTOFO EUROPEU: ONDE ESTÁ? 


Jogo no estádio do Restelo, 
em Lisboa, 


ASSISTENCIA — Cerca de 
25 mil pessoas (menos do que 
se previria, face à importân- 
cia da contenda), 


TEMPO — Tarde quente, 

com atmosfera pesada, 
ARBITRO — Inácio de Al- 

meida (1), do Setúb: 


JUIZES-DE-LINHA — José 
Duarte e José Janeiro (ambos 
com boa actuação, com relevo 
para o primeiro que no 
«caso» do golo anulado. ao 
Benfica, soube honrar a sua 
função, confirmando os, «off- 
-sides» que assinalara a Toni 
e Nené a que o árbitro fizera 
vista grossa). 

BELENENSES — Rui Pau. 
lino (6);-Sambinha (6), Luis 
Horta (8), Alhinho (8) e Car- 
tos Pereira (6), Vasques (7), 
Esmoriz (6), Isidro (5) e 
Hertz (5); Clósio (6) o Ger. 
peda (6). 


OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Eurico (—), 
aos 76 m. no lugar de Vas- 
ques; e Lincoln (—), aos 78 
m., no de Cepeda. 

NAO UTILIZADOS — Del. 
gado, Guilherme e Carneiri- 
nho. ” 

BENFICA — Bento (6); 
Bastos Lopes (5), Humberto 
Coelho (6) Alhinho (6) c AI. 
berto (5); Toni (5), Alves (3) 

e Shen (5); Nené (8), Rei. 
naldo (2) é Chalana (5). 

OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Rui Lopes 
(4) aos 60 m.; e Pereirinha 
(>), aos 70, que renderam 
Sheu e Bastos Lopes, respec- 
tivamente. 

NÃO UTILIZADOS — Fi- 
dalgo, Eurico e Jorge. 


CARTÕES AMARELOS — 
Isidro aos 34 m, por suposto 
jogo perigoso sobre Chalana; 
e Humberto Coelho, aos 51 
mi por discutir decisão do 


AO INTERVALO — 1-0. 

MARCADORES — Vas. 
ques, na conclusão de uma 
jogada por ele iniciada e de- 
senvolvida, 


Se numa falta duvidosa 
tem de prevalecer, sempre, o 
critério do árbitro, passa-se 
ao lado das opiniões obvia- 
mente “divergentes dos espec- 
tadores para se dar razão ao 
veredicto do juiz da partida 
que «estava em cim, do lan- 
ce» Mas quando toda a gen- 
te vê, e não tem dúvidas ne- 
nhumas ser cometida uma 
falta bem dentro da área de 
grande penalidade e se ouve 
o apito a assinalá-la, fica-se 
à espera do «penalty» inevi- 
tável e irrefutável, Mas, se 
em vez disso, o árbitro, muito 
ao jeito de um hábito que se 
julgava ultrapassado de há. 
muito, resolve decidir que a 
falta fora cometida fora do 
risco e marca um simples 


«livre» directo — quem tem 
coragem para recusar à mul. 


tidão o direito de barafustar . 


e dizer que o árbitro precisa 
de: ir ag oculista 

Isto aconteceu ao minuto 
7, neste Belenenses-Benfica 
que os cazuis- ganharam 
com “todo o mérito e cuja 
vantagem só não se ampliou 
exactamente porque Inácio de 


"NANTES 
GANHOU 
EM «CASA» 


PARIS — O Nantes, 
adversário: do Benfica na 
Taça UEFA em Iutebol, 
ganhoú por 1-0 ao Metz 
no Jogo disputado no seu 
campo, a contar para o 
campeonato francês de fu- 
tebol da T Divisão. 


Almeida, culminando uma 
actuação cheia de desacertos 
— em que proliferaram os 
benefícios ao infractor, aliás 
sem critério — escamoteou 
aos donos do campo a hipó- 
tese de aumentar o resulta- 
do para 2-0. Porque Cepeda 
toi rasteirado, sem sombra 
de hesitação, dentro da gran- 
de área do Benfica, pelo 
«stoper» Humberto Coelho, 
numa entrada, de resto, um 
tanto precipitada, já que o 
jogador «belenenses» se es- 
gueirava para um ângulo de 
que dificilmente poderia al- 
vejar a baliza. ps 


E o Belenenses mereceria 
vencer por mais um golo. 
Porque jogou para isso e 
porque o Benfica raramente 
conseguiu contrariar essa in- 
tenção. Mais: porque o Ben- 
fica, tendo perdido este jogo, 
sem apelo nem agravo, ape- 
sar de ter desfrutado, E 
maior parte do tempo, de 
uma pronareito superioridade 


territorial, jamais deu a sen- 
sação de que seria capaz de 
se aproveitar dessa ilusória 
supremacia. Até porque era 
um domínio mais permitido 
do que conquistado, Desde o 
início que, adoptando uma 
táctica de feição defensiva, 
com um 4x4x2 a servir ape- 
nas de base à contenção dos 
médios adversários, o Bele- 
nenses só a meio da segunda 
parte se sentiu seriamente 
ameaçado quando as deam- 
bulações de Chalana e as in- 
sistentes descidas de Hum- 
berto assumiram aspectos de 
pressão ostensiva e bem fir- 
mada para virar o resulta- 
do. Ainda aí, porém. preva- 
leceu a excelente organiza- 
ção defensiva dos homens co- 
mandados por Medeiros que, 
sob a batuta do imperturbá- 
vel Alhinho, suportaram se- 
renamente o assédio, desfi- 
zeram calmamente os lances 
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